
, \

o TEMPO - frente Fria: Negativo. Pressão
Atmosfé,ica Média: 1004.2 milibares. Temperatura
média do dia: 24.9 graus centfgrados, subindo
durante o dia. Umidade relativa média: 81.) por
cento. Estado médio do Céu: Curnulus, Stratus,
CLimultl!limbus, de claro a encoberto. Fonnaçõês
de possiveis trovoadas 'no Planalto e nas Serras cn­
tre o Litoral c Planalto, com chuvas rápidas c vento

forte, passageiros. Possíveis formações de granizo
no Planalto-Centro, Estado médio do Tempo: Com
instabilidades passageiras. Estado geral médio do

Tempo no Estado: Com instabilidádes passageiras
passando a estãvel-born. Previsão: A: Seixas Netto.

,

O ESTADO - Em. virtude do feriado
de hoje e da realização das Eleições,
não haverá expediente na Redação e

Oficinas de O ESifADO que, desta for­

ma, não circulará amanhã, voltardoàs
bancas no próximo domingo.

,
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Santa,'Catarina"
I.

.em
Caso Se confirmem as

previsões de bom
tempo para hoje, a

abstenção não serd grande
em Santa Catarina, onde

deverão 'votar no
. mtnimo l milhão de

eleitores em todo o Estado.

Ontem, os. candidatos e
os dirigentes partidários

davam os últimos'
, retoques nos preparativos

para hoje, mantendo
con tatos com ltderes

regionais e correligionários
na Capital e no interior...

\

Em.Flori an6polis, além
das eleições, há um

.

ou tro fato politico em

pauta. O Sr. Colombo _Salles
passa as 10h30m o Governo

, ao Vice-Governador

Atü iQ Fontana e segue

viagem para a Europa.

-

IYo Brasil, são mais de

31 milhões de eleitores'

em condições de votar
em '774 candidatos �
Câmara, 2.1 70 as

Assembléias e, 43 ao

Senado, dis tribu (dospor
f

todos os Estados (Pgs. 2 e 3,'

,
.

. I

-

Para cumprir odever
-

Após' o dever cumprido',

!
"".... i'

A intensa p�ocura de passagens nas

empresas de transporte coletivo
.

não corresponâeu � oferta e

J hoje muitas pessoas deixam de votar

\ MS suas cidades de origem em.

vir�de da falta de transporte (P" 16)

Prevê-se que amaioria dos eleitores

votard no periodo da manhã para

depois, casofaça bom tempo, tomar
o caminho das praias. As lojas

.

especializadas sugeriam ontem o

exerctcio do camping (Página 16).
...

Líbano também
f ••

Construção das

barragens do Ri9
·Tubarão só
têm início
em 1976

..

que se Inscreveram

Vestibular da
UFSC Já. conta com

3.422 reprovados,
dos 5.273

Dólar e libra

sofrem queda brusca
. J

';

enquanto o
'

ouro sobe no

mercado europeu

,. . . .......

apoia a crraçao

de um Estado

palestino
,

independente
Pagina 6. Página 9. I. Página 16..Página 6.
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.Ond� votar

TRIBUNAL REGiONAL ELEITORAL DE SANTA CATARINA
13a. ZONA EIJEITORAL - FLORIANÓPOLIS .

LOC:ÂLI�AÇÃO DAS SEÇÕES ELEITORAIS
ELEiÇÕES DE 15 D,E NOYEMBRO DE 1974
,':10., ••

· D.ISTRJIl'O �' .

ÇUBA(RRO
Centro
Centro
Centro
'Centro .'

·

Centro
Centro
Centro
Centro
Centro

·

Centro'
Centro
Centro

LOCAL
Gr.Ese.Lauro Muller

.'. Gr.Esc.Lauro Muller
· Gr.Esc.Lauro Muller
Gr.Esc.Lauro MlJ]ler
Gín.Imaculada Conceição'
Faculdade de Direito. •

Faculdade de Direito >

Inst.Estadual de Educação
Inst.Estadual de Educação
Inst.Estadual de Educação
Inst.Estadual de Educação
Faculdade de Educação

.

'. Gin.lmaculada Conceição
Inst.Estadual de Educação
Inst.Estadual de Educação
Faculdade de Educação
Faculdade de Educação
Gr.Esc.Lauro Muller
Gr.Esc.Lauro Muller
Faculdade de Direito'
Faculdade de Direito
Escola Técnica Federal
Escola Técnica Federal
Colégio Catarinense
Colégío.Catarinense
Gr.Esc.Celso Ramos
Gr.Esc.Celso Ramos
Gr.Esc.Celso Ramos
Cr.Esc.Getúlio Vargas
Gr.Esc.Getüho Vargas

.

Gr.Esc.Getúlio Vargas
, Gr.�sc.Getúlio Vargas
Gr.Esc.José Boiteux
Gr.Esc.José Boiteüx
Gr.Esc.José Boiteux
Gr.Esc.Jos'é'B,oiteux l

'

.. ,-' Gr.Esc.José Boiteux
_

Gr.Esc.José Boiteux
Gr.Esc.José .Boiteux
Gr.Esc.José Boiteux

·

Gip.lnd.Aderbal R.da'Silva
Gr.Esc.Jairo CalIado
Gr.Esc.Jaíro-Callado

.
.

. Gr.Esé.Jairo CalIado

LOCALIZAÇÃO
Mal. Guilherme
Mal. Guilherme
Mal. Guilherme
Mal. Guilherme
são Francisco
Esteves Junior
Esteves Junior
Mauro Ramos
Mauro Ramos ,

Mauro Ramos
Mauro Ramos
Saldanha Marinho
São Francisco
Mauro Ramos
Mauro Ramos
SaldanhaMarinho
Saldanha Marinho
Mal, Guilherme
Mal. Guilherme
Esteves Junior
Esteves Junior
Mauro, Ramos
Mauro Ramos

.,

Esteves Junior
.

Esteves Junior
Silva Jardim
Silvá Jardim
Silva Jardim
Jerônimo J Dias
Jerônimo J Dias
Jerônimo J Dias
Jerônimo J Dias

. Mal. Câmara
Mal. Câmara'
Mal. Câmara

.

Mal. Câmara
Mal. Câmara
Mal. Câmara
Mal. Câmara
Mal. Câmara '

Cel Pedro Demoro
Antonieta de B�os
Antonieta de Barros.
Antonieta de Barros
Ver.Batista Pereira
Melvin Jones
Max de Souza
Max de Souza .

Max de Souza
Dib Cherem
Dib Cherem

I Jorge Lacerda
Alm Sodré
Alm Sodré
Estrada Geral
Estrada Geral
Estrada Geral
Estrada Geral
Ver.Batista Pereira
Mal. Câmara
Melvin Jones
MauroRamos
Ver.Batista Pereira
Dib Cherem,
Estrada Geral
Estrada Ressacada
Dib Cb�reni

'

_Melvin Jones
Saldanha Marinho
Silva Jardim
Antonieta de Barros
Antonieta de Barros
Esteves Junior
Mauro Ramos
Esteves'Junior

.,

Antonieta de Barros
. Pedro Demoro
Jerôrumo J Dias
Dib Clierem
,Ver.Batista Pereira
Max de Souza
Silva Jardiril

Mal.Câmara
Estrada Geral
MaurD Ramos
Nereu Ramos

I Jorge Lacerda
AlmSodré
Dib Cherem
Melvin Jones.
Mal.Câmara
Sljo Francisco

, Estrada Ger.jl
Es.teves Juruor
Silva Jardim
SaldanhaMàrinho .

Jel'Ônimt;l J Dias
Esteves Junior
Estrada Geral
Mauro Ramos
Pedro Demoro
l'!Iereu Ramos
Ver.Batista Pereira
Pedro Demoro

.

Mal. Larnara

I, Dib Cherem.
Max de Souz1Q8
SaldanhaMarinho
São FJ;3Ilcis.co
Mauro Ramos
Nereu Ramos

. Ver.Batista Pereira

Estev�s Jucúor
Jerônimo J Dias
Pedro Demoro
J0'lle LaCerda

, Pedro Démoro
Jerônimo J Di as

Di b Cherem
Max de SouZa
Ver.Batista Pereira

"

Dib Cherem
DibCherem
Max de Souza
'DibCherem
Pedro Demow
Pedro Demoro
Estrada Ressacada
Jorge Lacerda
Max de Souza
PedFo Demoro
DibCherem
Pedro Demoro
Melvin Jones
Ver.BatiSta Pereira
Dib Cherem
Jerônimo J Dias
Ver Batista Pereira
Max de Souza
Ver.Batista Pereira

Cartório Eleitoral da,13a•.Zona, em Florianópolis, 16 de setembro de �974
DEOÓORO GOMES MENDONÇA
Chefe da 13a. Zona Eleitoral'

,

:Centr�.···
Centro:

.

· Centro ..

..
.Centro

.

:' Centro'
·

.
Centro

, '. Centro
Centro
Centro'

· .

Centro
Centro
(entro
Centro

.' 'Centro
Centro
Centro
$.Liiniies'
S.Limões
,S.LimÕês : .

SLimêes:" .'

Estreito
.

· Estreito ..

Estreito
Estreito .'

Estreito
·

'Estreito'

, Barreiros
·

Centro:
·

Estreito'
· Capoeiras
Barra Sul

·

Carianos

Capoeiras
'Barreiros
Centro
Centro .•...
Estreito

· Estreito,
Centro
Centro

·

'Centro
.

" Estreito
Estreito

-'.

S;Limões
·

Capoe�
Estreito

toq�eiros
·Centro·

·

Estreito'
.

'Tápera .

Centro
· .Centro·
Costeira

.' .

Rib mia
Cap�iras'
Baireiios
·�treito,

'. Centro
AltRib

Centro \ .

Centró
Centro "

Estreito
Centro

·
.S.LiinÕes
Estreito
Costeira '

· Estreito,
S.Lím&s
Capoeiras

· Coq",eiros
,Estreito

.

capoeiras
Capoeiras
Coqueii'os
.Capoeiras

·

'Estreito
'.' Estreit(j
Carianos .

Costeira
Coqueiros.
Estreito
Capoeiras'

, Estreito
'BlÚTeiros
Estreito

.. Capoeiras
, S.Limões
Estreito·

·

CoqueirOs'
Estreito

"

.'

/

\

)

.:

.204

· 216
.202
· 214

.206

, 215

.208

.209

.207

· 212

, 201

211,
.210

213
203

205

, .

lZa. ZONA ELEITORAL - FLOR1ANÓPOLls
'

..

RELAÇÃO DAS MESAS RECEPTORAS DA 12a. ZONA

ELEITO,RAL, com os respectivos endereços.
.

la. - GRUPO ESCOLAR "SILVEIRA DE SOUZA" - RU,a Alves de Britô
2a.' - CENTRO HEMOl'ERÁPICO CATARINENSE - Rua Irmã Benwarda
3a. - FACULDADÊ DE CIÊNCIAS ECONÔM,CAS - Rua Abn. ÀlviID, 19
4a. - FACULI)ADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS - Rua Abn. Alvim, 19
Sa. - CENTRO DE PUERICULTURA "BEATRIZ RAMOS" _ Av. Mauro Ramos

'õa, - PARQUÉ INFANtIL MARIETA KONDER BORNHAUSEN - Av. Mauro Ramos \
. 'le: _ DIIlliTÓl,UO �C.A,DEMICO f'DJALM,AM0EITMANN." ·-"Rua Dr. Ferreira Lima
8a. - OIRETÓRIO ACADÊMICO "DJAÊiM"A"MOELLMANN" - Rua Abn. Alvim
9a. - GRUPO ESCOL�R ''SILVEIRA DE SOUZA" - Rua Alves de Brito

10a. - CENTRO PAROQUIAL SÃO LUIZ - Rua Rui Barbosa .

11a.l- GRUPO ESCOLAR "PADRE ANCHIETA" � Rua Rui Barbosa

1�- GRUPO ESCOLAR HILDA TEODORO VIEIRA - Rua Lauro Linhares
13a. _ CENTRO PRÁTICO DE 'TREINAMENTO - CETRE - Itacorobi
14a. - LABORATÓRIO DE ANÁLISE DE SOWS E, MJ,NERAIS _ Itacorobi
15a. - GRUPO ESCOLAR OLlVIO AMORIM - Praça Santos Dumont - Trindade. \

.

16a. � GRUPO ESCOLAR OLÍCIO AMORIM - Praça Santos Dumont -Irrindade
17a. - GRUPO ESCOLAR PROFa. BEATRIZ DE SOUZA BRITO -'- Pantanal
18a. - GRUPO ESCOLAR "PADRE JOÃO ALFREDO ROHR" - Córrego Grand�
19a. - GRUPO ESCOLAR JOSÉ DO VALE PEREIRA _ Saco Gr3nde
20a. - GRUPO ESCOLAR PAUW FONTES .� Santo Antônio de Lisboa
21a. - GRUPO ESCOLAR PAULO FONTES - Santo A'ntõ'nio de Lisboa
22à. - ESCOLA ,PÚBLICA MISTA ESTAnUAL - SamJ>aqui
23a. - GRUPO ESCOLAR HELlQ PEIXOTO - Ratones
24a. - GRUPO ESCOLAR OSMAR CUNHA - Canasvieiras
25a. - GRUPO ESCOLAR OSMAR CUNHA - Canasvieiras
26a. - ESCOLA ESTADUAL DE VARGEM PEQUENA - Vargem Pequena
27a. - ESCOLA PÚBLICA MUNICAL DE ·PONTA GROSSA - Ponta Grossa,
28a. - ESCOLA PÚBLICA ESTADUAL DE CACHOEIRA DO BOM JESUS
29a. - ESCOLA PúBLICA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DO BOM JESUS
30a. - ESCOLA PÚBLICA MISTA MUNICIPAL.,.. Ponta das Canas
31a: _: ESCOLA PÚBLICA MISTA MUNICIPAL � Varge91 Pequena
32i. � GRUPO ESCOLAR DE INGLESES - Praia dos Ingleses
33a. - GRuPO ESCOLAR MU,NICIfAL ANTONIO PASCHOAL APOSTOLO _ Rie VermelliQ
34a. - GRUPO ESCQLAR MUNICIPAL ANTONIO P'ASCHOAL APOSTOLO _ Rio Vermellio

35a. - ESCOLA MISTA ESTADUAL DE ARANHAS - Aranhas
36a. - ESc'ÓLA EStADUAL DE EMERGÊNCIA _ Capivari

'

37a. - GRUPO ESCOLAR HENRlQUE VERAS - Lagoa da Conceição
38a. '_. GRUPO ESCOLAR HENRIQUE VERAS -.La:goá da Conceição
39a. - ESCOLA MUNICIPAL DE BARRA DA LAGOA
40a. - ESCOLA REUNIDA DE RIO TAVARES
41a. - ESCOLA PÚBLICA MISTA MUNICIPAL - Campeche

'

,

.

42a. - ,FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇ4,O ESPECIAL - Rua Frei Caneca, 14.5
43a. - FACULDADE DE MEDICINA - Rua Dr. F�rreira Lima ,

44a. - FED. AGRÍCOLA DE STA.CAl'ARlNA - FAESC _ Av. Irineu Bornhausen
45a. - EDIFÍCIO DO SALÃO PAROQUIÀL - Praça Santos Dumont _:_ Trindade

..

J

46a. - GRUPO ESCOLAR JOSÉ DO VALE PEREIRA _ Saco Grande L

47a. - FACULDADE DE SERVIÇO SOCIAL - RuaVictor Konder, 53
48a. - GRUPO ESCOLAR PADRE ANCHIETA - Rua Rui Barb�a
49a. - GRUPO ESCOLAR SIJ-VEIRA DE SOUZA _ Rua'Alves de Brito

SOá. - FACULDADE DE FILOSOFIA - Cidade Universitária
51a. - FEDERAÃO CATARINENSE DE FUTÉBOL - Est. AdolfO'Kpnder
52a . ..,. JUNTA DE CONCILIAÇÃO E HJLGAMEN�rO _ Rua Rafael Bandeira, 61 'l
53a. - GRUPO ESCOLAR PADRE ANCHIETA _ Rua Rui Barbosa

! 54a. - GRUPO ESCOLAR IllLDA TEODORO VIEIRA - Rua Lauro Linhares

55a. - FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÓMICAS - Rua Alrn. A1vim� 19 '

56a. - FACULDADE DE ENGENHARIA - Cidade Universitária
57a. -INSTITUTO EUVALDO LOm DE STA.CAT. - Rua Frei Caneca, 144
58a. - LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA - LBA _ Av. Maúro Ramos
59a. - ESCOLA REUNIDA Li'\URA LIMA - Rodovia Virgílio Várzea

60a. - ESCOLA ISOLADA DE INGLESES
61a; ....: ESCOLA REUNIDA DE RIO TAVARES
62a: - SALA ADMINlSTRATIVA DA GARAGEM DO INPS _ Mauro Ramos, 314
63a. - EDUCANDÁRIO XXV DE NOVEMBRO - Rua: Rui Barbosa

'

64a. - CENTRO DE ESTUDOS BÁSICOS - Cidade UniverSitária
• \

65a. - COLÉGIO SANTA CATARINA - Rua Victor Konder

66a. - GRu,pO ESCOLAR OSMAR CUNHA - Canasvieltas
67a. - GRUPO ESCOLAR MUNICIPAL BEATRIZ DE SOUZA BRITO - Pantanal
68a. - FUNPAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL - Av. Mauro Ramos

69a. - DEP. ESTADUAL DE GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA _ Largo Benjamim Constant

70a. - FUNDAÇÃO CELESC '_ Rua Bocaiúva esq.Alves deBrito.
'

71a. - I'UNDAÇÃO CATARlNENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL - Frei Caneca, 145
,

72a. :_"Ed. da PROMENOR ',- Ed. XXV de Nov. - Rua Rui Barbosa
'

73a. - GRUPO ESCOLAR HlLDA TEODORO VIEIRA - Rua Lauro Linhares
74a. - ESCOLA MUNICIPAL DE BARRA DA LAGOA
75a. - EscoLA MUNICIPAL PADRE JOÃO ALFR�DO ROHR _ Córrego Grande
76a. _._ GRUPO ESCOLAR HENRIQUE vERAS , Lagoa da Conceição
77a. _:_ GRUPO ESCOLAR OLIVIO AMORIM -:- Pràça Santos Dumont - Trindade
78a. - LABORATÓRIO DE ANÁLISE DE SOLOS E MINERAIS -Itacorobi

.:

. No.da .

··SEÇÃ'O
1
2
3
4
5
6
7.
8
9'
10
11
li
13
14
15
16
17
18.
1.9 "')
20

.

21.
22
23
:24
2S
26
27.
28 .

29
30
3i
32
33

.

...34'
35
36
37
38
39 Estreito I.

.'

. 40
.'

.
.' Estreito

41 .' .•... Estreito
42

.
Estreito .

43'
.

EStreito. .

44'::
.

Estreito ,

.45 . &treito.
.

.

46 Barreiros '

�7 .'
'

..... Coqaeiros
48 €o,queiros.

49' Coqueiros'
50. .:

. Capoeiras ,

51 Capoeiras.
52, . Costêirii
53 ' ..

Rib IIh�
54 ' Rib Ilha
55 CBarSul

.

56 ' PantSul
57 .ÃltRib I

58
" .Armação ,.

59· .'" Estreito'
60 Estreito .:

61
62,
63
64
65
66
67
68,
69
70.
iI .

72
73."
74
75
76
77
78
79,
80
81

.'

8�
83
84
85
86'
87'
88:' ...

i

89
90
91� .

92
, 93.,
94
95
'96
97
98

.

99
100
101
102
103

.

104
105··
106
107
109
nó
UI
11;2
113
f14 I'
115
H6
117
118
119
1-20'

.

121
.

·112
123
124,;
125
126
127
128 .

129
130
131 .

132 ..
,

133
.

134 .

135
. 136
137'
13�
139
.140,
141

Gr.Ese.lrineu·Bornhausen
Gr.Esc.Torres de Miranda

·

Gr.Ese.Presidente Roosevelt
Gr.Esc.Presídente Roosevelt . ..:.

Gr.Esc.Presidente Roosevelt
Gr.Esc.Edith Gama Ramos
Gr.Esc.Edith Gama Ramos
Gr.Esc.Arusio·Teixeira

· Gr.Esc.D.Jaime Câmara
Gr.Esc.D.Jaime Câmúa
Esc.Pública Estadual
EE.RR Clementíno de Brito

, .Gr.E�.Batista Pereira
Escola Pública Municipal

". Gr.Esc.Irineu Bornhausen
Gr.Esc.José Boiteux

,

Gr.Esc.Torres de Miranda
Inst.Estadual de Educação
Gr.Esc.lrineu Bornhausen
Gr.Esc.Edith GamaRamos
Escola Isolada Caieira Bar sui
EE RR Ildefonso Unhares 'li �

· Gt.Esc.Edith,Gama'Ramos.
,"

Gr.Esç.Torres de Miranda
Faculdade de Educação
Gr.Esc.Celso Ramos

, 'Gr.Esc.lairo CalIa,ro
Gr.Esc.Jairó CalIado'

·

Faêuldade de Direito
· EScola Técnica Federal

• .

Colégio Catarínense
,

Gr.Esc·.Jairo Callado ""

Gin.Ind.Aderbal R, da Silva
Gr.Esc.Getúlio Vargas
Gr.Esc.Edith'Gama Ramos

'. Gr.Esc.lrineu Bornhausen
G�.�sc.Presidente Roosevelt .'
SENAC - Escola Haroldo S Glavan
Gr.Esc.JoSé Boiteux

., .,

'.'

... EE RR Tenente Almachio \
Escola Técrúca Federal
;Gr.Esc:Barreiros Filho

, Gr.Esc.Arúsio Teixeira
". Gr.Esc.DJaime Câm;p-a
.Gr.Ese.Edith Gama Ramos
Gr.Esc:Ton-es de Miranda

"

GraEsc.José Boiteux
-,

·
Gin.lmacu1ada Coneeição
Gr.Esc.Batista Pereira

Centro Faculdade de Direito
.

Céntro SENAC -, Escola Haroldo S Glavan
.

.

. Centro Faculdade de Educação
S.Liínães . Gr,Esc.GetúlioVarga_S .

Certtr� Colégio CataFinense
Pánt Sld EE RR Clementino de Brito
Centro, EScéola Técrúca Federal
'Estreito Gin.lnd.Aderbal R da Silva
Centro, " Gr.Ese.Barreiros Filho
Es�eito Gr.Esc.lrineu Bornhausen
Estreito ' Gin.lndAderbal R da Silva
,Êsveito .

,Gr:Esc.José Boiteux
· CapOeiras· Gr.Esc.Edith Gama Ramos

Coqueuos '.'
' Gr.Esc.Presidente Roosevelt

.. Centro '. ,FacUldade de EdUcação
. .

. Gin.lmaculada Conceição
1�t.Estaduat de ;Educação

· Gr.Esc.Barreiros .Filho
Gr:Esc.lriueu Bornhausen
Fáculdade de Direito'
(,'ir.Esc.Getúlio Vargas .

Gin.lnd.Aderbal R da Silva.
Gr.Esc,Arúsio Teixeira
Gln.lnd.Aderbal R da Silw
Gr.Esc.Getúlio Vargàs

·

Gr.Esc.Edith Gama Ramós
Gr:Esc.Presidente Roosevelt

· Gr.Esc.lrineu Bornhausen
'( Gr.Ese.Edith Gama Ramos

Gr.Esc.Edith Gama Ramos
Gr.Esc.Presidente Roosevelt
Gr.Esc.Edith Gama Rani9S
Gin.lnd.Aderbal R da Silva
Gin.lnd.Aderbal R da Silva
EE RR Ddefonso Linhares
Gr..Esé.Artisio Teixeir;!
Gr.Esc.Presidente Roosevelt
Gin.lnd.Aderbal R da silva
Gr.Esc.Edith Gama Ramos
Gin.lnd.Aderbal R da Silya

'.

Gr.Esc.Torres de Miranda
'

Gr.Esc.lrineu Bornhausen
, Gr.Esc.Edith Gama Ramos
'Gr.Esc.Getúlio V;rgas
Gr.Esc.lrineu Bornhausen
Gr.Esc.Presidente Roosevelt
Gr.Esc.lrineu Bornliausen

\

Câmara Federal
.

.

AREN.L\

Abel Ávila dos Santos

Adernar Garcia Filho
Adernar Ghísi .

AlbinoZeni

Angelino Rosa

Aroldo Carvalho

Dib Cherem :

Eduardo Santos Lins
Evaldo Amaral
Henrique Córdova
João Cândido Linhares

Luiz Adelar Soldatelli
Nereu Guidi ,..

Nilton Rogério Neves'
Pedro Paulo Colín
Wilmar Dallanhol -

. \ .�

,Assembléia Legislativa
AR.ENA

Abrahão João Francisco . I .

Adherbal Vicente Schaefer
Aldo Menegatti
Aldo Pereira de Andrade
Antônio Gottardi

. / .

Antônio Henrique Bulcão Viana
Antônio Píchetti
Antônio Sebastião Peixe r

Aristides Bolan '. . ,

Archimedes Naspolini Filho
Amo Seãra . , . . .: : .. �

Áureo Vidal Ramos
Benedito Therésio de Carvalho Neto

· '1.232
· '1.244

1.2qO
1.201
1.236

1.205
!

1.267

1.266
1.222

,

�.253
... L�34

MDB

Cesar Nascimento "

Ernesto José de Marco
.

Francisco Líbardoni
,

Jaíson Barreto
v

José-Thorné

Laerte Ramos Vieira

Luiz Benjamin Pereira

LUIz Henrique da Silveira
Milton Pompeu da Cosia Ribeiro

102
101

104

.' 103
110

105

106

111

107

112

109

1.224 '

1.235
1.238
;1.247
1.211

1.216
1.217
1.263
1.223
1.242
1.254
1.231
1.212-

1.256
1.262

1.265
1.206
1:215
1.246
1.250
1.268
1.258
1.225
1.259
1.226

,.1.214

1:299
1.2'13
1.210
1.239
1.257
1.240
.1219
1.228
1.261
·1.233
1.230

1.245
.' ",1..237<
· ,';1.:248

1.218

.�
,

.

Romeu Sebastião Neves'

Walmor Paulo de Luca

Celso Ivan da Costa

Dilney Chaves Cabrai
Djalma Mondo.
Edmond Salliba ..

Egydio Vo1pato
Elgydío Lunardi

Epitácio Bittencourt

Euclides Visconti
Fernando Bastos
Fioravante Massolini
Francísce Carlos Regis
Francisco Paulo Kaesemodel
GentilBellani , , . . .

Geraldo Marinao Gunther
Gervásio José Maciel
Guilherme José Missen
Hamilton Batista Seifriz '/

Harry Kormann , . . . .

Hélio Getúlio Thibes Bleyer
Homero de Miranda Gomes
'Horst Otto Doming
Jaime Júlio Will. . . ,

. -Jaysoil Prates Silva . .

João Corrêa Bíttencourt
José Aleixo Dellagnelo \
José Camargo . . . ,

José Mauro da Costa Ortiga
Júlio Cesar

r'
. . . , ','

LuizAntônio Soares

Martinho Herculano Ghízzo
Milton Carlos de.Oliveira

"

Onde votar

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE SANTA CATARINA

.'

'.

Moacir Bertollí
Nabor Lemos .

Nagib Zattar
Narbal Andrade de Souza
Nelson Morro . , , . .

Nelson Pedrini .'.. • ll� �, ,

Newton Borges daCosta
Octacllio Pedro Ramos .

.

Onacli Luiz Fabrin . ,. "

Prudente Cândido da' Silva Filho'
RalfKnaesel

1.227
1.241
1.203
1.:264 .

1.207
1.220
1:202
1.221
1.208
1.229
1.25'1
1.243

Rony Zaniboni
Saturníno Dadam
Sebastião Netto Campos
Teófilo Tavares
Venício Tortato . ,

Waldomiro Colautti
Wilmar Ortigari
Wilson Lemos

Zany Gonzaga

• >•• '.

MOS

Acácio Pereira
AdernarWillrich
Aderbhl Guarany da Rosa
Álvaro Correia .,.,
Antônio Meneses Lima

, AristilianoMelo de Morais

{\rmelindo Massocco'
C,ados Buchelle
Casildo João Maldaner
CelSo Amorim Salazar Pessoa"

CleQphano Mythes Bemardoni
Dejandir Dalpasqualle
Del:fl.n1 de Pádua Peixoto Filho

, ,Egom Flores. . . .'.'. .

Elrilar Aloísio Ziminertnann .

Eugênio Nicolau S tem
Evádio Paulo Broering'
Fausto Brasil , . . .

Fràncisço de Assis kuster

,Hélio.Luiz Corrêa , '.' " •

Henrique.Ar·ruda Ramos
ImalRoeha
Jacob Anderle
João Manoel Vicente
Joãp Ramos Martifts ,

Jorge Gonçalves da Silva
'Lauro André da Silva .

Lauro Vieira de Brito .

Leopoldo Jacobsen Júrüor
Lourenço Antôn�o Brancher
Luiz 'Cados Alves
Manoel Carlos de Souza .

Manoel Victor Gonçalves
Marcos Flávio Schiefler
Miraci Dereti
Murilo Sampaio Canto
.,Nels0n Tófano
Ney de Aragão Paz . .

Nilson Germano Zomkowski
Pedro Medeiros

Rogério Adolfo Rudolf .

Rogério Martorano
Roland Harol� Dornbusch
Silvio Silva Sobrinho

'.

1.105
'1.109
1.1201
1.141

1.124
1.147·
1.116
1.122
U04
1.140
1.101

·1.106
·1.121
1.13:3

, ).107
1.103
1.129

· ,. 01.135
· . 1.1.38

1.136

·

"

,.

1.114

1.13f1.

1.11.8
1.113

.

',1 L130
I 1.Í12

.. ',. �I.123
·

.
1.119

o_'" •

'.

· 1.139
1.146
1)02
1.144

1.108
1.143

1.128

1.134-
1.131
1.110
1.142
U15
1.127

1.126
1.145
1.117
1.137
1.f25

"

' ..

,Walçlir Luiz Buzzato
Walmir Wagner

'.

r' •

. 't.
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Esta
conclamação está sendo feita hoje aos

31121. 000 brasileiros alfabetizados, maiores
de 18 anos, que das 8 às 17 horas vão

. 'depositar seus votos em milhares de umas

espalhadas por todo o Pais, desde as grandes'
cidades aos mais modestaS· municipios.

Serádesenvolvidoo. capItulo principal da "grande 'novela"
que teve seu inicio com a escolha dos candidatos,
continuou'com a campanha e que terá seu .âesiécno com o

pronJ.t.neiamento·das urnas.
'.

.

O pleito de hoje, servirá para renovar um terço das
cadeiras do Senado. Federal e a totalidade das bancadas da
Câmara dos Deputados e Assembléias Legisldtivas. Com
exceção do Maranhão, .onde apenas a Arena apresentou
candidato à Câmara Alta, nos demais Estados dois
candidatos, um de cada partido, disputam uma cadeira no

Senado. Para a Câmara, há em todo o Brasil 774 candidatos
(447 da Arena e 297 do 'ftlDB), enquanto que para as

Assembléias Legislativas existem 2.170 postulantes (1.270
.di;. Arena e 900 do partido oposicionista)..

E1'!1 Santa Catarina os 1.350.353 eleitores vão decidir
entre os nomes de Ivo Silveira e Hvelásio Vieira para o

Senado, dispondo também de 27 opões para a Câmara
· Federal (ArenaIô eMDB 11). Para a Assembléia Legislativa
concorrem 110 candidatos, sendo 64 da Arena e 46 do
partido da Oposição. .

Para a Câmara Federal estão em disputa 16 cadeiras,
enquanto que para a Assembléia Legislativa existem 40

ludo pronto
desde ontem na

.

Justiça 'Eleitor:al
Tudo está preparado pela Justiça Eleitoral para receber e

.apurar os sufrágios do. eleitorado cátarinense, e na

antevéspera do pleito, o presidente, do TRE, desembargador
Ary Pereira Oliveira, fez uma conclamação a todos - homens

e mulheres - a que "compareçamãs umas não apenas para
satisfazer um dever legal, mas, e principalmente, par� uma

expressiva demonstração de civismo, capaz de fortalecer os

postulados dademocracia brasileira". . \.,
Foram designadas' 5.875 secções, elei�oras,' nas qUaIS

estarão \em ação 35.244 mesários. Foram confeccionadas
um milhão e seiscentas mil cédulas oficiais.

.

As apurações, a partir das 8·horas de amanhã, estarão a

cargo de 72 juntas eleitorais,' que ocuparão 1.865
escrutínadores, contando com 200 mil mapas de modelos
diversos. Já está constituída a Comissão Apuradora, que
funcionará junto ao Tribunal Regional Eleitoral para ,o
éxàfue e apreciação dos resultados parciais e indicação dos
finais. Os cálculos feitos - para maior - indicam que em

trinta dias estará definido o resultado fínal sobre os eleitos.
.

Entre as inovações introduzidas no atual plei�o,- além da

propaganda eleitoral exclusivamente gratuita pelo rádio e

televisão - destacam-se aqueles decorrentes da Lei Etelviho
Lins, que trata do transporte e alimentação de eleitores no
dia "das eleições. Esta lei prevê o fornecimento gratuito de
transporte e de alimentação aos eleitores residentes nas

zonas' rurais. O transporte estará a cargo de veículos e

embarcaç ões oficiais, e, quando insuficientes, de

particulares ,e de aluguel, ,todos previamente requisitados,
cabendo ao Juiz Eleitoral o planejamento da sua execução.
A 'alimentação, prevista para as áreas rurais e onde houver
absoluta carência de recursos, não selá ministrada neste

pleito em Santa Catarina, já que com respeito a ela
nenhuma solicitação foi formulada ao TRE. I,

Contudo, não se alterou o ato de votar. Haverá um único
, modelo de cédula oficial. Ao recebê-la do presidente da

"
mesa receptora de votos, depois da apresentaçãodo título
eleitoral .e do preenchimento das formalidades que lhe
forem indicadas; o eleitor se dirigirá li cabine indevassável,
onde o local apropriado da cédula, que é um quadrado, com

·

um X,ou + assinalara o nome do senador da sua preferência.
Em seguida, ainda na mesma cédula, lançará o nome e q
número do candidato a deputado federal, além da sigla do
partido, o mesmo fazendo com relação ao deputado
estadual. ,

Os votos � Câmara dos Deputados e � Assembléia'
Legislativa são vinculados, isto é, os candidatos devem
pertencer ao' mesmo partido, sob pena' de Nulidade geambos os sufrágios. Mas o candidato ao Senado poderá
pertencer a partido distirito. Porém, se for .possfvel
Identificar a .verdadeira intenção do eleitor, uma lacuna no
voto poderá não anulá-lo. Ao sair da cabine, o eleitor
depositará a cédula na urna, completando-se, então, o ato
de votar. '

0. eleito.r que não votar deverá justificar sua falta perante'
o JUIZ Eleitoral do seu domicflio até sessenta dias depois
das ele�ç?es, sob pena de pesada multa e de restrições às
suas atividades normais. Quem estiver fora do seu domicílio
deverá adquirir previamente dois formulários nas agências
do C o rrei o, p re enchê-los e levá-los, ao guichê,'
encarregando-se o Correio de 'remeter uma via ao Juiz
Eleitoral competente, devolvendo a outra ao interessado
devidamente carimbada, o que valerâ, para todos os efeitos:

·

COmo pt�va de justificação.

Atílio Fontana assume o

Governo do Estado hoje
t:m solenidade rápida, âs IOh30m de ,hoje, o Governador

Colombo Salles fará a transmissão do cargo ao Vice-Governador
Atílio Fontana, no. Palácio dos Despachos. O Sr. Atílio Fontana

viajou ontem para Concórdia e hoje, após votar, deverá tomar um\

avião especial de retomo a Capital. Por sua vez (7) Governador

Colombo Salles votará na 4Ta. secão da 12a. Zona, na Faculdade de

Serviço Social entre 8 e 8h3Qm., ,

,

O ato de posse do Sr.. Atílio Fontana não terá nenhum discurso

formal, ,constando apenas do termo oficial de transmissão de c�o.

Segundo qeclarou anteriormente, o Governador substituto não tem

intenções de introduzir novas direrrizes, na administração nesse

período de 20 dias em que permanecera no cargo. Segundo suas
,

pró,prias palavras "Iimitar-me-ei a dar continuidade �s obras que o

Geverno está a �ealizar".
'

,

O GovernadGr Colombo Salles, aCOmpanhado do Secretário da

Saúde Prisco Páraíso e do Procurador Geral da Fazenda, Sr. Moacir
Lisboa Lopes, segue hoje � tarde para o Rio de Janeiro, de on�e
deverão embarcar �s 21h30m, no Aeroporto do Gal,eão, via Vang,
Ílara a Alemanha. A delegação brasileira, no próximo dia 19, na sede
do BancG Alemão, em Frankfurt, deverá assinar contratos de

empréstimos que sedo aplicados no setor de saúde do Estado. Na
agenda do Sr. Colombo,Salles, constam visitas ?is cidades alemãs de

Munique, Frankfurt, Nuerenberg, Oberchoken e Essen.
'

.'

,

I

Candidatos tiveram diamovimentado
O� dirigentes e candida­

tos da Arena e do MDB 'de
Santa Catarina-passaram o

dia' de' ontem em suas re­

giões de origem, conversan­
do com os eleitores e man-

'tendo contatos com os fis­
cais partidários que hoje es

tarão funcionando nas

5.875 secções eleitorais es­

palhadas por todo o Estado.

Ontem, ainda, foram-da­
das as últimas instruções aos,

cabos eleitorais de ambos os

partidos na capital e no inte­
rior, com vistas à manuten­

çãa.. das posições que conse­

guiram junto aos eleitores

para o pleito de hoje.
O candidato da Arena ao

.

Senado, ex-Governador Ivo

Silveira, passou o dia visitan­
do amigos e correligionários
da ária da Grande Florianó­
polis, pelos quais foi eleito

, Designados:
Estado vê se

. ,

vaI recorrer

O Procurador Geral do
Es'tado, José Daura, disse

que só após publicado o

acÓrdão pelo Tribunal Re­

gional do Trabalho é que
começa a correr o prazo (de
15 dias) que o Estaqo tem

para recorrer ao Tribunal
Superior' do Trabalho para
anular a vitória da ação tIa­
b alhista impetrada. pelos

,

,
'

professores designados.
O acórdão deverá ser p\i­

blicado na próxima semana'

ou na seguinte, e "conforme.
este acórdão é que o Estado
verá se poderá ou não recor-

por quatro vezes consecuti­
vas deputado estadual e

onde obteve expressiva vitô-
, ria em 1.965, quando ele­

geu-se Governador do Esta­
do.

O Sr. Ivo Silveira passou
-

o período da manhã em

Palhoça e, � tarde, prosse­
guiu seu roteiro nos demais

municípios; visitando, os

líderes locais.
Em Blumenau e em todo

o Vale do Itajaí o candidato
do MDB, Sr.Evelásio Vieira,
continuou ontem pela,ma­
nhã a peregrinação que ha-

,
via iniciado na véspera, per­
correndo todos os municf­
pios da região para manter
os últimos contatos coto, os

líderes do partido oposicio­
nista pata as eleições de
hoje:
, Cansado e abatido, o Sr.
Evelásio Vieira passou a noi-

rer aos direitos que os pro-I '

dfessores tem, decorrentes a

decisão do TRT. Estes direi­
tos só poderão ser apurados
em liquidação de sentença,
porque a situação' dos pro;
fessores não é uniforme, e

cada caso deverá ser conhe­
cido particularmente".

Segundo o' Procurador
Geral do Estado, a. vitória
dos professores, "não nos

preocupou muito, porque
esta não é uma situação
peculiar do nosso Estad9,
acontece também na maio­
ria dos 'estados brasileiros. E
a situação também não é de

hoje, já perdura há mwtos
àÍ1os'�.

Para o Procurador, "ape·
sar de não ter sido este o

te sem dormir. O temo que
vestira no dia' 13, quando
saiu, de casa para tratar dos
últimos retoques da campa­
nha, estava bastante amarro­

tado e, já lhe dançava no

corpo em virtude dos quase
10 quilos que' perdeu nos

últimos meses. '

'

Na praia da Armação,
onde esporadicamente passa
alguns dias por ano, 'oGo­
vernador eleito, Senador
Antônio Carlos Konder
Reis, recebeu em I sua casa

grande número de pessoas
da- população local, Vários
políticos que disputam vo­

tos na cidade de Itajaí e

municípios vizinhos, tam­
bêm estiveram ontem à pro­
cura do Senador Konder
Reis, pedindo-lhe geralmen­
te sua interferência junto a

cabos eleitorais mais recalci­
trantes para apoiar-lhes as

resultado esperado, também
não causou surpresa, (1 deci­
são .do TRT, dado o resulta­
do de outros Estados, tam­
bém favoráveis aos professo-
res". r

Mas 0 Procurador acres­

centou que "se for POSS!Xel,
pensamos em recorrer, por­
que .a situação ainda não
está defmida para o Esta­
,do". Quanto aos demais

'professores designajos de
Sahta Catarina (9500) e que
ainda não recorreram � Jus-'

tiça, o Procurador disse que
"recorrer qualquer um po­
de, ganhar é outra coisa. É
preciso sflber se o direito
destes é iguál 'aos' dos

I
,

outros, porque cada caso

deve ser analisado em parti­
cular".

. candidaturas.
Também ho Vale do Ita­

jaf, procurando neutralizar
o prestígio de que desfruta

junto ao eleitorado da re­

gião 6 candidato ao Senado

pelo MDB, o presidente re­

gional da Arena, Sr. Jorge
Bornhausen, articulava coin
seus correligionãrios as pro­
vidências para hoje. O diri­

gente arenista que, como o

candidato do MDB ao Sena­
do', também mora em Bill­
menau, vai procurar nas elei­

ções de hoje diminuir a dife­
rença de votos que no pleito �
municipal de 1.970 toma­
ram a Arena minoritãria na
região. Para 'tanto, est

'

aolo­
cando toda a força do seu

prestígio no sentido de recu­

perar a maioria do eleitora-
do nos municípies onde a

, Arena foi derrotada rio últi-
mo pleito.

'
'

r
.

Juiz Federal
eontinoc
no cargo

O Ministro Jarbas Nobre,
Corregedor Geral da Justiça F�­
deral, enviou telex ao Juiz Fede­

ràl em Santa Catarina, Sr. Her­
vandil Fagun'des, no-qual comu­
nica nã? haver deferido seu pe- ,

dido de afastamento temporário
do. cargo até que seja definitiva-

_ mente· esclarecida a situação
\

'

cri,ada pelos termos de corres-

pondência enviada pelo presi
dente do InstitutGJ do Patrllnô­
Ilio Histórico e Artístico, Nacio­

n;Ll, Sr. Renato Soeiro, ao repre­
sentante do órgão no Estado,

,
'"'
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Eleito.res em»>:

trânsito proc�ram
� .....

o correio
A Delegacia de Santa Catarina da Empresa Brasileira dos

Correios e Telégrafos 'recebeu ontem mais 40 mil

formulários de justificação eleitoral e que 'foram .

distribuídos ainda no mesmo dia a diversas agências locais,
,

principalmente Florianópolis, Joinville e BI umenau como ,:
suplementação ao estoque anterior. ,

São, desta maneira, 200 mil formulários colocados !t

disposição em todo o Estado para os eleitores que no dia de

hoje se encontram fora de sua zona eleitoral e que na

agência de Florianópolis já acusaram, até o dia rde ontem, a
venda de aproximadamente4 mil formulários,

Segundo informação do' tesoureiro (la ECT em

Florianópolis, o número de forrnulãríos existentes deverá
,

ser o suficiente para' o atendimento e', 'conquanto Joinville I

,já apresêntasse um sério 'mo'1t;nento durante as duas últimas

semanas, por ser a zona eleitoral corri o maior número de

eleitores e, em Blumenau o movimento também ter sido

grande, a nova remessa de formulários suprirá ii. procura
esperadayara hoje.

HORARIO
O movimento elevado em Florianópolis constatado

,

principalmente nestes últimos .días foi devido',
principalmente � afluência de universitários, de operários

� atualmente em trabalho na Capital e de viajantes. -

Segundo a fonte da ECT, somente 800 formulãrios
foram vendidos aos operários que trabalham na construção
da nova ponte e que devido residirem, a maioria em outros

estados, principalmente Bahia, daqui não, podem se

ausentar, Também os universitários aumentam o

contingente e, segundo observações, são os que mais têm
dúvidas a respeito do preenchimento dos fotmulários

"talvez porque seja a primeira vez que se encontram, em tal

situação e igualmente seja a sua primeira oportunidade de

participação em uma eleição".
,

Os operários, trabalhadores" da nova ponte foram até o

Correio através de um representante da firma Odebrecht

que, tendo feito entre eles o recolhimento da taxa p�a
pagamento dos formulários também adquiriu os papéis e os.

,

devolverá preenchidos no dia de hoje enquanto ,que, os', '

universitários, indo' em grupos ou isoladamente, tentavam
.

ainda no momento da compra dos 'formúlãríos; devolvê-los ,

reerrchidosào'gi1icfrê:� :,', ''-''''_'-''i''::-: '�: \ ':p
A "iíevolução 'dos formulários '-c�;hpracÍos durante Ji ,I

semana deverá ser feita com os espaços já preenchidos,
somente no dia de hoje não havendo prazo para até

,

amanhã. Rara estes e os que ainda irão comprar os :
formulários, as' agências dos Correios e Telégrafos estarão

)

abertas corri uni número suficiente dê funcionários das 8 ru;
17 horas, sendo que no ato da devolução dos formulários o

eleitor deverá pagar mais 50 centavos para-o despacho.
Informa-se também que, quem não souber o número de

sua secção e zona eleitoral no momento do preenchimento
dos formulários e não tiver nenhuma referência para tanto,
não precisará abster-se da justificação, pois somente o nome

do eleitor e a sua filiação, e ainda nome da cidade em que se
.

encontra sua zona eleitoral, permitirão � ECT remeter a,

justificação até a Justia Eleitoral de sua cidade.
Para os demais, localizados na zona eleitoral em que

estão registrados, con tínua á obrigação, do voto. Destes,
podem abster-se de votai ainda os invãdí-los, JS mais velhos
de 70, anos que não queiram mais votar e' tenham retirado
seu registro da Zona Eleitoral e, naturalmente, os 'que não

tenham título de eleitor. Porém, quem tiver o título e o

tiver perdido, tem a obrigação de comparecer �- sua secção
eleitoral, onde pela lista de cadastramento dos eleitores se

anotação o seu comparecimento.
. - .� -,.�--�-_._-'-----"-------------------- ------

�
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.A apuração
A apuração em todos os

municipios de Santa Catarina
.

será iniciada
às 8 horas de amanhã.
Nesta Capital, onde

as duas zonas eleitorais
, ,

pretendem concluir os
'

trabalhos em
,

48 horas, o primeiro
voto vai ser,
anunciado

oficialmente pelo
Presidente do TRE.

padre João Alfredo Rohr, na

qual faz observações a respeito
de decisões de autoridades judi- /
-ciaís na questão da destruição
dos sambaquis, � pelas quais o

'magistrado considera atingido o

Poder Judiciário.
A correspondência [oi trans­

crita em notícia divulgada na
edição de 7 de novembro de O
ESTADO e já no dia 11 este

jornal publicava Nota Oficial
daquele magistrado dando conta
das ,providências que havia to­

mado no caso.

Agora; em sua segunda !:'lota,
Oficial" o Sr. Hervandil Fagun­
des informa que-' encaminhou

expediente ao Ministro-CGhegí!­
dor Geral da Justiça Federal a

respeito do assunto, o qual foi
autuado "para sei: submetido �,

, primeira iessão do Consellio da
Justia Federal, do Tribunal Fe­
deral de Recursos, quanto-� parte'

que lhe diz respeito". O TFR

determinou' a realização de cor­

reição para q ue seja' apurada a

acusação feita pelo -presidente
do IPHAN ao Poder Judiciário:
Ao mesmo tempo a' Justiça 'Fe-'
dera! em Santa Catarina deter­
minou perícia técnica para com­

provar a autenticidade da assina­

tura do presidente do IPHAN na

correspondência que o represen­
tante do órgão no Estado distri­
buiu à Imprensa.

. -

O Sr. Hervandil Fagundes ter­
mina sua n'ata irmnando que
"não fIgura" neste episódio por,
todos os títulos lamentáveis se­

não como órgão do p'oder Judi­
ciário da União, incuínbido, no
legÍti:no exerc{ciO d-a su�jurisdi­
ção, de apur3!, a mat�ria]jdade
de fatos e résp�nsabilidádes dé

,
p�soas ou iDstituições, ligadas �
grave acusação feita 'ã Institui­

ção'da Justiça'�:'
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TRÂNSITO
Lendo a edição de ontein

desse jornal, depaIei-m€ com

o depoimento de mais lIm

"catarinense sofredor"; vítima
,da má orientação dada pelqs
guardas do Detran, que conti­

nuam não mantendo o míni­

mo critério com relação ao

escoamento do grande nÚ!l1e->
ro de veículos que diariamen'

te a travessa a Ponte Hercíli<;>
Luz�

Sendo moradora do bairro

Bom Abrigo, enfrento todos

os dias os ônibus superlotado(
que vão paIa o centro da ci­

dade, e além disso, sou obri­

'gada a me suj€itar ,à 'péssima
�Í\lação dos guwdas de hâ�si­
to, que enlluanto abrem o

."

tráfego para aqueles que vêm

'da Palhoça, São J�sé e ou'tros
por uma média de três !l1inu­
tos, liberam o andament0 de

15 a 20 veículos vindos de

Bom Abrigo e Coqueiros pur
'

vez,,' aleançafldo não mais que

).Im minuto, Com €sta atitude

propiciam a manifestação dos'

furões. Com alguma dose de

razão, sem dúvida. Irene de

Souzà' MeHo, Bom Abrigo

f---­
I Expedienfe
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Estrutura para turismo o que se espera

/

deste pleito?
I

MarctlíêMedelros, fÜho'

\

.!

Cronica de escanteio
, '

fome contagia a "co/aninha" e os

escalões superiores, z)í das numeradas.
Sente-se que o time vai ganhar o jogo,
porque só tem esse 'objetivo.

E claro, é claro que entre tentar o

gol e o conseguir pode existir uma

distância incrível, desde a ponta es­

querda ao gOl.fiiro adversário:
'Más, apesar disso, o torcedor do

FigUeira aposta n@, próprio time, co­
mo 'que antevendo um resultado que
só o Prof. Takeda pode dar, com a

devida antecipação e a publicação pós­
tuma.,

Por isso é que não tenho recorrido
ao oráêulo. Há muitos por aí, E; não
fica belJ'l expor o Prof. ao assédio dos
candidatos às posições do legislativo.
Eles se átiram aos ibopes e aos orácu­
los com o mesnw apetite do Figueira
em relação ao alcance do gol. .

.

-É assim, caros leitores, q,ue explico
EStá certo,. ,caros �mi90�� está cert? a ausência do único bruxo especjaliza-

que o Palmeiras nliQ e tao altaneiro, dQ" em futebol, não por determinação
como o poeta diria. Mas é um .time 'cautelosa do Tribunal lp.eitóral, .mas

'

bem arrumadinho em campo. E Wl'). pelo fato de que todo mundo sabia, há
time que tem algo de potencial, como . muito tempo, que Avaí e Figueirense
se estivesse se' preparando 'para uma seriam classificados. E, 'é o qU.e basta,
temporada jutura. Não sé pode, país, nos limites ge0gráficos. da Grande F70-
depreciar um .time que não é óleo de rianópolis. ,

soja n:Ws que tem ,alguma personalida- O torcedor do Figueira se conven-
de. Por que, caros amigos, por que o' ceu de que o' time joga para ganhar,
torcedor falava em vitória, com a". conw rotineira obrigação de um time
convicção qúe só, até agota, tenho formado por Um plantel tratado a

podido extrair dos lacônicos lábios do proteína e pão-de-ló, datado de um

óráculo da Geologia, lá da UFSC? fôlego surpreendente.
Eu lhes explico, valendo-me de mi- O Prof. Juarez Phillipi me dizia,.

nhas habituais limitações' e excesso de como biólogo, que o preparo físie,o do

atrevimento. Eu lhes explico. E, lhes Figueira é a maior contestação à supos­

digo' que o torcedor do Figueira não é ta tendência do raquitismo entre a

fanático nem prepotente,.1 É um tipo população litorânea do Estado.
.

que parece ter feito um curso. de O torcedor já perceb-eu' que o time,

propessamento de (lados nas salas-de raramente, faz gol no' primeiro tempo.
aulas das arquibanc(1das. E, concluiu Quando o adversário pensa que o gol
q1,.l.e vencer é o caminho natural de um [di trqnsferidó para a próxima rodada,
time bem armado, disciplinado, produ- apareee um Caco, um Marcos, um Zé
to de um trabalho quase silencioso de Carlos endiabrado, e lá se vai um

unia equipe de dirigentes. pudim saboroso que explode as gerais,
.

.

O Figueira parte para o gol com camarotes e arquibancadas.
,apetite de nwtorista de fenemê. E essa No Figueira, o único que deixa o

.

- Mal eu cheguei no 'Otlando Scar­
pelli, quando ainda estava sob o confli­
to opcional em tomo de que lugar

. deveria me sentar, mal eu cheguei, um.
ta,rcedor berrou: UE o Prof. Takeda,
por onde anda? ': E, insistiu, dentro
de seus sagrados direitos de inqu.iet()'
torceuor: "O que ele disse sobre, a
vitória que teremos, hoje?

"

Catas amigos, antes de c(Jfztimiar,
peço-lhes para Um parêntesis. EIs:

- Vocês observaram o detalhe da·
inquirição do torcedor? Pois bem, ele
já falava sobre "a vitória'� do Figuei-

.

rense que, naquele instante, não desa­
.brochara do túnel. O adversário era o

Palmeiras, um time da formidável Blu- .

menau, a. mais potente comunidade
industrial- do Estado, antes ou depois
,de Join ville. Sei lá, depende de certos
pontos de vista.

gol para a próxima rodada é a Jaci.
Está para nascer um jogador tão

eficiénte nó desmantelamento tático
de unut .defesa e tão impotentê ou

azarado para balançar o corêio.
.

'No domíngo, :Jací mostrou, quando
saiu, que _

� a peça fundamental do
ataque. E um falso goleador, como

uma nota falsa perfeita que ârcula'
sem seI; percebida. Jací é armador de
jogadas que. muito lembra as artima"
nhas de Heleno de Freitas. Para'fazer
gol será preciso água benta ou algumas
galinhas' pretas ,na encruzilhadâ, Foi
,por isso' que todos perçebenim que,
contra o Palmeiras de Blumenau, um
time nwdesto mas bem nutrido e de
boa postura estrutural, Jací .nãd faria
goL MáS, a todo instan(e sentia-s.e que
um defensor do Palmeiras teria que
aprov ei tar .11ma oportunidade.

.

Foi Uma partida em que se p(j)deria
dizer, para se dizer o que foi, em suma,

que nunca uma defesa perdeu tantas

oportUnidades de fazer gol cQntra.
Parece absurda essa 'situação, mas

'ela reflete a diferença de podprio de
ufna equive, até agora invicta e des­

poutanto' como a wanâe favorita para
o alcancp. do título máximo.

InformaçãoGeral

,
'

Estamos nos aproxi rran- ma já atravessou fronteiras, sen- construção de. rodovias que per­
do da temporada de verão, perío- do grande notadamente entre os mitarn o transporte confortável

,

E A LEI DO SILÊNCIO? '
,

do em que a Ilha de Santa Cata- vizinhos países do Prata,' cujos dos visitantes, já que .a maio. ria'Estranho pedaço de terra

é esta:ilha de Santa Catarina. rin a recebe grandes contingen-
>I

habitantes, a cada ano que passa, deles, hoje prefere 'as viagens ter-

Onde quase não chegam as fe- tes de turistas, e o que se' percebe se deslocam para cá nas tempera- restres, tendo em vista os altos

gulamentações do continente �. que a cidade. continua sem es-· das' de verão em quantidades ca- . preços dás passaqens aéreas.
americano - aí ao lado - ou

)rutura para' poder ostentar a da vezmais crescentes. É necessá- A iniciativa privada também
as leis do Brasil;,,-principal- ,.--. I .

,

qualificaçãõ de um centro tur ísti- ríoreconbecer, entretanto,' que tem .a sua responsabilidade, que I'
-

d h
.

? P A a o pleitomente as de trânsito, Festiva' O que esperam' os Partidos nas e elÇ�e.s e oje, ar� a relt.... _

':'

"bagunça" é este centro de CO desenvolvido, A par da. fla- .. as decantadas belezas da Ilha 'de não é pequena. O turismo é uma representa uma afirmação do poder poittico, na expectativa da formação de

Florianópoli�, com carros es- grafite falta de hotéis de catego- Santa Catarina não bastam, por si indústria, cujos lucros rnaiores de bancadas no Congresso e na Assembléia que façam da sua ativid��e parlament�r a
tacionados nos lugares mais. r ia em número suficiente para só, para transformar, a cidade I sua exploração revertem justa- prolongamento da atitude assumida no curso do processosucessono, que culminou
.
,.

at ap a lhando se uns
. .

d
'

com' a escolha do Senador. A ntõnia Carlos; K.,onder Reis 'para o G.overno do Estado,mcnY,elS, r. -

atender a todos o.s visitantes, Flo- num grande polo tur istico. Em- mente para a iniciativa priva a, a
r-

aos outros com as filas .duplas' - ' . ',. No, MDB, a 'p.artir 'do aumento, da sua' representação poU,tica" c,:escem as
. ,

. \ rianôpolis se ressente de uma sé- bora constituam-se na razão quem compete oferecer os servi- I' d t I
ou as paradas de esquina.' Fi- responsabilidades e ao mesmo tempo os prob �n:_as 1I1,tern<!s�,:com uma IS�U a_pe a

ca assim enquanto a ilha está 'rie atrativos que prendam o turis- principal da nossa potencialidade' ços que' o turista exiqe, Os ho- liderança partidária que os resultados das eleições de hoie fatalmente haverão �e
aberta para o expediente. Lo" ta' por vários dias 'entre, nós. I O turística, elasexiqema realização mens de negócio 'podem, inclusi- deflagrar. Tanto num como noutro Partido, porém, os politicas encaram este pleito
go depois das seis a evacuação q ue se vê anualmente - e, que de. uma série de obras materiais v e, beneficiar-se dos incentivos

".

com umq expectativa das mais animadoras, Yliante. �a�' previsões que;constam com

pertuIba a velha ponte (pro
'

posstvelrnente sé repetirá na tem- que possibilitem a Florianópolis fiscais que o govemo destina ao. . ligeiros desequilibrios dos seus mapas sobre as possibilidades de c�d� um delr:;s, .

hlerna
.

sem solução até.o fim -

, ,'AA rena compárece ao pleito ..na esperança de que o prGxzmo periodo .de
das obras" da Odebrech). Mas porada qua.se avizinha .....:, são .os ::Jtii:lgir o status que desde há mui- setor, visando desenvolvê-lo o" Governo lhe seja mais favorável dâ que durante o mandato do Sr. Colo,m�o Salles,
restam na ilha, ainda .

as- turistas virem à Una, conhecerem (O vem almejando no que diz res- 'mais rapidamente possível. .

que vive seus instantes finais. .'A s amargas queixas registradas por ponderavezs setores .

sim, uns outros tipos de per- seus recantos em um ou dois diâs peito ao setor li,gado à chamada do Partido em relação' ao comportamento -do atual G01!ernado� deram lugar'nespa
turbação:-" 'escapes abertos, e ,Seguirem viagem, justamente "Indústsia sem chaminés". Pela potencialidade tur istica \ campanha a justificadas manifestações de otir"!ismo,.a partir80 momento en; q�e o
descargas ruidosas; arrancadas .' Senador Konder Reis, como Governador eleito, passou a encarnar, ele propno, a

violentas e "Fittípaldís barri- .: pela falta de outras atrações' de Florianópolis, proclamada por liderança politica da Arena. Assim, há uma mudança expressiva no quadro politico
gas verdes" comendo as retas, além das praias, estas em-número E-essas realizações, é neces- 'todos em altas' vozes, o quadro situacionista. A A rena e o Cavemo deixam deser duas entidades estranhas entre si,
derrapando nas curvas, esbar-

•

mais que' suficientes le satisfató- sário que se frise, não competem que se apresenta nos dias de hoje, apesar de pertencerem ao mesmo sistema, para se integrarem num só contexto,
rando em postes, pedestres .ou rios. exclusivamente ao poder públ ico. _ não é dos mais animadores. Mais. onde as ações e as reações tendem a se desdobrar dentro de um mesmo critério de
outros carros e espatifando-se Ninguém entre nós desconhece Este.' t,em a, \resp'onsabilidade de do qwe, nunca é che9,éld,a a ho!.a participação e decisão. As divergências' profundas que marcaram o, periodo que
nos limites da conveniéncia, 'E

asbelezas na'turais de. que e' dota- f d d d
'.- chega ao fim, entre .às lideranças do Partido e as lideranças do Governo, deixam de

garantir a ln ra-estrutura que O:_ e' e tear-se com maior atenção
o que é pior: esta gente, não existir no instante em que se prepara para assumir o Governo o mais representativo
aprendeu ainda que a noite· da a< capital .catarinense. Sua fa- turismo exige, a começar pela ao turismo. lider politico da Arena e do próprio Estado. Com isto, elimina-se o principal ponto
não se deve buzinar, que o de atrito da Situação em Santa Catarina, embora não esteja de todo afastada a

descanso da comuna �equer, pessibilidade de surgirem ou tros ao sabor 40s acontecimentos, politicas que 'daqui
senão a adesão, pelo menos o por diante se desdobrarem, sob a inspiração revanchista de setores da Arena � e

respeito dos, que não têm talvez mesmo da :área' do atual Governo' - que se oonsideram frustrados pelo
sono . ou não se' podem des- desfecho qíte tomou o processo sucessõrio fIO Estado. N{! entanto, as condições.
prover das rodas. 'Não desco- ·0 trem eleitoral politicas com as quais' o' Senador Konder Reis caminha para o· Governo que
briram ti utilidade dos faróis assumirá a 15 de março não estimulam aspirações de revanchismo fadadas ao êxito,
p,J:a.a sinalizaçâo silenciosa. Pelo contrário, a soma de poderes' dos quais o Governador eleito está investido
"Tacam" buzina em qualquer aconselha aos eventuais rebeldes maior moderação e prudência nos seus gestos, pois'

,

coisa, por qualquer coisa. !-lá qualquer iniciativa que' tenha por objetivo excitar- novos focos de crise dentro da
cavalheiros, inclusive, que es-

.
Arena devem ser desestimulada no seu nascedouro.

. '.
'tacionamlá embaixo, por vol- � /

. () MDB, por seu turno, começará a viver objetivamente a partir da'abertura das,
ta das duas da "madruga" e urnas os pro/;Jlemas decorrentes do seu próprio Crescimento, muitos dos quais,já
se debruçam na buzina, até

�
levantados, foram cautelosamentf postos em recesso 'no decorrer da campanha a fim

que a "madama'.� aC0Tra numa

.OL_t �'
de não prejudicar os interesses globazs do Partido.·Mas, mesmo assim, pôde.-se notar

,jan€1a do décimo-quinto 'a nz'tida insinuação de uma linha divisória entre as suàs mais destacadas lideranças,
andar e jQgue a chave do', onde os descontentamentos p.ela maior proteção dada a uns candidqtos em
"ap". Se a distinta tem lum detrimentc! de outros começaram a q!lorar discretamente. Temúnado o pleito,
sono U'fl,1 pouco pesado, coita- ·€orneçará então o MDB· a melhor" definir' seu comportamento em moldes
dos dos' )li.zinhos .. Não há duradouros, oportunidadeem que se abrirão aS,disputas pelas posições internas no.

i fi ,quem ,dJ�,-;rp4 .n�s��, Ilha;,!:a!e� '. .

" Partido já 'c'Órn vista,.ç aS eleições de 1976,a 1978, "quando a'O[foslfíiô"esp'era átirigir o

I,
- ce !i,e1l}pre 9l1.e_.i1,llIa}lrugad,a e

,,,�,,' ,< "' .. ",. , ,0"[,,, '. !-'{;'cqiúifibrio &[eTt()ralnéfU� ve#z.'�'p":k�seà71,iridb n{i'sua lfIla coNt a ';4,}l!h'à.I'Estas di�p('a{tJ��H"'a'·"hoi:à'do"CfiáCl'lfIha"."gt\:l'Í- . ".,c,,,,," ,,�.I '"."
d

-

F. I
b..,. .f!!,

P'? erao Jorta eceli ou fra'(Jiorl'ái' a Oi;n3sitão, na yv>odida em rfriéi'os co'ntencMres,se:i.
Pnando os buzinados. Adagual- .

" pmponharn a consolidar as conquistas' até aqui qlcançizdas ou que pretendaln :
berto Ru'iana, Florianópolis. .escolher caminhos mais aleatórios para a afirmaÇão partidária. De qualquerfOlma, o

MDE será ainda beneficiário indireto da nova ordempoli"tica que ó Senador Konder
Reis pretende implantar na vida pública estadual, pois, com a valorizacão da

.

ati�idade polz'tica, aumentam sensivelmen'te o papel da Oposição no conju�to das
açoes d� que fazjJarte. Com tudo isto, oMDB, tal como a Arena, vive um momento

deci�ivo no pleito de hQje para' a· dejzniçãó do ,Seu júturo. Este é úm ponto de
parn,d'!_ para uma nova fase da história polz'tica de Santa Catarina e destas eleições
surglrao_ os person�g!ns que. cJ:lqu'i por diante figurarão no estre!ató.da Vida pública
ou, entao, sucumblrao definztlvamente diante das evidências que estão por vir.

Entretanto, entretanto, .,.isto não 'é
. prognóstico. Em futebol, as mudanças

. são rápidas. Uma equipe bem armada
pode ser desmanchadf! numa ,va.rtida
sei«inte: E, uma equipe em arrumacão
poderá estar prontinha, na.rodada ime-

.

diata. Neste final, de outro turno,' o
Figueira apresentou babeas, -pelo afas­
tamento de contundidos. O Avaí, de­

. samánado, até então, começa a polir
suas peças. E. ignoramos como irão se

c'bmportar os demais da outra chave� O
q ue significa que o campeonato come­

r a a elevar'sua temperatura, com verão
e tudo.

,..

Paulo Fer"a"tl0 Lagt)

POLÍTICA
Em d,e!:laràções.' prestadas na úUima

quarta-feira e publicadas ontem por alguns
jamais, o Güvernador Cülombo Salles afir­
mo.u, que, durante seu mandato, sempre
procurou vl!lorizar a,. atividade po.lítica e

que "nunca teve' problemas políticos em

Santa Catarina' . Áh, bem ...

Allea Jacta 'est, dirá o candidato cün­

fiante, escondendo uma falsa mo.déstia. Es­
tou confiante, dir-á o candidato descorifia-·
do. de suás possibilidades eleitorais, "Est,Ou
na briga' , dirá o candidato já no.cauteado.
E "estou preparando minhas bases para
78', dirá o candidato que antes de ser já
e�. .

Mas-'lodos estao no. páreo, pelo meno.s

enquanto não chega a "curva do Hospital".
aquele segundo. dia de apurações em que o ;
candidato cOllJeç·a a verificar que, .mal em-"
pregou ,seu tempo., seu dinheiro e' SeU v'eJc
b0.

.

Quem não for, "puro sangue" e estiver

_ absolu'tamente cerfo da vitória, que prepare

�a' adega parficu�ar, para esquecer as.�á­
goas e as frustraçoes. De qualquer maneIra;
a carraspana esta gl!.rantida: pela vitória" .lu
pela derróta.

,

.

.

COSTUMES ELEITORAIS
Os experts em a1iciàmento de eleitores

viram' co.nfIrmadas ontem, no' último diá da

camp�ha,
.

a experiência de pl�itos ,passa­
das, segundo a qual os 'ültimos votos são

sempxe os mais difíceis de conquistar. Em
primeiro .lugar, po.rque entre estes últimos
votos a conquistar estão os dos eleitores

inde.cisos, que exatamente por não terem
se definido em 60 dias de intensa campa­
nha estão sempre a espera-de um aIgUmén­
to bastan te rezoável para 'faZer o :fiel de
'sua balança pesar para qualquer dos lados.
E em segundo, po.rque eritre os que est�o.
ainda disponíveis para a catequese eleitoral
estão. os opo.rtunistas, eternos aproveitado­
res das antevésperas eleitorais e comercian­
tes do' próprio ,voto, além, naturalmente,
de uma parcela de elei,tores menos afo.rtu­
'nad,a que explora a própria penúria ante o.s

candidatos ansiosos por votQs. Um pouco
de tildo isso foi o que se viu, durante o. dia
de ontem, eI;Tl cada um dos "indecisos'
que fOIam abordados por candidatos ou

que.- já na segunda hipótese, foram' bater
� súas portas e nas dos partidos pol(ticQs,
infla'cionando' o mercado eleitoral já tão

vilipendiado. em situações como estas, de-
. primentes para o regime representativo,
mais avulta para as lidelan�as responsáveis
a tarefa de encarar ó processo do aperféi-

ço.amento. democrático como deconênc,ia'
da maior educação política.

.,_. STELLA MATUTINA
Quem deparar � l'6h30m da matina, o

soi prometendo. um dia nua, com o clima
das mais' ignotas rivieras, rigorosamente in­

c0mpatÍvel com a çarranca de um cida}lão
ainda estTemi.lllhàdó e sonâmbulo, pode ter
a certeza: não se trata lie nenhum inquilino'

. do. Mén:ado, mas desta ·figura inapelavel,
mente éo.ndenadll, sem' direit� a sursis: o'
mesário.

.

O enco.ntro só terá sido possível porque
seu übsetVador é. a fe.liz cigaJ7a que reto.rna
da no.ite, ainda, a tempo d� um berço pela'
manhã, e uma confoi1ável praia, � tarde.
Lei seca em vigor, ao mesário nãe é

permitido. sequer um chope. da BTahma, ao
fim da jornada. Pior, só ter feito 13 pontos'
'na Lo.teca, pagar todo o rateio., e: sabei, �
noite que a empregada' deixou de fazér Séu'
jogo trocando.-o pelo.s amores de uJl1 naval .

. LUMINOSAS MANHÃS
.

Apesar da claridade com que tem ama,
nhecido o. bairro de Coqueiros, as luzes da
rua Max de Souza cumprem seu expediente
em tegime JuIZ-time, Mesmo sob o maior
sül, as luzes persistem 'acesas durante toda
a manhã. €ertamente porque a Celesc ·tem

quilowatts a mais em .estÓque e esta e uma'
bo.a razoo para gastá-los. Iluminar as lumi­
no.sas manhãs de novembro. AÍém desse
misterinho., � único segredo que ainda per-'
-manece indecifrável é a volubilidade das
co.ntas de luz, tão generosas mJm lJlés para
no mês seguinte corrigir-se segundo os'mo­
'delos da inflação chilena: mais ou menos

50% ao mês,
'.

.

É possível também que a Celesc queira
reviver os sucessos 'do cantor Miltinho:
'.'Luminosa manhã, por que tanta luz.. ,".

.

ENQUANTO HÃ TEMPO'
Há eleitores que, decididameltte, ainda

não penetraram no. clima da eleição�
Anteo.nteJ1l 'à nóite, por exemplo, um gru-
po de bo.êmios se deteve � pórta do Oscar
Hotel, irremeqiavelmeÍlte feChada. Foram
então no.tificados de que, em virtud'e da.
proibição da venda de bebidas alcoólicás, o _

expediente estava encerrado. Olhando o re­

lógio, um dos "clientes" verificou que
ainda faltavam quinze minutos para que o

,prazo fatal se esgotasse; Argumentou com

o. "maitre" e abriu a entrada para si e os

co.legas. Um segundo depois, ofegante ao

1ado do balcão, o l(der da "invasãoH�'expli­
cava: "M� o. que é que há? Quinze in\nu-
tos dá para tomar umas três, pelo menos'!"
E ordenou 'a primeira.

.
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Estas são as linhas principais do memorial enviado pela
Federação Nacional dos Estabelecimentos de Ensino ao

secretário-geral do MEC, professor .Euro Brandão. Em

quatro páginas datilografadas, o documento enumera as 10

causas da crise e propõe 14 sugestões para' o seu fim, as

quais deverão ser avaliadas pelo Ministro Ney Braga.
A crise entre os estabelecimentos de ensino particular do

10., 20. e 30. graus iniciou-se há cerca de 15 anos e

ultimamente, vem se agravando dia a dia, conforme o

documento. Suas 'causas estão na eXpaJJSã0 indiscriminada

da escola oficial em todos os Estados' do País; na' ausência
'de critérios justos na admissão de alunos em

es ta belecimentos públicos, cujas matrículas obedecem

exclusiv�mente a critérios intelectuais e financeiros; na

pesada carga de impostos que recai sobre a escola particular;
na ausência de quaisquer incentivos às atividades
educacionais,; na má vontade. que' se observa em várias

secretarias estaduais de educação, e em 'vários conselhos
estaduais no trato diário COIl) o ensino privado; no

,

desrespeito a lei 5.692 (agosto de 71) que desaconselha a

duplicação de recursos e impede 'a construção de Í1QVaS

escolas em regiões já bem servidas por ensine; nos pesados
débitos de inúmeras escolas particulares para com o 1NPSi
ria ausência do espírito' empresarial observada em muitos I

diretores do ensino privado; e', finalmente, no desânimo

demonstrado'por alguns educadores, ,

'

Quanto à seleção de alunos com base em critério
financeiro e intelectual, o memorial da FederaçãoNacional
dos Estabelecimentos de Ensino, lembrou uma frasede. Rui
Barbosa: "Tratar com igualdade a desiguais é manifestar

•

CrLSe

Escolas
particulares

;;'

estão em
I

A absorção dos alunos de maiores
recursos financeiros pelas escolas

públicas é apontado como, a causa

principal da crise das escolas privadas

Todas as escolas particulares do Pa is estão no momento
.sofrendo uma violenta crise, cuja causa principal está na

absorção dos alunos de maiores' recursos intelectuais e

financeiros por parte do ensino público e cuja solução
depende apenas do governo' federal, que precisa manter

democrático o ensino no Brasil.
'

IBGE já pode fazer
-

,

mapa p�r -computador

. \

CADE abre proc�sso
contra 7 empresas

O Centro de Informática no fim do ano a que se O Conselho Administrativo de Defesa Econômica

do .IBGE já estái em condi- referem, OI trabalho de cam- (CADE) I acaba de abrir um processo. contra sete

ções de ,produzir mapas, po será efetuado apenas em fabricantes de elevadores, que são acusados de práticas
simples por meio de com- 1976, durante todo o ano. monopolistas. O órgão ligado ao Ministério da Justiça
putador, e deverá-incluir es- Em 1977 os resultados de- tomou essa decisão por unanimidade na última sexta-feira,

tes mapas nos próximos vo- verão estar disponíveis, pois iniciando O processo "ex-offícío", ou seja, I por conta
Jumes do censo industrial a os computadores atualmen- própria" sem' haver a' acusação por parte de empresas

'serem publicados, estando te em uso no IBGE possibi- prejudicadas nesse setor. ,

também sendo utilizadas litarri o processamento de O processo foi aberto contra
-

a Comércio' e Indústria

imagens, de satélites para a censos em dois anos ape- Induco S/A; Elevadores Alpha Ltda; Hevadores Otis S/A;
• 'produção de mapas .ternáti- nas. Elevadores Schindler do Brasil S/A; Elevadores .Sur

cos como os de estrutura
'

O trabalho nos índices IndústFia e Comércio; Elevadores Warsaw do Brasil Ltda; e

geológiCa.
•

de custo de vida e outros indústrias Villares S/A,
A 'modernização de mé- índices econômicos conti- A decisão tomada pelos conselheiros do CADE foi

todos foi o maior esforço nuará sendo ;realizado pela, procedida de um lestudo 'técnico desde mercado, r�alizado
realizado pela fundação', Fundação Getúlio .Vargas, por inicíativa do próprio órgão, Constatada a ocorrência

IBGE para o cumprimento por delegação do IBGE, 00 práticas contrárias à Iívre competição, o Conselho

do plano geral de informa- ,que deverá, porém, ter da- Administrativo de. Defesa Econômica abriu o processo

ções estatísticas e geográfi- dos importantes sobre a "ex-officio". Este é o sexto .processo em tramitação 110

cas, decretado em maio relação entre distribuição 'CADE, que, há pouco tempo, condenou uma subsldiária

.,
'deste ano, e que inclue as de renda ee estrutura de da Pepsi-Cola qu..,e opera no Rio Grande do Sul, depois de

estatísticas derivadas, mais consumo, no final da pes- uma acusação feita por uma concessionária da Coca-Cola

.elaboradas, incluindo tabe- quisa de orçamento fámiliar O órgão se, propõe a investigar não apenas o mercado

I las de relações inter-seto- e alimentação, que está sen- do fabricante de elevadores, mas também o de

riais e indicadores sociais. do feita nacionalmente. As conser�ação, Tanto que várias das sete empresas que já
A próxima tarefa censi- " pesquisas de opinião públi- 'CClnstam do processo atuam nessas duas áreas, sendo

tária do IBGE será o levan- ca, que, segundo projeto, �p(exista a inclusão çle outras companhias, dependendo da

,
em 'curso ,�9."Sqpg,r�s�q,.! forma CQ"mO sedesenvolva o caso. ,.

pàssadáln também a ser,fei-,.,\, Em' linhas gerais, são as seguintes as acusações do DE:
tas pelo IBGE, estão po- divisão de mercado; 'criação de dificuldades à constituição,
rém, fora de cogitação do funcionamento ou dtsenvolvimento de outras empresas;
govemó, no que se refere a Jlevação de preços sem justa causa com a finalidade de
esta fundação. elevar arbitrariamente os lucros, e retenção de produtos

'

\
com .vístas a provocar a escassez de bens de produção e de

SEMA anuncia mundanç�sc_on_su-m-o.---------__--.

ta,.me,nt,� -, econ,êm}cÇl ',; qy
1975",,\�rimeiro censa. dos

anos cinco a se realizar. Co­
mo estes censos intermedía-'
rios darão ênfase aos dados

econômicos, só' disponíveis

sessoramento, com vistas .ao

combate da poluição ambiental
e ,preservação dos' diversos ecos·

sistemas emprestandõ orienta­

ção aos Estados menos apare­
ltJados para' o cO'ntrole do meio

ambiente, como por eX'emplo,
Minas Gerais, que só agora vem

despertando para esses proble­
mas,

I

Philippi f Cia r d Casa do Construtor � I,Ima

firma amiga do Esporte, comunica ào público'
esportivo do Estado que atendendo as muita�
solicitações, acaba de acertar com a TV. Cul:
tura, a volta do conhecido prog'rama '3ola em

Jogo diariamente às 18h40plin.
.A Direção

na lei sobre eco"og;a "BOLA· EM JOGO"
o titular da Secretaria Espe­

cial do Meio Ambienttl (SEMA)
revelou, em conferência na Uni­

versidade de Brasília, que o Mi­

nistério do Interior vem prepa­
rando um projeto de lei, a ser

submetido à presidência da Re­

pública, para introduzir subs­
tanciais modificações na SEMA. '

As inovações sug�ridas para
a SEMA, segundo Nogueira
Netto, permitirão que esse ór-.

gão passe a e/(ercer .maior po­
der normativo e controlador so­

bre o complexo ,sistema de

administração de recurs os

hídricos, associados à proble­
mática de �xploração racional

dos recursps naturais em geral,
uma vei que os assuntos guar­
dam entre si Íntima correlação.

A nova sistemática a ser

adotada: permitirá que a SEMA

,atue 'direta ou indiretamente

nos campos da pesquisa, plane­
jamento,� coor�enação e de ,as-

,
.

•
!

.!

- Só '14 entre mais de 60 in­
dústrias de re-refino de óleo lu­

brificantes' estão devidamente

registradas no Conselho Nacio

nal de Petróleo, e os postos de

gasolina 'que vendem óleos'não

legalizados estão sujeitos à apre­
ensão da mercadoria e fecha­

mento das' indústrias chamadas'

"de fundo de quintal".
-

A informação é da Associa-
'

ção Nacional das _Indústr!as Re­

Refinadoras de oleos MmeralS,
criada há três meses em São Pau­

lo para racionalizar a coleta dp
óleo a ser {eaproveitado e afas-

t ar do mercado as indústrias ile·

gais, Atualmente as 14 'indús­
trias registradas no CNP fazem a

recuperação de 5 por cento do

total de litros de óleos lubrifi­

cantes vendidos no país.

"

"

Diz o' químico Gustavo Hirs­

chfe1d, diretor técnico da recém­
criada ANRR, que o processo de

re-,refino ,já é usado no Brasil

desde 1952, pela Perfex, e que
13 outras indústrias o fazem de

forma completa, transformando
o que se chama de "óleo quei-
'mado" num óleo com caracte­

rísticas lubrificantes superiores
ao óleo virgem,

N o entanto, segundo ele,
vem proliferando as indústrias '

Desta forma: a SE�A pode-
rá, caso' a nova lei seja aprova-

_" ,....---------------------...,

da adotar diretrizes e cr'itérios
m�is severos para assegurar a

defesa contra a poluição, nos

diversos tipos e graus em que
esta se manifesta, evitandq as

,alterações fÍsicils, químicas e

biológicas dos ecossistemas na-'

turais, que podem importar elTI
prejuÍzo à saude ao bem-estar

das populações, causar dano à
flora e à faúna� ou comprane­
ter o desenvolvimento social e.

conômico do País.

desaparelhadas e ilegais, que fa­
zem um simulacro de refino -

por processos puramente físicos
- e colocam em risco de dete­

rioração as máquinas que usam

tais óleos.
, Das 14 indústrias kgalizadas,

só três têm marca própria de lu­
brificantes: Pefex, Hudson e Pe­
troi!. A fiscalizaçã'O é feita pelo
CNP em convênio com o IPEM,

,'Crise automobilística mundial ainda
,não afeto� subsidiárias brasileiras

desigualdade " Com a ida dos mais bem dotados para o

ensino oficial, as escolas particulares são obrigadas a

sobreviverem com alunos bolsistas, carentes de recursos,

que normalmente interrompem SCIJ1S cursos pela metade,
awnentando assim a evasão escolar no País.

"Pára enfrentar essa crise que se desel}ha cem cores tão

trágicas", conforme o documento, o Ministro Ney Braga
deverá receber, através do secretário-geral do MEC, 14"
'.

sugestões.
Entre elas; o meinorial destaca a dernocratizaçã o do

ensino, O ideal é que a educação seja obrigatória e gratuita
para. todos em qualquer idade e sem qualquer seleção,
Contudo, num País de grandeza e diferenças como o Brasil,
a gratuidade "é ainda uma meta a atingir". Logo, a seleção e

os vestibulares para ingresso na escola pública devem ser

feitos por I�vantamento sócio-econômico. Ou então, da

seguInte maneira: o aluno escolhe á escola que mais lhe

convém; dentro de sua realidade e poder aquisitivo e se não

puder pagar, ,sua formação será garantida pela distribuição
'da renda arrecadada com os que pagam. Esta política já 'é

adotada nos Estados, de Mato Grosso, Minas Gerais e 'Ri0

Cra!lde do Sul. Nestes, 80 por cento das vagas nas escolas
públicas de lo, e 20. graus se destinam aos carentes de,

recursos,
'

O memorial da Federação sugere ainda que sejam
cUmpridas as leis no sentido de evitar-se a duplicação de

r.ecu'rsos, não se criando novas escolas onde já existirem
outras com capacidade ociosa, A elevação do valor unitário
das bolsas de estudo' municipais, estaduais ou federais é

outra medida flue se/impõe com urgência, A Federação

A crise da indústria au­

tomobilística desencadeada
nos Estados _Unidos e Ale­

manha não afetou ainda

suas- subsidiári a s brasileiras
_ Volkswagen, Chrysler e

General Motors do' Brasil _,

. que fazem ques�ão de afir­

mar que 111an têem de pé
seus planos de expansão
das fábricas e de incremen­

tar as exportações não, só

de veículos montados e

CKD, como de peças e

'componentes.

e cumprindo os cronogra­
mas, previstos,

'

acreditam'

numa melhoria da si,tuaçã9
no panorama internacional

"pois' .
o mundo não viverá

merguhado numa crise in­

findável" ,

A mais pessimista das in­

dústrias au'tomobilísticas, é
a Chrysler do Brasil que
além de afirmar que, caso

se agrave' a crise nos Esta­

dos Unidos, poderá ocorrer

'demissão de seus emprega- ,

dos e alteração nos 'planos
da empresa, admitiu que "a

situação,internacional, prin­
cipalment� 'no país da ma­

triz, fará com que I
ocorra

uma redução de investimen­
tos no Brasil".

Fm vista da atual situa­

ção, a fábrica está procu­
rando orientar e utilizar,

, cada vez mais; a sua capaci­
dade, produtiva disponível
para' os mercados externos.
Atualmente, a Chrysler está

solicita tambémao MEC o cumprimcntç da lei 4,024, que
autoriza representação "auténcia e adequada" do ensino

particular nos conselhos de Educação e órgãos normativos e

de planejamento do ensino no Brasil.
'

A conversão, dos débitos das escolas particJlares para
com o INPS em bolsas de educação que seriamdistribuídas

pelo MEC ou pelo Ministério do Trabalho é outra sugestão
feita pelo memorial da Federação Nacional dos

Estaoelecimentos de Ensino. Essa medida proporcionará
0portunidade de educação a cerca de 200 mil brasileiros em

idade escolar e atualmente Iora da escola. E aliviará a

situação de' centenas de escolas do 'País, sem condições de

saldar o débito e prestes a serem executadas judicialmente,
.

A aplicação imecliata do decreto 72.495 (julho de 73)
que estabelece normas para a concessão de amparo técnico

e financeiro às escolas particulares também poderá ajudar o
ensino, privado a sair dá' crise; assim como o oferecimento
de empréstimos e funcionamento "em condições especiais'
para que os ,particulares possam anpliar e melhorar suas

instalações e' remunerar mais condignamente seus

professores,
A federação ach;j .ainda que a criação de incentivos

fiscais vol ta d os para as atividades educacionais (a
semelhança do que se faz, com o turismo, a hotelaria, a

pesca) é também uma fórmula de auxflio para que a crise

seja vencida. Por fim, o memorial sugere que o Ministro Ney
Braga impeça o Conselho Federal de Contabilidade de

extinguir o curso técnico 'de contabilidade, os últimos

parágrafos do documento enfatizam que "a escola

particular atravessa seu momento de pior crise",

PEDRITA
,;

Essas indústrias admi­

tem porém, que caso a si-

't�ação em/ suas matrizes

piore, seus planos poderão
ser alterados, como a

Chrysler, que prevê inclusi­

ve Tedução de investimen­
tos em nosso país e a ne­

cessidade de dispensar ope­
rári0sl""'A'�General Motors e

a Volkswagen, com proje­
tos prioritários já aprovados

I

emf>enhada 'ativamenfe em

planos visando as exporta­
ções de' veículos montados
_ carros e caminhões _ e

de peças e componentes.
Já a General Motors

explicou que "a situaçã<;>
internacional, se vier a se

agravar mais seriamente,

poderia ter reflexos negati-
'

'vos sobre os planos e não

sobre os projetos já aprova­
dos, pois os planos são

sempre realizados com

grande antecedência. Quan­
do considerado viáveis, são

levados à fase de estudos e
-

só depois disso' é que se

estabeleceln a prioridade e

o orçamento para os proje­
tos. Assim, uma situação
in ternacional desfavorável

tem 'influência direta na

[ormulaçâo de 'planos e na

anális'e de estudos",

Seus dírigen tes afirmam

porém, qu� "só em última'
instância, a crise atual pode-

'rá afetar os projeto�, É de

esperar-se que os sérios pro­
blemas enfrentados pelo
mundo encontrem soluções
dentro, de prazo razoavel­
mente curto, porquanto é

totalmente improvável' que
o mundo possa viver mer­

gulhado numa crisé infindá­

vel",
A Fábrica de Motores

Diesel em construção em

São José dos Campos, e
'

que deverá iniciar sua pro­

dução em fins de 1975, é' o

projeto mais importante da

Gelí1Cral Motors, que não só

admitirá mais operários co­

mo aumentará suas expor­

tações' "oferecendo ao mer­

cado mundial produtos que
tenham condições de com- �

petir em preço e qualidade
reál nesse mercado e que

possam ser exp o rtados em

vdume' 'elevado, represen­
tando grande soma de divi­

sas" .:

escolas e elu bes, etc.
Outra equipe de técnicos está sempre pronta

para tratar de fazer render o que você ganha e manter '

seu status obtido 'a custo de trabalho. Esta assessoria
financeira informa onde e como aplicar �m letras/de
câmbio, com' renda mensal ou final, ou em certificados
de depósitos a prazo fixo, negociáveis por endosso,
ou recibos de depósitos. Tudo garantido pelo Governo
do Estado de Santa Catarina.

I Depois destas informações você tem algumas
opções: contratar profissionais competentes a preçÇ> de

ouro ou ter esta completa e perfeita assessoria sem

o menor ônus e não pagar salários, nem encargos sociais.

Re"inarias de '�'undo de'

quintal" serão punidos

I FONE '3989.1
',I

ESTADO 'DE SANTA CATARINA
" \

SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS,
COMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

EDI fAL DE: TOMADA DE PREÇOS N � '08/74
(COMUNICACÃO),

'

AIComissão de Energia Elétri�a de Santa Catarina _ CEE _ com sede ã Rua

Tenente Silveira, edifício das Diretorias, 20. andar, em Floríanópolis, comunica que'

se encontra li disposição dos interessados, no endereço acima, os elementos da

Tomada de PreÇos No. Oa/74, para aquisição de peças 'para motor diesel.

O edital encontra-se afixado no "haIl", de entrada da Comissão de Energia Elétri-

ca.

Para melhores esclarecimentos e cópia do referido edital, os intereSsados deverão

dirigir-se li Divisão Administrativa, no local acima citado.
'

ENG. CIVIL HAROL'DO P. PEDERNEIRAS

Diretor geral da Comissão �e Energia Elétrica

I

/

Uma secretária executiva, de confiançae eficiente?
UmClssessó�financeiro sempre bem informado e
pronto para fazer seu dinheiro render?,
C'onsultores para osmais diversos tiposdenegõclos?

-

) .. \:,.""'""',�'" ""

o Besc faz tudo isso por voc� sem cobrar salário nem
,

..

encargos sOCiais.
Cada um dos privilegios que o mundo

moderno põe a nossa disposição, corresRonde a uma

'0brigação.'Chegauma hora)em que esses direitos e

obri-gações são tantos que, surge a necessidade de

mantermos um staH ultra-eficiente para organizar,
planejar e cuidar'-de nossa vida.

,

Mas nem sempre é possível contratar uma
equipe de profissionais, ° que nos traria mais

responsabilidades e encargos.
É por isso que ° Besc, parte de um

congiomerado de cinco empresas de serviços, se

esmera cada vez mais para melhor executar tarefas
de secretaria executiva, assessoria financeira e

<:onsultoria, nos mais diversos tipos de negócios. \
.

Assim, coloca a sua, disposição aquela sonha_çfa
, equipe especializada, não só' em réceber depósitos e

descontar cheques mas, para cobrar ou debitar em
sua conta, taxas de água, luz, 'telefone, imposto de
renda, predial, territorial, carnês de anU'idades de

/

I!\:IBESe, -.

-

o:. Banco do Estadode�nta Cê:!tàrina 5.A.
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Liaano dá
total apoio

,

a causa
.

palestina
o presidente ,libanês Suleiman Franjieh exortouontem

as Nações Unidas 'a fazerem o que Yasser Arafat sugeriu e

ajudar o povo palestino a recuperar, seus "direitos
nacionais". A imprensa árabe, em geral, qualifica o

discurso do líder da Organização de' Libertação da
Palestina _ OLP _ como uma vitória para a causa

pdestina e um fracasso para o sionismo.. -

Quase todos os jornais árabes apresentaram manchetes
como "O mundo inteiro admirou Arafat". E o mais

importante, segundo ressaltam, "no discurso de Arafat, é

algo que os Estados Unidos e o mundo nunca haviam
ouvido antes: a vitória sobre um quarto' de século de

palavras 'sionistas". " ','

Logo após o discurso, transmitido peta rádio e televisão
a numerosos países árabes, os palestinos residentes em

Beirute (Líbano) saíram, às 'ruas em
I comemoração,

disparando suas armas automáticas, dançando e gritando
de'alegria.
Arafat partiu de. Nova Iorque na manhã de ontem,

rumo a Cuba, onde 'foi recebido, no aeroporto, pelo
primeiro-ministro Fidel Castro.

-

,
O' presidente Suleiman Franjieh falou ontem na ONU.

<.

, Azeredo, satis'feito
. ,com a. conferêncià

A reação' puritana do

governo português
O ministro das Relações Exteriores brasileiro, Antônio O governo militar portu-

Azeredo da Silveira, entrevistado' pelo jornal Clarin, de
guês decidiu que ó país não

-Buenos Aires, mostrou-se satisfeito com o resultado da está preparado para o que
conferência de Qui to e justificou a abstenção as autoridades consideram
norte-americana. uma onda de pornografia,'

Azeredo da Silveira disse não acreditar que a reunião :

que v.em transbordando

tenha tido consequências negativas: "Ao contrário, desde a revolução de,25 de

'acredita que nasceu desta reunião um desejo muito forte abril. Numa reação puritana
de dar nova vida ao sistema interamericano, adotando-se os 'contra a proliferação do,

ajustes que se fazem necessários". /

'.

I erotismo no' cinema e do
nudismo em livros e revis­

. Sobre a abstenção norte-americana, disse 'ser "muito fácil
tas, o governo decidiu ago-

adotar-se o critério de que um só país é o culpado de tudo".
ra que Portugal foi-dema­

.'Para o chanceler costarriquenho Gonzalo Facio, também siado longe e muito cedo"
.entrevistado pelo jornal, a reunião teve "Influência bastante em relação aos dias que a

negativa. Se Ul11a minoria bloqueia o desejo da maioria de censura considerava excessi­

levantar as punições, muitos outros, Estados seguirão os vo tudo que superasse em
.

passos jã tornados por alguns sem sentirem-se obrigados a atrevimento os costumes do

respeitar a imposição do tiar". r
'

país..
O chancele r' venezuelano Efrain Schacht, por sua vez, '

declarou que, a conferência de Quito "vem provar uma vez

mais a necessidade urgente e imperiosa de uma reforma
radical e no mais breve espaço de tempo na estrutura da
OEA".

'

de êxito no teatro São Jar­

ge, durante, as quais
325.000 pessoas em Lisboa

presenciaram o combatido

tango de Marlon Brando e

Maria Schneider. Em 'ter-'
mos de público, o Último
Tango estabeleceu um re­

corde nacional.
A imprensa lisboeta diz

que a contra-ofensiva de

que foi vítima o filme lO
Ultimo Tango foi ordenada

pelo primeirorninistro Vas­
co Gonçalves, o inflexível

btigadeiro que" ocupou o

cargo em julho.
Embora a censura não

tenha voltado, Gonçalves
disse no mês .passado aos

distribuidores cinerríatográ­
fícos que deveriam reduzir
'a quota do cinema erótico
ou enfrentar as medidas do'
governo.

A maior vítima' da nova

camranha é ,"O último
Tango em Paris", cuja-apre­
sentação foi encerrada on­

r tem, depois de 14 semanas

LEVE AGORA E COMECE A
PAGAR SO' EM JANEIRO !

·MÕVEIS C'MO
quaítdade internacional

�.
�*' 'ARMÁRIOS �
� EMBUTIDOS r;;]
� ESTANTES ,�
�* MODULADAS �
�

.

�

�*TAPETES E �
�":J FORRAC6ES �":J
� �
�* CORTINAS �l
[;'] �

i,

- - �- - - -- .... - -.

Solicite a presença de
nossos vendedores pelos
fones 2778 ou 4422.
• ..,

_ • .J

C1 .L1,
� CARTÕES DE CRÉDITO B
� • r;;]
� �
-� .VENDAS ATÉ 24 MESES, I�
� SEM NENHUMA ENT�ADA! r;;]
B ,. �
[;'] �,
� UTILIZE O ,�

CRED·IPESC
- I

CONDI'COES
-

ESPECIAIS

� Sala.copa l.aQueada �
r;;)�,:J BRANCO COM AMARELO· . �,

. LlLAS OU L�CORAL.
.

� Cr$150,OOMENSAIS. �
r::1 Dormitório laaueado r,;-.
� COM APLIQUES AM):\�ELO E �
�A . NATUIiAL. �":J

[;'] Cr$260,00 MENSAIS. [;'1
[;'] Con�nto estofado �
[;'] ÇOM SOF.O: CAMA EM IECI- '�":J

r;;] DO OU PLASTICO P9L1VINIL. B
[;'1 Cr$120,OO MENSAIS. �
[;'1 OU AINDA- OS 3 CONJUNTOS�
r::1 POR'

000'
r,;-.

�:J Cr$49 MENSAIS, �
,[;'1 SEM ENTRAOA ALGuMA.

. �":J

FONES:3478/2889/2778-RUA JERÔNIMO COELH(), 5- FLORIANÓPOLlS_SC
.

'

,-ó

O ouro atingiu ontem cotações sem

precedentes de 191 dólares a onça,
refletindo dessa maneira no sistema

monetário internacional

o dólar norte-americano
e a libra esterlina' inglesa
voltaram a baixar, nos mer­

cados europeus de câmbio
ao anunciar-se que o gover­
no ,alemão promoveria uma

desvalorização do marco a

fim de, reduzir os exceden­

tes comerciais do país. Ao
informar a respeito, o chan­

celer alemão Heimuth
Schmidt disse que era pre­
ciso uma revaloriza ção for­
mal em vista do sistema de

flutuação livre. ,

O dólar fechou ontem a

2,5190 marcos no mercado

de Frankfurt _ sua cotação do ouro atingiu' ontem a

mais baixa em quatro me- cotação sem precedentes de

ses. 'Em Zurique, na Suíç a, 19i dólares a onça no'mer­

o dólar baixou ao mínimo cado de lingotes de Lon­

dos últimos 16 meses, dres, beneficiando os países
quando sua cotação foi de especuladores. Esse fato, .se-
2,745 francos nas primeiras gundo a opinião de alguns
horas da tarde de ontem. corretoJ'es do mercado

Anteontem,
.

porém, o dólar europeu, é responsável di­

fechou a 2,810 francos. reto pela baixa inesperada
Diante disso, o Banco. do dólar na Furopa.

Central alemão ,comprou' Segundo esses, técnicos,
10,45 milhões de dólares 'a instabilidade do mercado

para apoiar a taxa de câm de ouro começou em agos-:

bio da divisa norte-america- 'to de 1971, quando os Es­

na. tados Unidos suspenderam
Por outro lado, o preço a 'conversão do, dólar' �m

.Fidel saiu ganhando com, a
conferên�ia da OEA> diz Tack

número de representantes diplomáticos que
e111 qualquer outra nação 'da América Lati­

na. E há pouco, Cuba comprou barcos
-

pesqueiros no valor .de 150 "milhões de,

dólares da Espanha e com a'Argentina
assinou.convênio por seis anos para adqui­
rir vários produtos no valor de 200 milhões
de dólarespor ano".

'

O DONO DA FESTA
O chanceler Tack concluiu que "com o

Panamá, por outro lado, Cuba mantém

relações culturais, desportivas, industriais,
comerciais e técnicas,' que tiveram grandes
consequências úteis e proveitosas. Conti­
nuar �om o bloqueio e persistir em anacrô­
nicas sanções é muito ridículo! Se a OEA se.

propõe subsistir, todo o sistema interameri­

cano deve ser reestruturado, embora quem
lidera a posição continue sendo a maior

potência do hemisfério.

ElJ1,So/onha vigora ':tá 30-anos o
sistema" do f�cóm-unismo' c'ase;ro"�

t
. .i,i: � ;.00

,�
!

no coração do mundo ocidental. J}.. cidade é '

limpa e bem cuidada. Um eficiente planejamen­
to permite que o crescente tráfego tenha escoa­

mente normal, sem alterar-se o estilo das antigas
,
ruas. Inclusive alguns dos principais restaurantes -

da cidade são dirigidos pelo partido, e Bolonha
é um centro gastronômico reconhecido mundial­
mente.

E a cidade italiana que mais gasta em educa­

ção. Mais de 25 por cento do seu orçamento
são destinados aos custeios de escolas.' Diante
disso, a administração da cidade é constante"
mente criticada, pelo 'seu esforço de criar um

modelo de governo comunista, "Nós fazemos o

que podemos para limitar a influência maléfica
do sistema capitalista que cerca 'a cidade", diz
Mauro Olivia, dirigente local .do Partido. Segun­
do o prefeito, Bolonha não é uma ilha e "a
menos que as coisas melhorem a crise também
nos a tingirá" .

o Partido Comunista Italiano escolheu a ci­
dade de Bolonha, onde governa há mais de
trinta anos e existem .exigentes gourmets, para
sua mais propalada experiência para tornare-o

c omunismo aceitável aos ·italianos. Essa expe-
.

riência faz parte de uma intensa campanha para
integrar o Partido Comunista c6mo parte d.o

novo gabinete do governo. ,

Para tanto, durante 'esse períalo de campa­
nha; o partido ofereceu aos 500' mil bolonhen­
ses uma "receita de. comunismo caseiro" que
tem recebido firme apoio popular. Ônibus gra­
tuito durante as horas de maior tráfego, parques
infantis e programas especiais de ajuda aos v�-
1110s' são 'algumas -das causas de apoio dos comu-

nistas. .,
.

,

Q Partido .Cornunista Italiano é o maior do

ocidente e Bolonha 'é a maior cidade do ociden­

te €Cm governo local comunista. Para alguns
bol:lnhenses, trata-se de Uma república socialista

O resultado das ele1ições pode
trazer a Grécia de volta à ,OTAN'

FAVORITOS

Depois de sete anos de ditadura militar, o

partido da Nova Democracia, de tendência con­

servadora, de Caramanlis, é o favorito para
conquistar o maior número de cadeiras, nas

, eleições que restaurarão a democracia parlamen-,
tar na Grécia.

.

AI ém da Nova Democracia, apenas três outros
grupos pólíticos têm possibilidades de conquistar
Um considerável número de cadeiras. Um é, o
partido Iiderado por George Mavros, o primeiro­
ministro de Relações' Exteriores do governo
Caramanlis depoís da queda da ditadura. O outro
trata-se do Movimento Socialista Pari-Helênico e

o terceiro a Esquerda Unida, uma coligação de
'

três Partidos Comunistas, que defendem o tom­

pimento com a OTAN e com o Mercado Comum.

Ouro sobe
muito e provoca nova

queda do dólar

Conferência

O chanceler do Panamá Juan Antonio

Tack disse em entrevista a um jornal
argentino que o único que saiu ganhando
darecente ddcisão adotada na reunião "de

Quito, da Organização dos Estados Ameri­
canos, é o próprio primeiro-ministro cuba­

no Fidel Castro.

Acrescentou que "o governo revolucio­

nário de Cuba não sofreu nem poderá já
sofrer nenhuma pressão econômica por
causa do bloqueio. A situação agora é um

pouco ridícula. Cuba continua mais tran­

quila com as sanções: Não tem nenhum
problema, pois grande parte dos países do
continente mantém algum tipo de ligação
com Cuba. Tem relações diplomáticas com

todos os países socialistas, Jcom os, da
Afríca e da Asia, com o Terceiro Mundo.

Agora mesmo, em Havana, existe maior

Se o primeiro-ministro Constantino Caramanlis
ganhar as eleições no próximo domingo e se à

disputa entre 'a Turquia e Chipre for solucionada
de forma satisfatória para a Grécia, os diplomatas
ócidentais em Atenas acreditam que' as tropas
gregas voltarão à Organização do Tratado do
Atlântico Norte COTAN).

ouro à razão' de 35 dólares

a onça.
Além disso, o sistema

monetário internacional es-:

tava baseado no dólar, que
por sua',vez estava' vi�é�la­
do ao ouro em proporção
fixa, mas. �Q perder essa

proporção, o ouro ficou li­

vre de toda cotação
-

fixa e

de um lugar definido 110

sistema monetário interna-

cional. ,

_ Seus preços de colJ!-­
pra e venda se determinam '

atualmente pelas relações
entre a oferta e a procura.

..

da fome:

'mais críticas

aos EUA'

'Os participantes da con­

ferência mundial de alimen­
tos, patrocinada pela ONlJ,
em Roma, criticaram os Es­
tados Unidos e outros ex­

portadores de cereais por
-não tomarem providências
para envio de mílhõesde
toneladas aos países da'Asia
e, África, vítimas de fome
coletiva. Enquanto isso,. o

premio Nobel de Medicina
de 1967" o norte-americano

George Wald, acusou os'

EUA de utilizarem os ali­
mentos como arma política,
pum momento em que mi­
lhões de pessoas morrem de
fome.

.,..c .Nosso alimento é- pro­
metido para regiões onde se
pode garantir uma vantagem
política ou onde possa ser

vendido a bom preço ....i afir­
.mou Wald. Pará ele, o siste­
ma capitalista e o objetivo
de lucró determinaram o

.
caminho da tecnologia nor­

,te-americana.\ "A raça huma­
na e grande parte da vida na

terra estão agora seriamente

ameaçadas devido � curiosa
maneira que manejamos
nossa tecnologia".
DÓLAR, A MAIOR

AMEAÇA I

Segundo Wald, "o todo

poderoso .dólar é a coisa
mais ameaçadora para a vi­

da, jamais vista na terra".
Tambémprevê que mais de
20 milhões de pessoas fale­
cerão de fome este ano .no

Paquistão, índia' e Bangla­
desh. E concluiu: "É cada
vez maior o número de cien­
tistas _ e eu'me conto entre
"eles '_ que não vêem como a

raça humana poderá subsis­
tir além do ano 2.000".

Por outro lado, na con­

ferência de Roma, de acor-
. do com um dos dirigentes
do encontro, "nós ainda não

'chegamos ao ponto em que,
os países estejam dispostos a

'

sacrificar os interesses nacio­
nais por motivos internacio-

,

nais".

ró,

Caramanlis retirou as forças gregas da OTAN

depois que esta Organização e os Estados Unidos
não conseguiram impedir a: invasão pela Turquia,
outro' membro da OTAN. Porém, a Grécia conti­
nua 'sendo membro da Organização. O primeiro­
ministro não" interferiu com as bases militares
norte-americanas estacionadas na Grécia nem

com o centro de treinamento dé foguetes da
OTAN em Creta.

'

EXECUTIVO À 'oISPOSICÃO
Profissional jovem e dinâmico, Engenheiro Químico e Ba�
cI'larel em Administração de Empresas, .Qrasileiro, €asaao, 30
anos de idade, eom. experiênciá em Marketing, Adm)nistração
de Vendas e Exportação e com conhecimentos nas áreas de

Finanças e Pessoal, oferece seu.s préstimos �s empresas

catarinenses, Solicitar "Curriculum Vitae" ou informações �
caixa postal 251 ou fone 448, em Itajaí, sob o títulb
"EXECUTIVO O-INÂMICO".

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA - COHAB/SC

CGC 83.883.710/001
Edital delTomadà de Preços no. 001/74

. A'COMPANHIA DE HAB ITAÇÃO DO ESl'ADO
DE SANTA CATARINA _ COHAB/SC, necessitando
adquirir Materiais de Construção tais como:

_ Material Elétrico
_ Material de Alvenaria .

'_ Material de Instalação Hidráulica
_ Aberturas
_ Forro, Assoalho, Rodapé, Tacos etc...
_ Tubulação de Esgoto,
comunica e convida os senhores fornecedores

interessados, para fazerem seu cadastro junto .�
Empresa, e fornecer propostas para os materiais supra
citados.

O Edital completo encontra-se afixado no mu'ral
junto �. Recepção da Empresa, sita .� Rua Almirante

Lamego, no. 02 Nesta Capital, onde os interessados

póderãp obter cópia do mesmo, bem como todas as

informações necessárias.
As propostas serão recebidas até o ·final do

expediente externo do dia 30.11.74 no endereço
acima.

Florianópolis, em 14 de novembro de 1974�
A DIREÇÃO

J'
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·AMADORI·S·MO/SINTESE NACIONAL·/SINTESE

CAÇA SUBMARINA

',A Federação Catarinense
de Caça Submarina abre do­

mingo a temporada de mer­

gulho organizando o "Tor­

neio Paulo Roberto Mar­

tins', disputado entre os

submàúnistas da ilha e os

"Biguás" de Joinville. A par­

tida será na praia de Ponta

das Canas às 8 horas. e o

local do pesqueiro será a

Ilha do Mata Fome, Mole­

que do Norte e cestões pro­
xirnQS. Esta ser' ai. primeira
comp�tição organizada mi

gestão do presidente Walde­

miro Calrsson.
. MOTONÁUTICA
Em Joinville será disputa­

da. a
-

quarta e última .etapa
do campeonato estadual de

motonáutica, entre lanchas

de Florianópolis, Blumenau
e Joinville. O certame conta­

rá com a presença do Co­

mandante Mauricio Daritas
T�rres: presidente da Confe­
deração Brasileira deVela e

Motol;;
FUTEBOL DE SALAO

O Campeonato estadual

de futebol de salão tem pro­

sseguimento 'no próximo
domingo em Joinville. Pelos

adultos jogarão Guarani x

Cupido e Tigre x Besc, pelos
juvenis,

.

Guarani x IEE e

Tigre x Colegial.
CAP.ITAL VENCEU

O Juiz Eleodoro Franzoi,
da Comarca de Cricíuma,
acolheu a contestação do

Conselho de Julgamento dos'

XV Jogos Abertos de Santa

Catarina"julgand.o irregular .'
a: 'participação do atleta

Taná, da seleção de basque­
te de Joinville. Assim sendo;

•

FIorianôpolis conquistou
mais um título dos Jogos
Abertos, na modalidade de

basquetebol. Em segundo .

ficou Blumenau, em terceiro

'Lages c em quarto a cidade
de Criciúma.

VOLElBOL B�SILEI-
,RO .'.[j�., ,

CliJrB f�st!l$' a pteptração
das seleções q�e'irãci'partici­
par dos campeonatos brasi­

leiros infanto-juvenis mas­

culíno e feminino, a serem

disputados �m Poços de Cal­
das em Minas Gerais, na

segunda quinzena' de janei­
ro, a Federação Atlética Ca­

tarinense designou Waldir
Ferreira Martins como trei­

nador da seleção masculina
e Antônio Alves C0!110 auxi­

liar, ambos do Instituto Es­
tadual de Educação. Walmor
Buss foi apontado como

,

técnico da seleção feminina
e João' Ernesto Batista como

auxiliar, ambos do Vasto
Verde de.Blumenau.

CAMPEONATO ESTA­
DUAL

O· campeonato estadual
de voleibol masculino e fe­

miníno, � seu turno de

classificação, será disputado
I

.

-

nos' próximos dias 29 e 30
de novembro e lo. de de­

zembro, nas cidades de Cha-
pecá (Grupo I), FlorianÓ­
polis (Grupo 'li), nomasculi­
no. No feminino, em Lages
(Grupo I) e B1umen�u (Gru-
po Il). ,

CAMPEONATO BAS-
QUETE

.

O campeonato regional
de futebol de salão da pri­
meira, segunda e terceira di-.

'. visão, organizado pela Divi-:
são de Educação Física da
Secretaria da Educação, dis-

.

.
pütado no ginãsio de Ca:'
poeiras, apresentou os se­

guintes resultados: Catari­
nense ,6 Instituto Estadual
de, Educação 4, Aderbal 1
Amorim 0, Instituto 10
Amorim O e Catarinense 6
Aderbal 1, na primeira cate�
gorJa. Aplicação 10 Aderbal

8, I\derbal 5 Instituto 2,
Ap

.

cação 9 Andreolli 5, na,
segunda categoria. Edith
Ramos4 Aderbal 3, n'a ter-:
ceira categoria; todos os jO.-jgos femininos. C atarinense
5 Tiradentes 3, 'Aderbal 4'
Instituto 1, Aderbal 6 Tira­
dentes O e Catarinense 3
Instituto 3, na primeira ca­

tegoria masculino. Fátím

Delegado quer prisão de
-

-

jogador que
brfga em campo

I
.

.

I

,

o delegado João Acioly disse on-

tem .que
.

quando estiver trabalhando
no estádio de futeb 01 e ocorrer algu­
ma briga entre os jogadores, saindo um

deles com lesão corporal, prenderá o

responsável, quando for expulso de

campo autuando em flagrante e acres­

cendo a ocorrência à súmula do juiz.
Nl opinião do' delegado de Recife I

se dois homens entram em luta corpo­
, ral não há desculpas para.que a polícia
deixe 'de tomar atitude, uma vez que;
havendo lesão corporal obviamente'

houve crime; mais imperdoável ainda
com a posição 40 jogador que "como.

profissional é pago para jogar futebol e
nunca representar cenas'de pugilismo".

A declaração do Sr. João Acioly se

prende' �inda ao fato ocorrido no jogo
,

Santa Cruz e Náutico, no dia 3 deste

mês, quando vários jogadoresbrigaram
no final d<Jprimbro tempo. No julga-
mento dos atletas, várias pésso as per­

gl.U1tavamse era ou não legítimo apli- '

car a lei da justiça comum em tais ca­

sOl.

Colbmbo, do Instituto Euvaldo Lodi e

ex-superitehdente do Iate Clube do

Rio de Janeiro, 'José Robe�to ae' Al­
meida, do Departamento de Recursos

Humanos da Fundação Getúlio Vargas,
e Roberto Abranches, ex-membro do
Conselho Nacional de Desportos. Eles
darão aulas principalmente técnicas e

organização esportiva.
CACaÊ

U Departamento: Árbitros da Fe­
deração Carioca .de Futebol escalou

Arnaldo Cesar Coelho para dirigir o jo·
go de amanhã entre Vasco e Campo
'Grande apesar do árbitro estar afasta­

.

do .do quadro há bastantytempo e sem

contrato. Ele receberá no entanto o ca­

chê de árbitro internacional de dois

mil cruzeiros.
EXCURSÃO

O CEUB está pronto para excursio,

nar ao México, Venezuela e Colômbia,
onde realizará cerca .de- seis' partidas,
recebendo, uma cota de aproximada­
mente 2 mil dólares (Cr$ 14 mil) por
jogo. O embarque será quarta-feira.

Para o seu presidente, Adilson

Perez, a excursão "poderá abrir novos

caminho� para o CEUB que tem condi­

ções de realizar uma, boa campanha".
Ele acredita não só no sucesso do .time

cano garante que os resultados servi­

rão para .nos dar maior experiência".
O CEUB jogará nas' cidades do Mé­

xico, 'Tan:Pico, Toluca e
. Vera Cruz,

inicialI1lente. Zé da Gama é o empresá-
60 e as passagens já estão em poder
dos dirigentes do clube, além de uma

carta da federação mexicana.

CORINTIANS X SANTOS

, O Coríntians não contará com vá- ,

rios titulares para a partida dê domin­

go, contra o Santos, pelo returno do

Uma nova ração para porcos e aves, com maior índice

proteíco e rneoor-custo. está sendo fabricada e utilizada
peta G ranja Aparecida, na localidade de Colónia
Sant'Ana, nc-mun.ctpio de São José, com excepcional
aproveitamento. ,.

A ração, criada e desenvolvida p'810 sr, Frederico
"Kuerten. proprietário da Granja Aparecida, já está sendo

reqisttada nos órgãos federais cornpetentes e,

basicamente, se compõe: de farelo de milho, farelo de
arroz e, principalmente, de cama (fezes) de pinto. Esta
mistura apresenta um írdice de 17,6 por cento de

prote ína: contra os 16,3 encorurados .nas rações.que são
vendidas no mercado, O preço também é mais rentável,
pois custa Cr$ 8,40 por saco, enquanto as demais

com a mesma,

FACULDADEjCURS'OS VAGAS DI lJRNO NOTURNO

15 Instituto 6, Catarinense Guanabara, São Paulo, Mi-

.

11 Aderbal 2,' Instituto 6' nas Gerais, Brasília e Rio
'

Aderbal4 e Fátima 7 Catari- Grande do Sul.

Após as provas de "Fogo
Central" e "T"lro Híbrido" ,

já realizadas, ambas com re­

vólver calibre '38, a equipe
de São Paulo assumiu a lide-

listas- ficou sendo a seguinte:
em 10. Instituto Estadual

(campeão), em 20. Vasto
Verde (vice-campeão), em

terceiro Diocesano e em

quarto Ipiranga.
SALONISMO ESTU­

DANTIL '

nense 7, na segunda catego-!
ria masculino., Instituto 10'

Aderbal.lü, na terceira cate­

goria masculina. BASQUE­
TEBOL MASCULINO E
-FEMININo' - Escola Mode-

REFORMULAÇÃO'
O 'professor Nelson Melo e Souza,

encarregado da reformulaçãó do fu te­
boI brasilero, dará na próxima segunda-

.

TIRO AO ALVO feira' a aula inaugural' do 'curso de

A prova frnal do torneio administração de elubes promovido pe­

de tiro ao alvo consta' de '

. la diretoria de esportes de Minas Gerais

tiros de carabina em um
com a colaboração do Conselho Nacio­

alvo colocado a grande dís-
nàl e Conselho Regional de Desportos.

. tância, de difícil localização
O curso que se prolongará até dia 28

pelo atirador. Participarão:
do corrente tem o objetivo de cons-

• cientizar os p a rticipantes sobre a im-
apenas três atiradores de
cada equipe, composta por portância das associações esportivas na

cinco atiradores.
comunidade atual. Os professores espe-
cíalmente ,Çonvidados são entre outros

os srs. José Bonetti, da CBD, Mredo

,

c anpeonato paulista. Além de Riveli­

nó, que cumpre suspensão imposta pe­
lo, TJD, VAguinho, Brito, Zé Maria,
Peri e Ado

\

ficarão de fora, já que o

técnico Silvio Pirilo pretende poupá­
los visando a decisão do torneio,

Vaguinho continuá entregue ao'

departamento médico, enquanto os de

mais estão com estafa ..Como o Corín­

tians' não tem qualquer possibilidade
de conquistar o returno, o importante;
para Silvio Pirilo, 'é preparar devida­

mente a equipe para a fínal do cam.

. peonatÜ, UIpa vez que o Coríntians ga­

nhou o. primeio turno e terá, assim, a
chance de ganhar o certame, título que
vem perseguindo há quase vinte anos

sem sucesso.

Houve cdetivo do Conrrians no

Parque São Jorge e o treino I terminou

sem gols. Sobrea pa!tida de domingo,
, Pirilo . acha que será muito difícil,
"principalmente porque vamos jogar
desfalcado de vários titulares". O time

mais provável para enfrentar o Santos

é o seguinte: Buttíce: Laercio, Baldo­
chi, Pescuma eValdmir; Tião (Niltón)
e Alãozinho; Pita, Carlos Alberto, Zé
Roberto (Lance) e Ivan.

A expectativa em torno do cam-
.

peão do segundo turno contínua e a

cada vitória do Palmeiras, o líder, o

otimismo em relação .â conquista do

campeonato vai diminuindo, por parte
\

dos torcedores. Pirilo diz que não tem

preferência por essé ou aquele adversá­

rio, alegando que "todos são difíceis e

.que respeita o futebol' do Palmeiras,
uma das melhores equipes do Brasil".

Mas o técnico continua confiante, acha

que o Coríntians tem tudo para ganhar
o Htulo .

rnnça do tomeio , com o

lo 24 Coração de Jesus 0, na total de 2.930 pontos. O

primeira categoria masculi- .Río Grande do Sul está em

na, Colégio Catarinense 37 segundo com 2.834 pontos;
Colégio de Aplicação 15, a Guanabara ocupa o tercei-

Instituto 32 Escola Modelo, ro posto com 2.766 pontos;
4, Coração de Jesus 14. Minas está na quarta coloca­

Edith Rainos 10, na segunda ção com 2.718 e Brasília
, ,

categoria masculino. Edith ! tem 2.566 pontos, ocupan- .

Ramos 13 Coração de Jesus do a última posição.
11 e Colégio Catarínense 48

'

A Fase semifinal do cam- .

EScola Modelo 9, na terceira peonato estadual infanto-

categoriamasculino. juvenil de basquetebol, apre-
.

.

.

"
.'

sentou em Florianópolis os

1'ítu."V:ôj\i.DE,;CAl{,.�.wNA�' seglí1JHe:S�''''ie ill,fad0s': ,�F�e
Com urna prova de cara- semifrnal - Vasto Verde 74

birra, será encerrado hoje de Ipiranga 46, Instituto, d�
manhã o torneio de' inter- Educação 75, Diocesano 54.
câmbio profissional de tiro Fase frnal - Ipiranga 42
ao alvo, gue, reune em Porto Diocesano 56, Instituto' de

Al�gre os melhores atirado-. Educação 68 Vasto Verde
res policiais militares da 55. A classificação dosfína-

O torneio, instituído

,pelq_CI��de Polícia Militár
rdt\'�:Jjistnto" Fetre.fâl� visa "'di­
fundir o conhecimento pro­
fissional entre os policiais
militares de todo país. A

competição _

faz parte dos

festej<;:Js de ani�ersário' da
I

Brigada Militar do Rio Gran­
de do Sul,

VESTIBULAR
INS�RrçAO DE 04 A 30

DE NOVH1BIW

UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO
DO ESTADO DE SANTA CATÁRINA

FAÇA SUA INSCRIÇÃO; Em Florianopolis (na REITORIA,
à Av. Rio, Branco, 164), ou em

qualquer uma das Fund aç o e s Edu
c a c iona i s. sediadas nas cidades
de, BLUMENAU, .

BRUSQUE, CAÇADOR,'
CANOINHAS, CHAPECÕ, CRICIOMA

-

'

'ITAJAI, JOAÇABA, JOINVILLE' LA
,.,

'
-

GES, MAFRA, RIO DO SUL, TUBA-

RÃo E VIDEIRA.

Após a apresentação do novo produto, autoridades e'co�vidados da Gra'1ia Aparecida, foram homenageados com uma churrascada,

.

.

Granja Aparecida lançará nova e melhor ração
custam, em média, Cr$ 33,00 o' saco.

No último sábado,o novo produto foi apresentado a

autoridades e convidados, dentre os quais destacavam-se
as presenças 'do dr, Gláuco Olinger, Secretário da

Agricultura e sr, Arnaldo Munchen de Souza, Prefeito

Municipal de São José, que se mostraram bem

impre�sicinados com o rendimento da ração, depois de .

'apreciarem os 600 porcos e seis mil pintos da 'Granja
',Aparecida, que há mujto tempo vêm sendo alimentados

Na oportunidade, após a bênção de uma imagem de

Nossa Senhora Aparecida, patrona da Granja Aparecida,
foramos convidados homenageados com um churrasco,

o secretário �lauco Olinger, da Agricultura, fala sobre a ração. ::> sr. Frederico Kuerten, expondo as vantagens da ração que criou.

,----___j

UDESC

FACULDA�E DE 12DUCAÇAO,
Florianopolis:

-

PEDAGOGIA .....•.. :....... 80
,

· ·N
�STUDOS SOCIAIS-Educaç�o Mo
r a I. e Cívica ' : .'. -: 40, D
B I B L I O T E C ON O M I A. • • . . '. . . . . .. 4 O ..•..• D

EDUCAÇÃO ARTíSTICA Des�nho'
-

.
. '.'

Mu s i c a e Artes Plásticas ... 80 ..•... D
ESCOLA SUPERIOR DE ADMINIS-
TRAÇA0 E GERENCIA em Flo-

o _ 0.--'
r,� a n o p o 1 is:

ADMINISTRAÇÃ6; 90'
,

�S�OLA SUPERIOR DE EDUCAÇAO
..... iD •••.••••• r... N

,FfSICA! em_Florianopolis:
���gtÁA�U����g�·· DE' MEDiêiNÃ 100 •.•... D •.•••••.••..• N

VETERINÁRIA, e'm Lq_ges: .

. MEDlpINA VETERINÁ'RIA 80 ••..•• D
FACULDADE DE ENGENHARIA em

Jbinvill�:
'

E�GENHARIA MECÂNiCA/OPERA -

ÇAO,••....•................ '. 60 •••.•. D
ENGENHARIA ELETRÔNICA E TE-

LECOMUN'rCAÇÕES .. � /.: 60· ••••••U

em

I ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
o ESTADO - 15 de novembro de 1974 - Página 8

j

O M arcílio Dias enviou

Francisco Aranha a Florianópo­
lis ontem à tarde, para conver­

sar corn o advogado Harry
Egon Krieger, sobre os proble­
mas que' o clube vai enfrentar

segunda-feira na Assembléia Ge­
ral Extraordinária convocada

por Giuliari.
"

O diretor do Marcílio Dias
em conversa com o advogado
mostrou a documentação reuni­
da por seus companheiros de

direção, composta na maioria

por xerox de cheques emitidos

por comerciantes de ltajaí, que
compraram ingressos para aju­
dar o clube na classificação. �

Francisco Aranha, no, entan­
to, não gosta muito de falar
nos documentos que o Marcflio
tem para comprovar que seu

borderô é ',verdadeiro., Prefere
dizer que são "doc'�mentos há;
beis, capazes de comprovar nos­
sa arrecadação do jogo com o

AVal: ,

- E .depois tem outro deta­
lhe que pouca gente sabe .. Mui-'
tos políticos da,Arena e MDB

compraram ingressos para dis­
tribuir aos seus eleitores, como
fizeram num com ício dias antes

da partida. "

Ha.rry Egon Krieger não vai

participar da Assembléia de se­

gunda-feira, mas dará toda as­

sistência ao Marcflio Dias, antes
e depois da realização da mes­

ma, principalmente se o clube
de Itajaí for eliminado do cam­

peonato estadual. É Francisco
Aranha quem explica:

- Estivemos ontem à tarde
na Assembléia Legislativa para
conversar com o doutor Krie­

ger. Falamos com sua secretária
e fomos informados que ele

não tratava mais de assuntos es- assumida pelo Palmeiras:

portivos, Mas pedimos ,que o - O Barbieri, presidente do
doutor Krieger nos atendesse e Palmeiras, já confessou através

-

ele acabou aceitando nossas da imprensa- que' seu clube ti­
ponderações. Vai nos assistir nha apresentado borderô fictí­
desde hoje (ontem) até quando cio do jogo com o Carlos Re-
o Marcílio Dias precisar, isto é, naux. Mas o Marcílio Dias.nun­
se o clube for prejudicado de ca falou nisso, � nem tem por-
alguma maneira. que confessar, já que nosso
, Os dírigen tes do Marcílio borderô é verdadeiro, sem um

continu.irn. irritados e estra- tostão a mais.1 E varlJos provar
nhando' a posição assumida pe-, que estamos com a razão na

lo presidente da Federação: Assembléia Geral de segunda-.
- Achamos a�é engraçado feira, podem esperar. O que

ninguém disse ainda também, é
quando ele se refere ao estádio

que o Marcílio estabeleceu pre­
do Marcílio Dias, pois foi o

ços especiais para o jogo contra

próprio Giuliari que indicou io o Avai, Cobramos 200 cruzei­
estádio Hercílio Luz para a ter-

ros por uma cadeira numerada
ceira partida entre Avai e Fi-

e 15 pela arquibancada.
gueirense, classificatória para o

.campeonato nacional de 1973. ALVIR �

E Giuliari . sabe que nosso está- O outro grande problema
dío tem capacidade para bas-. 'que está a preocupar a dileção
.tante público. Engraçado tam- 'do Marcílio Dias é a arbitragem
bém que ele vinha aceitando no campeonato estadual, já que
todos os borderôs apresentados seus dirigentes consideram o

e só decidiu fiscalizar o nosso. clube prejudicado 'pelos juízes
Por quejeSsa preocupação com em alguns jogos. Corno aconte-
o Marcílio Dias se o' Palmeiras ceu contra o Avai, por exern-:
tanbém estava lutando com a . pIo:' .

gente pela classificaçâo por ren- - A partir de hoje o senhor
da? Essa eu entendo, principal- Alvir Rensi não, apita mais jo-
mente porque sabemos das liga-

•

gos do Marcílio Dias. já envia-

,ções suas com um cronista es- mos ofício ao Departamento de

portivo de Blumenau, que é di- Arbitres vetando o seu nome

retor do Palmeiras. Ele inclusi- para, jogos do nosso time.'
ve estava na reunião do Conse- E Francisco Aranha conta

lho Arbitral de terça-feira, e foi 'porque à Marcílío não aceita

quem pegou Giuliari por um mais Alvir Rensi: '

braço e levou para uma sala - Ele fez de tudo aquele
fechada, depois que o Marcílio dia em Itajaf. Passou o jogo
Dias mostrou seu borderô. todo perseguindo nosso goleiro,

Outro detalhe lembrado por o Sidnei, até conseguir expulsá-
Irancisco Aranha, relativo às lo, Nós estávaoos perto do gra-
divergências com a Federação -rnado e ouvimos uma porção
Càtarinense de Futebol por de vezes o Alvir chegar perto
causa dos borderôs, f. a posiSão do Sidnei, sem nenhuma razão

Dirigentes do Marcílio Dias estiveram ontem em Florianópolis para cor st.11 H:�,-;:'

Harry EgonKrieger como advogado do clube até que seja
,
solucionado o.problema criado COm a apresentação dos borderõs na reunião de

terça-feira A noite, na sede da 'Federação Catarínense de Futebol.
E Alvir Rensi, segundo os mesmos dirigentes, não �pita mais jogos doMarcílio

Harry.Egon Krieger, para ajudar oMarcilio a continuar

e dizer, ,'�eu sou mais eu, não
te mete comigo� não", e por aí
a' fora. Até que o rapaz explo­
diu de raiva e acabou expulso,
corno o Alvir queria.

.

Quando falava sobre o de­
sentendimento Alvir Rensi -

Sidnei, Francisco Aranha é in­

terrompido por OUtTO dirigente
do 'clube, que garante saber o

motivo da perseguição movida

pelo juiz ao goleiro: "todo
mundo sabe e comenta em Ita­

jaí, que o Alvir Rensi não gosta
do Sidnei porque perdeu sua

nrunorada para ele. E Alvir pro­
curou se vingar, aquele dia no

campo, provocando o rapaz até

expulsá-lo do jogo."
Mas as acusações dos diri­

gentes do Marcflio Dias .a Alvir
Rensi não ficam aí. Francisco

,

Coelho tem <maís alguns deta­
lhes do Jogo e das complicações
côm o árbitro:

'

_.... \ \ -

- Antes de começar a' parti ..

da o Alvir me procurou para
assinar UIl}� papeleta, na qual
constava

I
o 'compromisso do

Marcflio Dias de pagar 180 cru­

zeiros ao trio de arbitragens co­

mo ajuda de custo. Achei estra­
nho mais assinei. No intervalo

do jogo fui chamado ao vestiá­
rio do árbitro e recebi ii intima­

ção de Alvir Rensi nestes ter­

mos: "como é vais ou não pa­

gar os 180 cruzeiros? ". Foi en­
tão que expliquei ao Alvir que
tinha falado com Morací Go­
mes sobre o assunto e ele me

mostrara o .papel, onde tinha

riscado o .pedido dos 180 cru­

zeiros, dizendo que o trio de'

arbitragem não tinha direito a

'receber nenhuma outra taxa, a

não ser as que foram estipula-

das no Conselho Arbitral. Até
aquele instante, a arbitragem de
A,vir Rensi tinha sido boa, mas
no segundo tempo, depois da
nossa negativa em pagar' a taxa

pedida, ele tratou de prejudicar
o Marcflio Dias.

CONTRADIÇÃO
Enquanto Francisco Aranha,

afirmava ontem em Florianó­
polis que o goleiro 'S idnei con­
tinuava fazendo parte do plan­
tel do Marcílio Dias, Francisco
Coelho, em Itajaí, dizia que o

jogador tinha sido dispensado
pelo clube por atos de indisci­

plina na partida contra o Avai,
quando foi expulso por Alvir

Rensi.
"

Segundo Francisco Aranha,
"Sidnei continua 'como jogador
do Marcílio, pois o clube não

-dispensa ninguém por este mo­

tivo. 'Pode 'multar, mas dispen­
sar, nunca".

Por outro lado Francisco
, Coelho, -diretor de futebol, afir­
mava ontem à, tarde que o go­
leiro fera dispensado por indis- ,

cíplina, já recebera o seu di­
nheiro e até já viajara para Mi­
nas Gerais, onde o Ma rcílio
Dias foi buscá-lo,

Os dirigentes do Marcílio
Dias que estiveram em Floria­
nópolis para pedir a assistência
de Harry Egon Krieger, volta­

rarn ontem mesmo para Itajaí,
para levar aos demais dirigentes
o resultado do acerto feito com

o advogado. E, na segunda-fei­
ia, Franclsco Aranha e Francis­
co Coelho estarão de novo em

Flori�nópolis, desta vez para
tentar garantir a participação
do Marcílio Dias na fase final
do campeonato estadual.

,-,
'

A luta doMarcilia para.continuar
.

.

Sem carteira
de identidade

você não é
ninguém.

Carteira de identidade é o único documen­
to exigido para você efetuar sua inscrição no
vestibular estadual unificado da ACAFE. \

Sem esse documento você não e ninguém.
Esse anúncio ensina você a obtê-lo no

mesmo dia, sem problemas ou 'transtornos de

última hora.
, Mesmo que você não vá faze,r vestibular,

tire sua carteira de identidade.
Ela é o único docum'ento que prova que

você existe.
,

Siga as: recomendarões abaixo e ajude a

Secretaria de Segurança e I nformações a expe­
dir mais rápido seu documento.

O que é necessário
Para você pbter sua carteir", de idêntidade

deve apresentar os seguintes d<;>cumentos:
1. Certidão de nascimento ou de casamento.

2. Prov� de que ,está em dia com a Justiça
Eleitoral ou T(tulo de E leitor.

3. Duas fotos 5x7 - com fundo branco e

negativos.
4. Se menor, autorização do pai ou responsável.
Onde efetuar o recolhimento

o 'interessado deve recolher em qualquer
banco a quantia de Cr$ 10,00, através de uma

,

guia que se adquire em livrarias ou nos próprios
bancos.

Como tirar 'sua carteira de identidade
Após o ·interessado ElStar, de posse dos

documentos exigidqs e do comprovante do

recolhimento bancário, deve procurar as Delega­
cias ou Postos de Identificação, que expedirão
sua cartei ra

I

A Acate mostra c.omo é simples
obter no mesmo dia

'

o único,documento exigido para
sua inscrição no vestibular.

Associação Catarinense
das Fundaçoes Educacionais

"

.A •

,eprem.o

Avai

Figueiren$e
Dificuldade's do ataq�e
co'ntinuam" com Jaei

, Luis Everton=Jailson, um bom duelo no coletivo de ontem à tarde

Pla�tel ganhou folga
até final da semana

, '\

f!,. 'melhor notícia que os jogadores do não sentiu o tornozelo e sua presença ll-a
Avai receberam após o desembarque na primeira rodada da fmal, é garantida; já que
manhã de ontem ãs 7 horas, não foi a a equipe se tomou mais objetiva depois que
promessa por parte da diretoria no paga- ele entrou no lugar de Orivaldo. Quanto a

mento dos salários atrasados e sim a folga, Jean, que fez uma boa partida, apesar de

para eles inesperada, até-o final da semana, difícil' responsabilidade que teve de substí-
Acha' o treinador, que o time está em tuir ZenoÍl, garante o treinador que o

ascensão técnica e com ,padrão de jogo juvenil terá novas chances.
defmido e por' isso, o descanso de dois dias
não afetará o trabalho que está sendo Como não foi acertado nenhwn amisto-

desenvolvido.' so para o fmal de semana, e cQm:a folga
Do jogo contra o Iguaç,u, o assunto foi, para os jogadores Zezé marcou para segun­

somente que o' time voltou a jogar o da-feira apresentação do plantel" e traba�

mesmo futebol do início do campeonªto, lhos físicos e técnicos nos dois períodos.
deixando todos otimistas para à fase final Danilo, Rubens, Lourival, Paulo Garça, e

do estadual. Ricardo viajaram na tarde de ontem para
Souza, que voltou ao time, no arnistos,o,' 'Criciúma e Campinas resp:ctivaníeÍlte.

Internacional

,Contratações, um 'amjstoso
de Juarez furtado

ciação Caxias, de'�axias do Sul, que já e�t� Iem Lages. O preparador' físico Ernesto
Guedes foi a_Porto Alegre, tentar algwnas
contratações junto a Grêmio e Internacio­
nal.

Mesmo com um forte 'calor o Figuei­
rense treinou ontem à tarde no Estádio
Orlando Scarpelli, quando Lauro Búrigo
fez mais algumas experiências na equipe,
aproveitando o prolongamento da- folga,
devido a suspensão do campeonato esta­

dual. ,

Os únicos ausentes foram,Moacir, que
retirou o gesso ontem e começa hoje o

trabalho de fisioterapia, e Pinga que está

com um problema na coxa e ficou de fora

do coletivo por medida de precaução, a

fim de não agravara lesão.
,

O coletivo foi de certa forma proveito­
so e serviu para o treinador tirar algumas
conclusões com as mudanças efetuadas.
Como a diretoria não. pretende fazer' ne­
nhuma contratação Lauro vai lançar mão
dos jogadores que dispõe e por isso os:
testes que vem efetuando no coletivo.
O time titular, de camisas amarelas,

treinou na primeira fase com Elton na,

lateral direta, substituindo a, Pinga, e

Jorge Luiz atuou na meia-cancha ao lado
de Sérgio Lopes. Elton não entrava pelo
meio com a mesma habilidade de Pinga e

Jorge Luiz avançava' em demasia deixando

muito espaço entre ele e Sérgio Lopes. Zé
Carlos jogava quase como ponta esquerda
'fixo e Luiz Everton voltava fazendo o

'terceiro homemde meio-campo.
,

JACI
Nestes prímeíros-eü minutos, somente

as jogadas de Marcos pela ponta direita

obtiveram resultado e as boas arrancadas

de Luiz Everton para a área, além dos
centros feitos da linha de .fundo por Zé

Carlos que não eram concluídos com efi­

ciência por Jací, Ojbgaçlor, como sempre,
se deslocava bem mas não tinha a habili­
dade necessária no domínio de bola e nas

conclusões.
As dificuldades de Jaci vêm sendo há

muito observadas de perto pela torcida do

Figueirense, que já demonstra estar impa­
ciente com a demasiada perda de gols por
parte,do jogador. � reconhecido o eSI?íri­
to de luta de Jací em todas as partidas
,que vem disputando, mas também a torci­
da não concebe ii falta de gols, conside­
rando ser ele um ponta-de-lança. E Jaci, já

O prefeito Juarez Furtado, de Lages, vai
dar um pr�io de 15 mil cruzeiros ap
Internacional, por sua classificação � fase
final do campeonato., Além do dinheiro,
Juarez Furtado prometeu, aos dirigentes do
clube, a pintura da sede, a pavimentação da
rua llumberto de Campos com lajotas
articuladas e a iluminação do estádio rnu,ni­
cipal, a ser iniciada em fevereiro de 1975.
,Satisfeitos pela classificação conseguida

pelo critério técnico e pelo auxI1io prome­
tido pela prefeitura municipal; o Interna­
cional já começou a pensar na éontratação
de reforços 'para a fase fmal'. O primeiro
deles é Antônio Carlos, zagueiro da Asso.

irritado com a falta de sorte, afirma que
não desaprendeu de jogar futebol, por isso
foi· durante anos artilheiro em Caxias do

Sul, onde jogava �elo Juventude.
,

Por outro lado o jogador conta com a

simpatia de Lauro Búrigó, por isso vem

sendo mantido no time. O treinador justi­
fica a permanência de Jaci no time afir­
mando que quando o atleta sai 'o ataque'
cai de produção.

SEGUNDO TEMPO
Depois de um descanso de 15 minutos,

o Figueirense realizou mais 45 minutos 'de '

treino, desta feita: com Caco na ponta-de­
lança" voltando Jorge Luiz para o time de
baixo, Luiz Everton fazia o terceiro

homem na meia-cancha. Essas alterações
obtiveFam resultados, o time ganhou mais
mobilidade e chegando ao gd de Wander-:
lei com mais facilidade. Todavia, o Figuei­
rense incorria no mesmo que vemapresen­
tando durante o campeonato. A excessiva
troca de passes na entrada da área sem

ninguém arremessar. Marcos é o único jo­
gador que chuta a gd com frequência e

por isso mesmo ele é o artilheiro do cam­

peonato. Se Jaci chutasse a gd com a

freq!lênGia e a habilidade de Marcos, pós­
sivelmente o ataque do Figueirense teria

marcado mais gols.
Depois do treino de ontem os jogado­

res foram -dispensados para votarem se

apresentando amanhã pela manhã quando
serão realizados trabalhos físicos e um

mini-coletivo. Novamente o plantel será

dlspensado só se apresentando na segunda­
feira quando serão iniciados os trabalhos
da semana, pensando já nas finais do cam­

peonato estadual.
, Lauro Búrigo está esperando a reumao

da próxima segunda-feira na Federação
Catarinense de Futé�ol, quando deve

/

ficar decidido o inícío do campeonato,
para organizar' um novo esquema de trei­

namento, considerando que os jogos serão

às quartas-feiras e domingos. Enquanto
não for marcado o início 'do campeonato
a prcgramação continua a mesma, com a

efetivação de' coletivos nas. terças," e

quintas-feiras e trabalhos físicos nos

demais dias.

AMISTOSO
Antônio Carlos, está em, boas condições

físicas I e deve estrear domingo no Interna­
cional, no amistoso' programado contra o

Juventus. Hoje o plantel estar' ale folga,
pois fez coletivo ontem, mas volta ao

estádio hoje para um tr�ino recreativo,
quando o técnico definirá o time que sairá
jogando contra o Juventus.

I "
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Obras da barragem' noSul 'inician:t s6em 76
'\

,O diretor _do Departamento Nacional de Obras, e Vale do Tubarão foram equacíonados nesses termos e que

,Saneamento em Santa Catarina, engenheiro José Bessa, .esião para ser definidos. "

,

informou ontem, que os estudos preliminares relativos M -:- Os relatórios preliminarés para as obras de defesa, dÓ
obras de defesa do Vale do Tubarão, prevêem inicialmente a Vale elo Tubarão, permitem prever ,a construção de três

construção de três, barragens, para 'o controle das', cheias. A barragens, além da retificação do Rio Tubarão no trecho,

primeira, possivelmente no Rio Braço do Norte, compreendido entre a Barra da Laguna e Capiva ri, 'com

proximidades de Rio Fortuna; a segunda no Rio Capívari, aproximadamente 20 quilômetros de extensão. N�sta
acima de Armazém e a última no Rio Tubarão, acima de próxima etapa, o DNOS realizará estudos de investigação do

Pedras Grandes. solo e levantamento topogrãfico nos locais onde se pretende
'construir as barragens. Caso o solo nesses locais não perinita
a' execução das obras, o DNOS determina r á os locais mais

viãveis, para li implantação dos serviços.
'

As pesquisas ao longo do Vale do Tubarão levarão

aproximadamente seis meses, a seguir passarão para o

projeto final de engenharia, devendo perder uma boa parte
do ano que vem nessas definições. Segundo 'o Sr. José.Bessr,
as 'barragens só serão iniciadas nos primeiros meses de
1.976.

BARRAGEM NORTE

.: Na semana passada mantivemos uma reunião com a

direça:o geral do DNOS, no Rio de Janeiro e na ocasião
'foram tratados assuntos com o. objetivo, de garantir um

suprimento de água para o Rio Tubarão, no sentido de que

as obr a s programadas. para aquele Vale, garantam descargas
mínimas que permitam viabilizar as ampliações da Soteica

Além disso, criar condições que permitam ã Sudesul o

reforço de mananciais, para o desenvolvimento industrial,
na área da Indústria Carboquímica 'Catarinense - ICC -,

disse o engenheiro José Bessa. I

Esclareceu 0, diretor do DNOS, que os projetos para o

J31unienau (Sucursal) '­
Hoj, a partir das 8 horas,
55.100 'blumenauenses irão

ãs 'umas para escolher os

seus-representantes junto ao

Senado, Câmara Federal e
, ,

Assembléia Legislativa. Des-
de ontem o clima á de

otimismo p ois a maioria já
definiu a sua posição e espe
ra apenas que o seu candida­

to seja o mais votado. Nas

211 .secções o compareci­
mento é aguardado pelos
fu nci o ruirias responsáveis
que; até as 11, horas, nelas,
permanecerão orientando e,

prestando as, informações
necessárias aos eleitores.
Bares e restaurantes estão
fechados, corno também o

comércio em geral e'as re­

partições públicas, devendo

alguns deles reabrir suas por-
I,

- Recentemente - prosseguiu foram definidas as

características do pr ojeto final de engenharia da Barragem

dos eleitores índisãntamért-"
te. Este mesmo transporte é

teiminanteme�te proibido
em zoba urbana sendo os

infratores, qU,e ocasional­

mente surgitem, severamen­
te punidos.

Os eleitores, em trânsito
devem se dirigir a agência do
Correio' � próxima a' Rodo-

A movimentação no viária '- onde deverão justi­
período da manhã deverá ficar a sua ausência perante
ser maior já que) grande p,ar- as urnas de suas respectivas
te dos /eleitores pretende . cidades de origem.
viajar após votar. Os balneá-

'

rios deverão receber um EXPECTATIVA VAI ATÉ

grande afluxo em virtude do SEGUNDA

feriado coincidir com um Como não existem, ante-

final de semana. cipadamente, termos de gã-
Para a zona rural foram rantia para eleição deste ou

colocados ?t disposição pela daquele candidato, os eleíto­

Justiça Eleito.ral cerca de 40 , res antes de mais 'nada prefe­
veículos, que têm por obri- rem refugiar-se e curtir a

gação realizar 'o transporte 'expectativa dos resultados

Blumenau(Sucursal) .; Os três volumes

contendo as linhas gentis do Projeto Cura,
já foram encaminhados 'pela Prefeitura de

BluqIenau ao Banco Nacional de Habita­

çàq, a quem caberá o financiamento de Sua
execução. O primeiro volume trata do

"estuao de viabilidade' econôlp.ico-hnancei­
ra, diagnóstico e proposições".No segundo
estão contidas, as 'pesquisas realizadas na

área, e no terceiro ,as diretrizes do "Plano
Pluriânual". Após a anâlise desses volumes

por t�c�icos do BNH, serão liberados os

recursos p,ara sua implantação.
Segundo o arquiteto Rolf Herwig, asses- ,

SOL de Planejamento da 'prefeitura, esta

primeira área de 187 hectares, atingindo os

bairro� dyVila Nova? Vila Ve,lha e parte da

Escola Agrícola, será a ",área Piloto Cura",
acrescentando haver intere�sse de se partir
para outras áreas que 'tenham condições de

receber a infra-estrutura que está sendo

proposta na área citada.
f

PROPOSIÇÕES )

A área determinada é de baixo índice ,de
ocupação do solo e os melhoramentos a

serem introduzidos objetivam dar-lhe con­

di�ões pa ra receber um maior número de

residências. Hoje residenl naquela área cer­

ca de 5,600 pessoas; Dentro das proposi-

ções estabelecidas pelo Projeto com relação
à infr a-estrutura, será inicialmente comple­
tada a rede de água tratada, numa extensão
de 2600 metros de tubulação. -"- '

" ,
'

Com relação ao sistema vi�rio, o Plano

PilL�o Cura prevê a pavimentaçãode tod�
as ruas ensaibradas,. estabelecendo ainda

um projeto de estaciona�ento e paisagismo
na Rua Alberto,Stein, assim como a cons­

trução da ponte ligando as ru� Alberto
Stein e Almirante Tamandaré.

O Cura, frata aifida dos transportes
coletivos, com a construção de novos abri­

gos' para. ônibus, ilun:linação pública, e

comunicação, prevendo.-se para esse setor a

ÍI)Stalação de 12 telefones público's.,
SUPER-ES1'RUTURA

A super-estrutura de que trata o Cura

prevê no setor habitacional a concessão de,
financiamento pelo BNH para a COfistru­
ção, ampliação e refbrma de residências.

Para atender � população no campo da

saúde pública, está prevista a construção de

um centro de saúde e na área1de lazer serão
construídos parques, através do tratamento

, paisagístico da zona de recreação ao longo
do Ribeirão da Velha, o que também já
está delineado' no Plano Diretor Físicp
Territorial de Blumenau.

Norte, no Vale do Itajaí. O mais importante ainda para o

Vale do Itajaí, foi a verificação de que com as três barragens
prontasv- Oeste (concluída) Sul (em exeêução) e Norte­
de todas as cheias conhecidas naquela região, apenas duas

não teriam um controle total, disse o engenheiro Bessa.

Segundo informou, ainda este mês 'o Ministério do

Interior deverá começar a entregar ao DNOS, os 20 milhões
do, Fundo de Desenvolvimento de Projetos Integrados, para
o Vale dtrItajaí. Dentro do cronograma previsto, este ano

'serão entregues 10 milhões. o órgão deverá receber também
um milhão para o servío de dragagem em Santa Catarina e

.mais 500 mil cruzeiros, para as desapropriações referentes,
M obras da Barragem Sul.

'

A Barragem Norte será de terra, com dois, túneis para
desvio Ido rio e um descarregados 'de superfície, Iocalizado
junto ?t"barra do Rio Dolmam. Deverá ter de 40 a 50 metros

de altura, sendo a maior das três barragens do Vale do

Itajaí. Deverá custar entre 60 a 79 rnilhÕ�s de cruzeiros;
somente as obras da barragem, não estando computados os

,

custos 'das desapropriações e construções de estradas
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1.

adjacentes. O nício está previsto para o segundo semestre de

1.�n5; ,I' � ,

'

BARRAGEM SUL
'

A Barragem Sul, cujas obras em andamento estão

localizadas a 15 quilômetros acima de Ituporanga, no rio

Itajaí Sul; deverá estar pronta em março do próximo. O"
custe> histórico daquela obra é de 50 'milhões, mais 10

rnilhões de desapropriações "e 15 milhões de estradas.

Segundo o engenheiro José Bessa, a concorrência para a

'construção dos 15 quilômetros de estradas junto �

Barragem Sul, deverá sair a qualquer momento.
PROJETO OCEÂNICO

Explicou o engenheiro, que na reunião com a direção
geral, do DNOS, foi discutida a possibilidade do órgão
executar em 'convênio com o Governo do Estado, o canal de

ligação do Rio Tavares, corri a Lagoa a Conceição. Esta obra

'está prevista no "projeto oceânico'; do Besc Turismo.
- O diretor geral do DNOS confirmou.a possibilidade de

executarmos a abertura do canal do Rio Tavares. Agora
tudo vai depender de entendimentos com o Governo do

Estado, concluiu o engenheiro José Bessa.

"

Nova ponte
no Bairroda
Velha .ganha
projeto

Blumenau(Sucursal) - A

nova ponte da: rua Jorge
Lacerda, no bairro da VeJha
Central, em Blumenau, .será
'construída ocupando outro,
local, um pouco mais acima
- em relação ao curso do

, rio., Concluído o projeto
para a construção dessa pon­
te, seiá publicado numa das

próximas édições do bole­
tim oficial o edital para o

contrato da obra. Em despa­
cho com o Prefeito Félix

Theiss, o �ecretário Paulo

Baier, de Obras e Serviços
Urbanos, apreciou também
os estudos de retificação' do
traçado da wa Jorge Lacer­

da, condicionando-a a recê­
bei a nova obra de arte.

Pretende-se, cumpridas as

formalidades da concorrên­

cia, o canteiro de,obr,as ins­

talado ainda este ano, para>
. que num limitado prazo'
conte o bairro da Velha
Central, bem como o da
Velha Grande, com' acesso
'em melhores condições, fa­
vorecendo o intenso tráfego
da localidade.

\ I

Aderbal Coelho. AR�. a Justiça" por seu- Promotor.. Rela.
D�sa. Thereza Tang - "Julgaram' prejudicado' o pedido.
Unânime".
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 13.11.74.

'Apuracão dos votos' 'em Blumenau pode
terminar na proxima segunda teira

das eleições até.segunda-fei­
,Ia. O final rle semana que­
rem aproveitar corno. mo­

mentos de lazer e não preo
cu p ação. Entretanto, os

mais afoitos prometem que
ficarão na cidade, ou onde

quer qut: estejam, de ouvi­

dos atentos acomparihando
o escrutínio.

'

- Lavo, as minhas mãos.

.yoteí e seja lá o que Deus

quiser. ..
Entre os mais indiferen­

tes a única preocupação é a

'de cumprir com as suas obri-
,

gações,_. ou seja, votar. Di­

zem eles que tanto faz can­

didato como 'partido.' "O
que interesse são os dias

melhores. Todos esperam ,é
isto mesmo, "independente
de, promessas, daqui ou

dali".

TRIBUNAL OE JUSTICA
, '

'

DlRETORíA DE DOCUMENTAÇÃ.O,E �imLlCAÇÕES,'

DECISÃO DA PRIMEIRA CÃMARA CIViL e� 07.11.74

APELAÇ�O CIVEL
No. 9.639 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Farmácia Cen­

tral Ltda. Apdos. Silvio Ferrari e outros. Rei. Des. A,yres
Gama - "Conheceram do Agravo no auto do processo e da

Apelação, negando-lhes provimento. Unânime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
, ,

DECISÕES DA CÃ�ARA CRIMINAL em 12. li.74

RECURSOS CRIMINAISv

No. 6.627 - RIO DO SUL - Recte. a Justiça, �r seu

Promotor. Recdo. Ruben Bins Silveira Filho. Rela Desa.

Thereza Tang - "Converteram o julgamento em diligência.
Unânime". ,

No. 6.615 - CAPINZAL - Rectes.Diógenes Ferreira do
Amaral e Ariovaldo'Ferreita do Amaral. Recda. a Justiça, por
seu Promotor. ReI. Des. Ary Pereira Oliveira - "Negaram
provimento, Unânime". "

"

No. 6.624 - CONCÓRDIA � Recte. o, Dr. Juiz de

'Direito, ex-offico. Recdo. Edmundo Mathias .Pedrosa. ReI. •

Des. May Filho - "Negaram provimento. Unânime".
APELAÇÕES CRIMINAIS

No. 12.616 - BO,M RE1'IRO - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdo. Júlio Cesar Santana Veras. ReI. Des. Ary
Pereira Oliveira - "Conheceram do recurso para, declarada a

incompetência da Justiça.Estadual, anular a sentença recorri­
da e determinar a remessa do processo � Justiça Federal.

Unânime", \ II'
,

.

.

No. 12�623 -/ (SÃO JOSÉ � Apte. Francisco Dalzotto.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ,ReI. Des. Ary Pereira
r Oliveira - "Decretaram extinta a punibilidade, pela prescri-'
ção. Unânirne'Y \

"
,

'- I

'

,

No. 12.681 - URUSSANGÀ -'- Apte. Mário Pedro Vieira.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel, Des. Ary Pereira

Oliveira -, "Negaram provimento. Unânime".
No. 12.71'4 -'- PORTO UNIÃO - Apte, Arlindo Rodrigues

r

Guimarães. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReL Des. Ary
Pereira Oliveira - "Deram 'provimento para absolver o réu.
Unânime". ,

No. 12.919 t-r PALMITOS -,Aptes.l)arciJoãoMichiline
Jair Michílin. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des,

Ary Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Unânime". ,

No; 12.762 - CHAPECÓ - Apte. Olimpio Canei, Apda. a
'

Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. João de' Borba, -

"Deram prOvimento em parte, tão somente para excluir as

condições 1, 2, 3 e 4!l0 sursis. Unânime". '

No., 12.886 - DIONISIO CERQUEIRA - Ap,te. Valdacy
B. GaSperin. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.

João de Borba - "Converteram o julgamento em diligência, a
fim de que seja o réu submetido' a exame psiquiátrico.
Unânime".

' ,

No. 12.938 - URUBICI - Apte. Antônio C�los �odri­
gues. Apda. a Justiça, por seu Promptor. ReI. Des. João,de
Borba - "Deram provimento em parte, p\lla reduzir a .pena

imposta ao réu a 4 meses de detenção, mantidas as demais

cominações da sentençaUnânime"', ,

No. 12.915 - TURVO - Apte. Sebastião Moraes Matfos.

Apda. ,a Justiça, por seu Promotor. Rela Desa. Thereza Tang
- "Deram provimento para absolver o réu. Unânime".

No. 12.685 - CHAPECÓ - Apte. a Justiça, por \seu'
Promotor. Apd�s. Manoel, Pinheiro e, Dalila Rodrigues e

outro. Rei: Des. AIy Pereira Oliveirà - "Deram provimento
em parte, para anular o julgamento do réu Manoel Pinheiro,
determina'ndo que a outro seja ele subm,etido. Unânime".

No. '12.912 - XAXIM - Apte. Luiz AntônioCavalheiro.
Apda. a Justiça" por seu Promotor. ReI. Des. Marcl1io
Medeiros -' Prelirhinannente decretaram extinta a punibilida-

de, pela prescriçãa da 'ação penal. Unânime".
No. 12.950 - RIO DO SUL - .Apte. a Justiça, por seu,

Promotor. Apdo. João Maria Gouveia. ReI. Des. MarcI1io
, Medei�os - "Negarám provimento. Unânime" .

,

No. 12.639 - CURITI'BANOS. - Apte. Apolinário Cam·
poso Apda a Justiça, por seu' Promõtor. ReI. Des. João de
Borba - "Rejeitaram a preiiminar argüída, e quanto aO'

mérito deram provimento ao recurso, tão somente para exluir
as condições 1 e 2 do susris. Unânime". '

,

N�. 12.894 - PALHOÇA - Apte. AlíriÓ Bossle Filho e

i

tas amanhã,' quando IM 8,
horas no Ginásio de Espor-
'tes da Prefeitura Municipal
será iniciada a- apuração. Os
resultados, segundo acredita
o Juiz; Eleitoral José Bonifá-
cio da Silva, deverão aconte.

,

cd domingo, ou mais tardar

segunda-feira.

SNH e��inin'ará O projeto cura já
.

' ,,\,

enviado'pelo Governo de 81umenau
o projeto Cura, condensado em três

, volumes, já foi encaminhado ao

BNH pela Prefeitura de Blumenau com

o objetivo de obter financiamentos.

II

HABEAS-C0RPUS
,

"No. 5.182.- CRIClúMA :... Irnpte. e Pacte. Waldir Ferreira.

ReI. Des. IvO SeU - "Concederam a ordem, sem prejulzo do
,prosseguimento do processo, remetendo-se cópia da acórdão

ao Exmo. Sr. Des. Corregedor Geral da Justiça. Unânime".
RECURSO DE HABEAS ,CORPUS

No. 1.222 - LAGES - Recte. o Dr. Juiz de Direito da 2a.

Vara Criminal, ex-officio. Recdo. Juarez Ramos. ReI. Des.

'Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unânime". I
I

APELAÇÕES ClVEIS (MANDADO DE SEGURANÇA)
No. 1.148 - LAGES - Autos remetidos: Ju-ízo de Direito

da .la. Vara' Cfvel. Apte. Juarez Rogério Furtado, Prefeito

Municipal de Lages. Apdo. João Árgon Preto/ de Oliveira,
Presidente da Fundação das Escolas Unidas do, Planal to
Catarinense - UNIPLAC. ReI: Des. Eduardo Luz. -

, "Julgaram os autores carecedores da ação. Maioria de votos".
, Venci'dos os Exmos. Srs. Désembargadores Relator, Ayres
Gama, Matcflio Medeiros, João de Borba e Aristeu Schiefler,

Designado para .lavrar o acórdão o Exmo, Sr. Des. Alves
Pedrosa.
INo. Ll68, -, TIMBÓ, - Apte. Alida Bertoldi, Apda,

Prefeitura Municipal de Timbó.: ReI. Des. Cerqueira Cintra -

"Deram provimento à apelaçãc'( para conceder a segurança.
Unânime".' .

"

RECURSOS DE MANDADO DE SEGI,JRANÇA
No. 11. l5 - FLORlANÓP_OLlS - REcte. WilsQn Silveira

Garcez. Recdo. Diretor de Despesas do Tesouro do Estado.

ReI. Des, Ivo SeU - "Deram provimento para conceder a

segurança Unê�ime",
_ \

'

,
' \

No. 964 - BLUMENAU - Rectes. Dr. Juiz de Direito da

2a. Vara Cível, ex-offícío, e o Prefeito Municipal de

Blumenau, Recdo. Willy Augusto Hochleitner. ReI. D�s.
Cerqueira Cintra - "Negaram provimento. Unânime".

.

No. 1.121 � JOINVILLE - Redes. Dr. Juiz de Direito da

la. Vara Cível, ex-officio, e Acácio Firmino Leitão. Recda.

'Inspetoria de Fiscalização e Arrecadação de Rendas

Estaduais.lRel. Des. Cerqueira Cintra - "Deram provimento,
para anular a sentença e determinar que outra seja proferida.
Unânime".
No. 1.099 - TIJUCAS - Recte, Dr. Juiz de Direito,

.ex-offícío, Recda. Auto Viação Rainha, Ltda. ReI. Des.

Geraldo Salles - "Negaram prOvimento. Unânime".
No. 988 - MAFRA '- Reçte. Indústria de Madeiras

Prafense S/A. Recdo. Inspetor Regional de Tributos de

Mafra. ReI. Des. Rid -Silva - "Deram provimento, para
conced'er a segurança U'nânime".

_

'

_

DIRETORIA, DE DOCUMENTAÇAO E PlJBLlCAÇOES
DECISÕES DÁ CÃMARA CRIMINAL em 14.11.74.

(SESSÃO EXTRAORDINÃRIA)
,

\

APELAÇÕES CRIMINAIS ,

No. 12.909 - CONCÓRDIA - Apte. a Justiça, por seu Promotor.
'Apdo. Jurandir Pedroso. ReI. Des. João de Borba - "Deram

provimento para condenar o recOl;rente à pena oe 2 meses de

detenção )çom sursis, com .a co'ndição de se apresentar em

Juízo de ,3 em 3 meses. Unânime'�. ,
'

"

No. 12.282 - PALHOÇA, � Apte. o Assistente do

Ministério Público. Apdos. Zulmar Schutz e Zulmar, Flor
Martins. Rei. Des. João de Borba - "Não conhecerám do
recurso e detenninaram a baixa dos autos à Secretaria. para
ser distribuído na claSse própria. Unânime".
No. 12.797 - VIDEIRA - Apte. Demétrio Raldi. Apda. a

Justi�a, por seu Promotor. ReI. Des. João, de Borba -

"Rejeitaram a preliminar de intempe�tividade, conheceram
do recurso e deram-lhe provimento parcial, para reduzir a

pena imposta para 12 anos de reclusão. Unânime".' .
,

: No. 12.881 - PORTO UNIÃO - Apte. Hugo Antônio dos

ISantos/Apda..a Justiça �b.lica. ReI: Des. Jo�o de Borba -

"!'!legaram provImento. Unamme".
No. 12:910 - BLUMENAU - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo. Walter Dreis. ReI. Des. João de Borba -,

"Negaram prov,imentjJ. Unânime".
Zenon Vítor Bonnassis Fo.

Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O Instituto Brasileiro 'de Blumenau (Sucursal) - O Conselho de Administração do
_

Geografia e Estatística po-
derá estabelecer, através Departamento Nacional de Obras e Saneamento despachou

,

Hlumenau (Sucursal) - As festividad�s 'do Centenário da,
.:

dos resultados do Estudo favoravelmente na última segunda-feira, no Rio de Janeiro,

Imigração Italiana, nó Brasil, programadas para julho de Nacional de Despesa Fami- 0 processo sobre o novo convênio que aquele órgão federal
1975, terão, no Vale do Itajai, sua promoção a cargo do' liar, um diagnóstico da si- assinará com a 'Prefeitura Municipal de Blurnenau, .p� a

Instituto de Estudos Históricos do Vale do Itajaí Professor tuação 'nutricional do brasi- execução das obras de proteção do Ribeirão, Garcia e

José' Ferreira da Silva, . A,extensa programação J' á começa a leito, utilizando ferramen -
"

'

, . ,. outros, contra os efeitos da erosão e inundações. Segundo o
ser divulgada: Primeira Feira dó Vinho de Santa Catarina, a tas estatistícas e nutrimétri-

ocorrer em julho em Rodeio; Festival da canção Italiana; cas para identificar áreas -Diretor Geral do DNOS, Dr. Harrí Amorim da Costa, o

Festa do. Prato Típico, macarronada e polenta; Noite c!íticas de subn�tri,çã�, as- i convênio deverá ser assinado'em dezem'Dro. deste ano, no

Folclórica, com a participação de centros folclóricos de .sim como os ,pr!�Clpals fa- \alor de, Cr$ 1.200.000,00, participando a Prefeitura de
outros Estados; Semana Cultural, 22 a 25 de julho; ,tores. resp?nSaVels que POS" :Blumenau com Cr$ 300.000,00, equivalente_ a 25% do
,Congraçamento reunindo dementas de prqeção do vale e '--.sa1,11lllter�lf. . custo total das obras" devendo o

: Departamento /Estados que tenham saído de cidades centenárias; Niítes
_

A pedl?O da O!gamza- ,
.

Teatrais, encenando a chegada dos primeiros italianos, a ç�o Mundial �e. Saude, es- :complemntar. coni recursos próprios no valor de Cr$

encargo do Colégio São Paulo de Ascurra; Gincana Histórica ta,o s;end� ut1hzad�s tam-. 90.000,00.
-

�; O Vale do Itajaf e sua história, sob a.responsabilidade do b�m. medld�s da círcunfe- SERVIÇOS .-

Instituto Histórico; Homenagem aos mais velhos italianos re�cla tdO bdl�epsb e do com-
No momento estão sendo executados os serviços de

da região; inauguração de bustos dos fundadores das cidades p�me!il o o raço, .que
de .orígem italiana; campanha .para dar às ruas nomes de aliadas a peso, e .altura, ida- dragage:tp. e correção do leito do Ribeirão Garcia, tambéin

vultos da imigração; criação da Casa Cultural - Miseu e de e sexo, t�a_:Iuz�m � es�a: decorrência '. de convênio firmado com:o DNOS. -As

arquivo histórico da imigração; cultos religiosos; quermesses do de nutrição do �nd1Y1- íncorreções do
\

leito do' ribeirão são, a causa principal das
em estilo europeu com, folguedos, leííão-de prendas; eleição, duo.

, f ínundações em épocas de enchurradas, com prejuízos
dI' b 1 'tal b ilei

. . ,

Itál' . O Ende que consta de . I
,

a mais e a 1 0- Tas erra, com VIagem a la para a .', elevados às residências situadas próximo às margens. Por.'
vencedora; criação de campings, centros folclóricos; difusão uma pesqu�sa nac,lOnal de 'recomendação do: próprio DNOS, mesmo co,ma dragagem e", de cartões postais com paisagens características da região; cmsumo all�ental. � orça- -

desfile cómemorativo do centenário no dia 7 de Setembro mentos familiares, ja entre retificação, há necessidade das margens serem prrtegidas.
. com trajes típicos, encenações; Homenagem a Ângelo biàs: vist�m, em, dois meses, fa

'
'

o �'verda�eim e heróico condutor do imigrante ao verde mílias de 900 .d�s 9.566 20
I

Centros, Socia.. i,s.vale do Itajaí"; exposições artísticas; publicação de obras' áreas de supefV1sac:. do. _Es'
quê marquem o centenãiío da imigração italiana no vale e tudo. A?_ todo, serao visita- encerram ano letivo
elaboraçâo de uma folhinha do centenário, marcando as -dos, ate ag��to. de 197�,
datas das comemorações, fatos alusivos à imigração italiana 60,000 ��mlc111Os _nas di-

e história das cidades centenárias.'
,

'

. .

versas reglOes do paIS.
'

Anexo aos Centros SoCiais funcionam ainda cerca 'de 21
Clubes de M�es e mais 11 Clubes de Gestaritefi, orientados
em s,ua maioria por :selílhoras' integradas' ao Grupo de

Senhorás Voluntárias de Blumenau. Do prinleiro cerca de
,

300 mães se inscreveram pata participar este ano das
,"

" '.; o atiy,4��es deseflvol�ida�,JlGlo Clube, qu� tem, no decQfrer
""" "l ,dos,me&es, 'da,do 1P9�t1-'a.a r�al-ne{lessidade de.sua exÍstência

, juntô aos -Çentros Sociais. 'It', ,Ln

FESTNIDADES NATALINAS
São as seguintes às festividades natalinas a sefem

'desenvolvidas dentro' da área municipal: dia 11/12, às 16

horas, Natal-da :Promenor no BeláVista Côuntry Clube; dia
12, às IS horas, Natal dos Velhinhos da Casa São Simão; dia,!
15 às 16 horas, Natal dos funcionári6s Municipais da Pr6eb,
e dia 18 às 16 horas, Natal da Secretaria de Saúde e Bem
Estar Social.

.

Apae programa seu 50�
encontro para Criciúma

Criciúma (Sucursal) - O V Encontro das Apaes de Santa
Catarina, a realizar-se nos dias 29·.e 30 do corrente, 'nas
dependências do Criciúma Clube, em Criciújna, irá reunir

pais de alunos e professores de escólas de excepcionais,
O Encontro contará com' a presença dos conferencistas,,­

ligados à Apae, como -a proféssora Sara Couto César,
.

diretora ,do. Centre;! Nacional de Educação Especial do MEC,
o Dr. Alvaro José de Oliveira e IJ professor Manoel de
Medeiros, representante.s da Federação Nacional das·Apaes.

Nos debates sobre o ,tema '�A Fan1.11ia e o Excepcional",\
serão tomados os depoimentos de pais de alunos cias escolas
da Apae,' sobre a reação �das crianças no tocante ao seus
desenvolvimentos junto àescola.

.
'

Durante o Encontro, ir�o. se reunir dois grupos de
trabalho. O primeito reunirá os presidentes e secretários
executivos das Apaes de SlV1ta Catarina, que debaterão os

, seguintes temas: "Como criar e manter' as escolas das
Apaes"-; "as Apaes· e os órgãos pública;" e o Programa da
Apae para 1975. ,

No segundo grupo trabalharão professores das Escolas'
Espeçializadas, ll'Os.segl!�rites temas: Condições de 'Ingresso e

Especializaç�o; Integração do Pn>fessor na Escola,e
A;sociação dos ProfeSSores de Escolas Especializadas.

'

Cortes'de energia,
preiu�icam ap'l"odução das

indústrias de Criciúma
.

IBGE saberá
da situação
nútricional
do brasileiro

100 anos de i'm'iqração
.talana ..err se já tem
proqrarracão definidaCriciúma (Sucursal) - Os constantes

I
cortes de energia' elétrica em, Criciúma
vêmcausando �á uma semana prejuízos às »,

mdústrias e suspensão das aulas noturnas.

Nas r·ms de maior movimentação; a parali­
sação das 'sinaleiras tem 'sido motivo para
abalroament.os, principaente .na hora do

I1Jsh, antes do início e do final do expe-
diente comercial.

'

A repetição diária nos cortes de
I

energia ,

elétrica preocupam os dirigentes de em­

presas industriais que revelam serem enor­

mes 08 prejuízos decorrentes dos irrciden­
teso

- Além da mão-de-obra ociosa, a falta.
de energia também traz uma série de in­

conveniências e prejuízos, tais como a

quebra do cronograma de produção, com
reflexos negativos no faturamento das em­

presas e a impossibilidade'de se atender a

.

todas as' encomendas no tempo previa­
mente estabelecido. "A informação foi

prestada pelo Sr. Osmar Carlos Vógel,'S'e­
cretário da'Associação' Comercial e Indus-

. trial de Criciúma, acrescentando que. o

mais grave ainda são, os danos causados
nas máquinas e motores dás empresas."
_;�ão menos preocup,adas que as indús­

trias, as donas de casa, além de temerem á '

ocorrência de danos nos 'eletrodomésticos,
"

..

.

. \

,

:r
"'-,

,

.

não se conformam com a perda de alguns
capítulos de suas n�)Velas.

Ajove11JM.aria Menezes, justifica a ne­

cessidade de se solucionar o problema dos

cortes de .Iuz.. "nunca perdi um capítulo
de "Fogo Sobre Terra" e só agora, 'Contra

minha vontade, vejo na condição de uma

t.elespectadora frustrada".
.Nas escolas, a reclamação- é mais da

,

direção, do que dos alunos que, em .pleno
final do ano, j� senterrr o peso do que'
apJ;enderam nos ú1timo� seis meses. Não

há festa entre os alunos porque a falta de

energia os impede de assistir à um filme
ou ir a uma boate, más eles sentem-se'
satisfeitos pelo fato de não terem de assis­
tir mais aulas.

, Todavia, há-os alunos que não se con­
forrnamcom os cortes" principalmente-no
moment.o em que o· professor- .transmite

. matérias' programadas para: <:> exame final.
No ,Ginás�o Madre Michel o que mais

preocupa os estudantes é a notícia que
circulou ontem no estabelecimento reve­

lando qUI! se os cortes de energia conti­

nuarem as aulas só terminarão em dezem­

bro, em face da necessidade de se cumprir
a carga horária, de acordo com as exigên­
elas do currículo.

I.

, .-

,.
,

:.j
:1

..

,
I

, ,

I
,

"

I

, .
,

Ribeirão Garcia ganha
profeta contra erosão
e inundações este ano

Blumenau(Sueu�) - A partir do próximo dia 23, os
vinte. e um Centros Sociais mantidos pela Prefeitura

Municipal de Blumenau iniciarão suas programações
relativas ao encerramento das atividades deste ano.

Atualmente, estes' centros mantêm -cerca de 74 cursos,
englobando artesanato. em 'couro, bordados, Artes.

Aplicad:fs, Culinária, Manicure, Pedícure.. Cabeleireir�,
Auxiliar do Lar, Corte e Costura, Cróchê, Tricô, Pintura,
Doceira, Marcenaria, Tricô artesanal, costura industrial e

datilografia.'
"

Desses cursos, qualquer pessoa entre 15 e 50 anos pode
participar; mediante o pagamento de uma taxa inicial de
Cr$ 20,00, cuja importância é utilizada pelos Centros na

compta de materiais necessários ao desenvolvimento dos
,I cursos, 'além da" ajuda propici�da pela Prefeitura à

manutenção dos mesmos.
Paralelamente ao encerramento das atividades deste ano;

todos os Centros Sociais vão realizar em suas dependêndas ,

exposições de trabalh6s' produzidos, pelos àlunos,
objetiviJndo 'mostrar o que se pode aprender em todos os

cursos ministra40s. Em alguns deles serãO montados bazares

para a venda de artigos que poderão ser adquiridos apreça;
bastante baixos,.

CLUBE DE MÃES E GESTANTES

INDÚSTRIA C1RBOOU(MICA
CATARINENSE S/A·_ Ice '

CGC':"MF - 83881433/001 I

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, ,I

EDITAL DECONVOCAÇÃO' I
,

:iFicam convocados os Senhores Acionistas da In-,

dú�tria Carboqu(mica Catarin�nse' S/A. � ICC, a se·
reunirem em Assembléia Geral Extraordinãria, em sua

Sede Social, � Avenida Rio Branco, 158, em Florianó­

�Iis, Estado de Santa Catarina às 17,0.0 horas do dia
. '\.'

27, de novembro de 1'974, para deliberaram sobre a'

seguinte Ordem do Dia, em decorrência da lei no.'
6101 de 12 de s�tembro de 1974:

,I'

ORDEM DO DIA

). A u m en to d o C a_P! t a I S o c i a I, d �
Cr$ 20..0.0.0..0.0.0.,0.0. (vinte milhões de'cruzeiros) para
Cr$ 160..40.5.80.0.,0.0. (cento e sesse�ta milhões, qua" .

trócentos e cin�o mil e oitocent�s cruzeiros), median­
te ,subscrição em dinheiro, pelos atuais acionistas da.

empresa.
._

Z. Transferência da Sede Social de Florianópolis
pará a cidade de Ibituba _! S.C.

3. Alteração dos Estatutps (Arts. 10.,20.,30.,50.
e 90.).

,

4. Outros Assuntos de Interesse da Empresa.
Florianópolis, 14 de novembro de 1974
Danilo Augusto Ferreira Montenegro

Presidente

,.

I
I
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, '

Einpreíteira traz técnicos Albani fere Munição'explode no trelf1
P"",àra'resgate"dos-corpos, .Alírio �P'ÓS

e fere 7 'soldados,no RSmenor em coma a agressão ' ' '
, I, '

DOl'S me'dI'co's, cujos n0- As buscas dos seis corpos ainda desapa-, alguma das buscas, ,iecolhendo-se pelo me-' ,

'd d
. -

d E é bal d'f' ii' I- : a}h" d destinava, Um vagão carrega o e murnçao o x r- as, e uzi e metr aa ora e semes na-o foram revelados, recídos desde o tombamento da, ponte Al-',. nos os cadáveres que tenham ficado preso� It
. ,

(S
I

al) Num ad d d nt
'

é" d S M' O t ilhares
l'

aJal' ucurs ,
-

cito explodiu na m rug;l a e ou em • por I, aos quart IS e, anta ana. n em m
recusaram-se ontem a aten-. fredo Italo Remoi, s0br€ o leito do rio, do' ao concreto. bar da localidade de Doze volta de 30 minutos _ a três quilômetros da de pessoas aguardavam � liberação da Unhader uma menor de 14 anos Peixe, em Joaçaba, continuaram no dia de Na Delegacia de Polícia desenvolvem-se, Bafas, em

..
Itajaí, ant�qn�em 'Estação Argemiro Domeles, junto a, cidade que liga a capital âs regiões da fronteira e dade' idade no Hospital Regio- ontem ilifrutíferas mas apresentando. novas pratiCamente secretos, os depoimentos do e Dor motivos Q,!-e nao fica-

gaúcha de General Câmara distante' 128
'

serra. A maíoría eram eIeitbres pobres, que{ ,

S A
'

1
.

ram bem esclarecidos, Alba- . A

'

'dá
' r-nal de Arapíraca � 140 quilõ- perspectivas� pela alteração ocorrida no ce pessoal da firma Rodo Fért�a . ., me USl-

;ri Marlani e Alírio Pereira I quilômetros de Porto Alegre. Apesar pretendia utilizar o trem (mais barato-do que
'

.metros de Maceió - apresen- nãrío do sinistro. Os integrantes do Corpo ve dos quatro' operários que ficaram hospi-
entraram em, luta corporal, violência da ex�losãO, apenas 7 soldados da os ônibus) ,I para se, deslocarem até seustada em estado de coma por de Bombeiros, corporações de Chapecó . e talizaélos quando do acidente. Os 'elementos tendo Albani golpeado Alí- escolta, resultaram feridos ao saltare� do domicílios eleitorais nó interior do Estado.

dois Patrulheiros da Policia
Florianópolis, retornaram, as ,1>uas bases, cdhidos nesse inquérito policial, bem como rio com um objeto �ortan- vagão-leito e!ll'que viajavam, CARRO TANQUE NO ABISMO

'

, Federal de, Alagoas, que a
bem como os nadadores do Serviço de Sal- a constituição da comissão técnica pericial, te, produzindo-lhe diversos PROVIDENC�S BENEFICAS

, .Um carro-tanque de óleo diesel, perten-tinham socorrido poucas ho-
vamento. Enquanto isso chegavam do Rio a já" chamada �'ccmissão fantasma", estão 'ferimentos. 'Populares que O vagão que explodiu era o penúltimo da cente ao 190. Distrito Rodoviário do DNER,

ras antes, atropelada na Ro-
,

f d 1 ainda mantidos em sizílo. Passado já opra,' presenciaram.a briga, cha- composição 'normal de passageiros que faz a sediado no Parã, mergulhou num abismo de
dOVI'a Estadual A'rapíraça- de Janeiro,', em táxi aereo reta o pe a 1:\11

, .• ram a Rádio Patrulha e' AI /'S M' "d 1 """ t d altu doví: T
A""J' ,m.... '.', .: linha Porto egre anta ana e se es oca- ,(,J, me ros e ura na ro ovia .ransamazo-

Maceió. ,O fato foi Jevado ao firma empreiteira, Rodo Férrea S.A., dois zo que, inicialmente se aludiu ,como nec,essa, esta conduziu a vítimaa ao .

d
L

... d I alid d deRenartí
.

, S' d H 'tal' va em direção aquela cidade quanc o ocorreu nica, próxímo a oc
.

a e e' epartímen-
,
conhecimento do diretor da ,eleme'nfos especializados nesse, tipo de tra- rio para' as conclusões sabre o fato, .aguar- Pronto OC<r1'O o" ospr "d A 1 't' ,

t
-

t itand t
A',

d t tre,

MllniCI'pal São José, onde d aCI, ente.. oc,0m.o wa e os qua ro vagoes o, ma o res os seus ocupan es, en '

Residência do DNER, em da-se, ,em Joaçaba, palia hoje ou amanhã, a
r- . .

to 'st A icío F eira do'

fói medicado. O agressor e passageiros, assim ,como os seus. ocu�m.- os qUaIS' o mo ns a ca 1 eu'I }

Alagoas, engenheiro José balho de resgate, trazendo sofisticado equi- manifestação das autoridades, as quais estão
evadiu-se do local, mas a tes; não sofreram nenhum dano, pOIS os dOIS Nascimento, e -ferirldo' gravemente outros

Beltrão, que mandou instau- Pl411ento para as buscas. Espera-se que hoje; tendo o máximo cuidado em' que não trans-
polícia, emdi1igêneia, loca- últimos carros foram desengatados logo que dois, que foram trazidos para Belém, e

rar inquérito, a fim de saber resultante da atuação destes "experts", ini- 'pirem iriformações técnicas ou das determí- lízou-o para responder in- foram notadas as primeiras chamas. internados mo Hospital Guadalupe. '

os nomes dos' médicos que cíada ontem e orientando o pessoal amá- nações de causas e' responsabilidades do quérito. '

' ,

O fogo começou num pequeno, botijão de'
"

,
' f •

se recusaram a 'atender a líar. da empreiteira, se configure produtiva, acorrido. \
, ERA CARON� gãs aceso no vagão-leito onde viajava a .Segundo informações de um dos feridos', '

Pcno·ranquçea,'e·elIDanea:otatdinh°daeecmomseau' D'e,legado da' J8 'J�"D','S no Gesar Hemque.Cabral, escolta (o último da composição), e, não o' operador; de maquinas Raimundo Nonato
" • I anteontem, em Itajaí, usou lendo sido dominado imediatamente propa- de, Souza �,o carro-tanque saiu da localid'àde, .

XJ 0007' de Dela- . ..' ,

poder o cartão do INPS ou I., .

,

� ,taxtR
-

"f' a gou-se e alcançou .6 vagão d.a munição. de Monte Belo com destino a Marabá. A 30-

� ., "I mar amos, para azer um
-.. d

"

",
I d

uma cauçao para' pagar as

p're' el O que passama "d daq-uela cidade até, Prevendo a explosão, o. chefe o trem quilômetros de Repartímento o veicu o es-
despesas, do. socorro. de. ',.,

.

,

'.

��:e�u, e não quis pagar desengatou os �ois últimos vagões, de manei- �ovem�-se .ao p�sar por. uma ,depressão da,emergêncIa. Ao saber_do es- .0 prefeito do município' de VÜlI1a, no Mara- '''Teninha'', ocorriçla a 7 de setembro (lltÚ110: em
a Viagem, alegando não ter �'que os. demaIS pu��ram ser afastados. Ao estra4ll-, e, fOI caIf .nu� ablsm� de 25 metros

,tado desesperador, da' me- nhão, Walber Duailibe, baleado pelo delegado da 'Brasília de 'Minas.,
"

" dinheiro. Cesar aprumou o mesmo tempo, os militares, comandados por, de altura. O moton&ta e, dOIS colonos que'

'di G'ald C cidade, Ives Beckman, cheg0u ontem a São Luiz O "hab�as corpus preventivo nnpetrado em seu

d 1 alnor" O me co
.

er o a-
sendo imediatamente internad0 na"Santa ,Casa de' favor pelo advogadoM!Ucos Afonso de Sousa� aser carro de Delamar, em seu um tenente, saltaram do carrQ-leito ain· a em viajavam: de ca,roria m'orreram,.no óc .

jueir.o, da locçrlidade, ime-
Misericórdia onde os médic\)s constataram.18 'julgado a partir das l3 ,hor� pela .la. Camara ponto, na rua Blumemu, e movim'ento. Os dois'colonos , que ,apanharam o veículo

diiltamente socorreu a cFian- perf;i:ações em seus intestines e informaram que, Criminal, tem p,are�r .favo�vel ?? procurador trat'ou e 'serviço, importan:- Não houve nenhum' ferido por,queimadu- na localidaiile de MaTaj�, não foram identifi­
ça, levando-a para a sua Casa, seu estado é desesperador. Valdir. Vieira, que nao VIU no ,mquento ele�entos do em Cr$ �50,00. ,Ao ras ou intoxicados., Seis soldados feridos cados:' Os feridos são lO op€rador de máqui­d€ S�úde particular, onde se O delegado a�xiliar da cidade, João Costa paÍa o envolvimento do. nome d0 prefeIto no

,chegar ao destmdinh�'�egou sofreram pisadm:as leves ao saltarem do nas do DNER Raimundo Nonato de Souza,"

't' te 'd st Gomes' -que assumIU 0 comando do Destacamento, Crime. ' "',
que 'lhestava �m,

t' ehlfoorae vaga-o e outro fraturou um braço. Os dois que, sofr�u t'am',bérri.' queImoaduras provoc'adas, '

e!1con ra m, ma a em e a- iP0liciai do Município, efetuou aprisão,e o agressor Teninha foi assassinaqo pelo irmão. do prefeito,
ana ou rado gra�e.

< � -

, está tentando descobrir o móvel do crime. PrinCÍ-
. Sr. Vicente Lopes, e,pelos policiais mineiro� Lielcir d�:àpa�e�::do em seguida: vagõe� ficaram: totalmente destrh.í?�s e, já na segu�d0 ele, ?e�a água do ra�iador, e José:.l-pio, admitiu-re razões políticas. Merais Queirós e:' Valmir Barbosa. Transport�do .0 'moterista que não traba'- m.,anho.

a de ontem, a rede fer.roV1an.a fedoera,1, C.eaní. Est€ Ultim,o é' b ,maIs" grave, comExp' . osao na ' '0 delegad'o Beckmán está preso na casa dI? Juiz num carró ,de Montes ClaroS a Brasília de MlI1as,
balh d rI;� linh di f I dlha 'com 'crediárie e não ÚillClOU os tra os para eSlmpeu,u a a. versas raturas pe (;) corpo sen o' remotasda "Comarca e seu substituto já telegrafou a Teninha, depois de assassinad,o, teve seu corpo

U
.

t 2 '

S- F
i. A costuma dar' "caronas" tão A munição transportada 'constituia-se dei suas,possibilidades de sobrevivência.SIna ma a Secretaria de, Segurança pedinclo refpr�os u:na ye� jogado no Rio ao ranCISC".

.

• que a população revQUada co� a agressao está
'

O Sr, Moacir L0pes foi vítima de uma tentativa .longas, registrou o, fato na '-

e fere CInco tentando linchar o preso.
'

de homicídio praticàda em Montes Claros, e1\l Delegacia de Polícia, onde
l)ois 0perár-ios morreram PREFEITO ENVOLVIDO outubro do ànoiPassado por Célib Dias da Silva, Cesar deverá cOOlparecer
outros cinco ficaram gra- ,o Prefeito Moaéir L<�pes, de M_ontes �laros, irmão de "Teninha", que também participoR da,

para explicar. I ,"
\

e
,'. eleito pela Arena, podem ser exclmd<il hOJe pelo trama (o prefeito foi balead.o e chegou a hospitali: MUDOUDE RAMOvemente fendos, quando 'Tribunal de Justia cle Minas Gemi.. , do processo zar-se). Célio Dias foi condenad0 a, 6 anos e

Otávio Nllfciso, proprie­uma caldeira daUsina Ipo1ú- criminal em que foi d�nuncfado como mandante da Tlminha, abselvido, aguardava novC? �ulgamento tário de um bar localizado
cã, no munic.ípio do mesmo' morte do comerci�nte EI d��oncl Silva, vulgo quando foi assassinado. à rua Reinaldo Schmithau-
no�e, a 42 q�ilôme�ros d� , Departamento, Fed,e'"aI de' \,' sen, em Itajaí, está, segun-ReCIfe, ,explodiu \

namadru-, • '

, 'do, a polícia, desvirtuando

:::te çl;oro:��:�/á�:aa��� Justi"a' vai'para Brasília �c�:;!ta::.s d�o:�aes!��-
no seu tubo de compressao. ,,,

.
' ,

, ,,' ,'. d além de fun,cion� sem a li-
, ,. ,.

SiI Com sua sede atual no Rio' de ,Janeiro, o tias constItucIonaiS, reconheCImento de entida es

c.ença do cOplpetente alvaOs operanos Anstldes ' va
Departamento Federal de Justiça irá definitiiVamen- de utilidade pública, graça, indultc? e comutaão C:e

'

,

dM lT, M d . rá"vemdedicanosua,casae anoe Lopes' en onça" te pru;a BrasI1ia a partir, do segundo' semestre do bens. coriwtação de penas.
"

,

ald
.

d T ,à exploração do lenocmio,que trabalhavam na c 'eIra próximo ano" de acordo com recomendaão ' o CENSURA NA '.V
"

. _ ,,'

.sinistrada p-ertencente ao Ministro' Armand0 Falcão, ao titular da Diretoria O Departamento de Censura de DIVersoes Pubh- reunindo prostitutas e pro-
'"

d
"

t d ald Técnica' do Ministério d� Justiça.' Por ser um dos cas determinou, ontem, através de portaria, que as movendo encontros amero­s€tor e COZilllen o e c o
órgãos mais importantes do Ministério da Jllstiça, o ,emissoras de televisão não anunciem filme� impró- ses. Durante uma diligênciade cana, tiveiam morte qua- DFJ irá ocupar o prédio do Tribunal de Contas d,a prios, passando seus ';trailers'" em horários não

que a polícia realizou an�'se instantânéa, atingidos pe- União, ficando como ,seu anexo. Entretanto, a i liberados para essas apresenta,Cões.· teontem" nesse sentido, fo-
la explosão e p,elo 'líquido transferência total dG ór�o, está dependendo de' Em sua portaria, ';' direto� Rogério Nlmes, ramdetidas três,mulheres e
feIYente derramado que fe- apartamentos e instálações para os seus fUncioná� esclarece que os cinemas v�_m obs'Yrvarido o grau de as ,autorida4_es acreditam
riu ainda gravemente os ope- rios.., impropriedade dos filmes,' desde 1967. Entretanto, que o local esteja se�do,O novo' diretor do Departamento Federal dé

o mesmo não acontece com as 'emissoras de �-:"..l,.,ém para 'penn�nc.la
'rários José Umbelino da Sil- Jus'tia, empossada na semana passada pelo Mi nis' , fe.tevis,a-o, q'ue e,m.horáti_o�,"tiber_ado.'s par,'a c,ri,a.. nças

UUll1 ••,

L M d ali
. ,

_. , , de menQres:' ·Investigações .'
. va". uiz, arques e V€l- tro Annando Falcão" teilí' como principais compe' dé- seis anos, apresentam -"trailers" de fIlmes que I

'

(ii ' continuarã� para esc arecerta, Manoel Tomas da S' va, tências nesse dll'g9, o estudo de questões jundicas serão apresentados depois das 22 horas,' desrespei-
Antônio Firmido da Silva e nacionalidade, cidadania; dir,eitos políticos, garan· tando dispositiv'Qs l(:.gais. as atividades' do Narciso.

!

PedFo Rlb€iro, todos ,inter-
nados; com queimaduras de

primeiro, segundo e terceiro

graus, no Hospital da R€s· .

taúraç,ão,' no Recife. Bole­
tim médicO doHospital con­
sid€ra bastante grave o esta­
do dos cinco ferido&; en­

quanto os m.ortos, � eXpen-
.

sas da direção a Usipa Ipoju­
. cã, fora,m sepultados ontem

a,tarde, naquele municípi0,
.sob grande cortejo'de operá­
rio� e, agriculton<s locais.

Tubulação d�e,
gás explode

" I

e cáusa susto

"I , Médicos não
assistem

Uma explosão subterrâ­
nea ocorrida ontem na rua

do Ouvidor: a principal do
cenfto comerciar do Rio,
assustou ,a muita gente mas
ndo prOVOCQU vítimas. O
aCidente foi bem em frente

,

ao Banco. União Comercial,
que imediatamente fechou
.suas portas ao pÚblü;o, Q
mesmo fazendo' a agência
do i)anco do Estado da
Guanabara, ql{e I fica em

'frente. Foram para Q local
três CaI:fQS do Corpo de
Bombeiros, porql1e havia
fumaça e o piso da rua ce­

deu um� pouco..A área! foi
isolada e fica no quarteirão
entre Avenida Rio BrancQ e

'

rua Primeiro de Março. Ha­
via muita gente no local
procurando _

saber o que,
h o uve. Pouco depois a

_agência do. Beg , informou
,. que já reiniciara. suas ativi-

.

dades. Os bombeiros vólta-
, ram ao quartel central e

confirmatam que a explo­
são foi na canplização de '

gás: O lm'raco aberto na, rua

foi fechado e a situação 10-

ge foi normalizada.

;
, ,

.

,ROBERTO LAPA PIRES

ADVOGADO
, ,

Ru� Felipe Sc�midt, ''2.7 -

70, andar - saía 706,
(Ed.,pias Velho)

�. �KI
MODA JOVEM

FLORiANÓPOLis- d'AJA i

-,FERNANDO
BASTOS'

\. CANDIDATO A

DEPU1ADO
'ESrADUAL

'Filiação - F·ilhQ de José Rocha
Maria de Lourdes Caldeirã.Bastos.
Pruneiros estudos - O Deputado Fernando José Caldeira
Bastos !'lU, si'mplesmente, Fernando Bastos, C8mo é mais
conhecide, a exemplo dos seus demais c,ursos, iniciou
seus estudbs. em sua terFa natal, seja, em Florianópolis.
ApFel'ldeu as chamadas primeiras letras no CQlégio' São
JQsé, da Professora Maria Madalena de Moura F�rro.
Dava início, então, a uma infância e j'uventude r€!almente
ded icadas aos livros.

'

No Colégio Catarinense - O Colégio Sãõ.José dera boa
base ao menino Fernando José: os então denominados
CJ;JrSos 'Ginasial e C'ientíf,ico, fê-los, o hoje candidato .da
ARENA à/.reeleição a Deputado Esta8ual, com verdadei-
ro 'brilhantismo. E já impossível conter a sua natural
vocação, de orador, de políti,cQ, de lider: por qua,se una­

nimidade, era eleito Presidente do Grêmio Cultural Padre' ..
Schrader, órgão dos alul10s do Científico dO tradicional
Colégio Catarinense.
Curso Superior - Pela Faculdade de Direito de Florianó­
pblis, passaram muitos dos,mais brilhantes h@mens públi-.
cos de Santa Cataril}la" O jovem Fernando BastGs sabia
disso. Sabia, tambér;T'l, que teria que honrar o n8iTle' de
sel!J pai, Qr. José Rocha Ferreira, Bastos, professor da
Casa. O Centro Acadêmico XI .de Fevereiro era, e ainda
é, o ·órgão de representação estudantil do estabelecimen­
to, já fam asa pela, sua luta por um.a Santa Catarina mais
próspera e por um Brasil maior ainaa. Fazer p.arte dele,
Centro Acadêmico, CAXIF, como. era denornil1ádo, era
subida honra. Ser seu orador, muito mais. F�rnándo
Bastos' foi o 'seu orador. Mais que· isso, fo.i orador da
União Catarinense cje Estudantes', órgão máximo do
alunado de Curso Superior em San1;a Catarina. Daí para
vencer diversos concursos de. oratória universitária da
âmbito nacional, foi um passo. Um simples passo. Mas
também o paSSO decisivo, aquele que deu a pincelada
,final no advogado, políüco e líder que Fernando Bastos
sempre fomo Chegava ao fim o SfilU período de estudante.
Nascia o homem público. I

ttCurricúlum Vitae'"
� ,

Ferreira Ba,sws e de Advogado � Pouco após, nas 'Comarcas de Florianópolis
e Xanxerê, ecoava a voz de um jovem advogado. Voz que
veiculava a patavra fácil de alguém que sabia o que dizer,
eis que estudara para dizê-Ia. Palavras que formavam for­
te apelo de justiça. Não foi�dif(cil para quem fora um

bom orador se� um bom advogado.
. ,

Consultor do Estádo - Pa�a quem fi,zera um e�celente
Curstl de Direito, também não foi di,fícil alcançar o cargo
de ConsultOlr Geral dô Estado,

.

Professor - Tampouco foi difícil galgar, mediante con­

C,UfS,O, o molgistériú na Universidade Federal 'de Santa
Catarina, Qnde até hoje é professor de Direito Penai

..

Político - M as, restava a vocação pai íti ca: ai nda insat,is­
reita. Lancou-se � luta. Vitorioso, ,assumia, em 1986, a

sua caaei.rá na Assem�I'éja Legislativa. Reeleito e� \970,
tenta, hOJe, nova reel8lçao.

.

,

Como Deputado Estaciwal, é esta, sumariamenté, a ativi­
dade de Fernando Bastes.
a) Membro da Comissão de Justiça, de Finanças e de
Redacão de Leis; ,

,

b) Viée-Líder da ARENA;
é) Líder díil ARENA;
d) Líder do Governo Ivo Silveira;
e) Membro da Comissãó/de.Reforma Constitucional;
WAutor e 'Relator da Comissão PadaliJlentar E;vtérna
sobre o. problema de Tóxicos em Santa Catarina;'

.

g) Autor e Coordenadqr Geral da CIEPES - Comissão
Interestadual Parlamentar do Extremo Sul-->que f8uniu
as Assembléias Legislativas ola Flio bfgnde da Sul, do
Paraná e de Santa Catarina efl) torno de problemas
comuns;
hYCoorder-l'ador do I FEP - I nstituto de For�aç�o e ESlu-
-dos Políticos da ARENA;

..

i) Delegado de Santa '.C�tarina � Convenção Nac. da
ARENA.
Despertista'- Presidente dn' Avaí Futebol Clube.
Orador do Clube Náutico Riaohuelo.
Orador do Clube Veleiros da Ilha,
,Orador da Federação Atlética Catminense.,

Mofor;stà se fere com a -

,
,

colisão·de 3 cóm;"h'ões·
Três caIÍrinhões esiiveram envolvidos antel?ntem'

numa colisão ocorrida, no morro da T.apera, no

interior da Ilha. O fatb se verific0u por volta das 18

hor�, na estrada geral da Tapera, quand9 o

caminhão Me,rcedes-Benz, placas AW-0834', dirigido
por Flávio José Card0so, descendo o.rnorro éólidiu
com o caminhão Chevrolet, placas A:B-2551, das
Centrais Elétricas de Santa Catarina e dirigido por
Adil�on Cid�os Santos Vieira, indo depois chocar­
se contra um caminhão Ford, de propriedade de

Anderson de'Aquino, 'qu.e estava estacionado no

alinhàmento daquela estrílda geral. Da tr{pli�,
, colisão, 'saiu ferido' o motonsta do primeiro cami-

nhão, com corte profundo no bFaçC? esquerdo. Foi
� " .

socorrido peio InC?toristà"do segu�do canfinhão,
sen!Í.o �presentado ao Hospital de 'Caridade, onde,
foi medicado.

• .,

ATiWi?ELAMENTO, ,

•

Na av�nidá Ivo Silveira, � 16h15m de ontem, Q
.

aut0móveL Chevrolet'Opala, placas AX-O 151, de

propriedade de ÉriCID Comicholli e dirigido por Rui,

Quintanilha de Andrade, ao cruzar o ,,Ginásio Ivo

Silveira, atropelou Carlos Alberto Chaves, de 22

anos, ,resid'ente na Vila C0hab, produzindo-lhe
fratura de costelas, além de escoriaões diversas. A
vítima, socorrida pelo motorista, foi apresentada
ap Hospital Celso Ramos" 'onde foi medicada é
ficou interna'da. '

.

I,

ARENA .­

NO.l:254

.
'

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA'DOS TRANSPORTES E OB'RAS .

, 'DEPARTAMENTO AUTÔNOMO\DE EDíFICACOES "

EDItAL DE TOMADA DE PRECÓS NQ' 14/74 '

'AVI'SO

- �/,

..
,

'

,

,-
, O Departamento Autônomo de Edificações torna ,público, para conh,ecimento

do.$ interessados, que. se ach� aberto o Edital de Tomad� de preços no. 1!l174, para
fOrnecimento e instalação de' Di,!isbria$ para o EDIFICIO DO TRIBUNAL DE
CONTAS 00 ESTADO DE SANTA CAl'ARINA, em Florian6polis.� .

O Edital, bem como q"aisquer esclarecimentos, pOderão Ser obtidos na Sede do
Departamento Autônomo de Edificações, nQ 100. anJlardá Ediffcio daS'Diretorias,
� Rua Tenente Silveira, em Floriaoopolis, de 2a. a\6a. feira, no horária das 14:00 as

18:00 horas.
Florianópolis, em 13 de novembro de 1974.

'

Engo. Hélio Costa
-

DIRETOR GERAL

I

REQUISITOS
DATILOG,RAFA

OFERECEMOS
I

.,
- Salário compat(vel c/E�peri-

, "

\,"CO'NTE:PlAN ,LIDA
Processamento de Dados, filial .Fl'orianõpoli's, ampliando seu quadro de Pessoal,
deseja admitir

'-,Boa apresen�tação
- Ótima datilografia
,.... Idade entre 18 ii 30 anos

- Curso secund;irio ('pode ser
,

incompleto).
- Experiência ,!,fnima de 18 meses

ência
- Grande oportunidade de futuro
- Assistência médica e hospita-
lar
- Semana de 5 d,ias (horário ?o­
mercial
- 140. salário

--; Cursos de especializaÇão,
As interessadas deverão apresentar-se até o dia 21 de novembro, hQrário comercial,
ã Rua Saldanha Marinho, 6 - 10. andar, para inscrição, m,unidas ,de Carteira

Profissional e fot�grafia 3x4. Não atehderemos candidatas que não preeochere� as

\ exigências acima: Manteremos absoluto sigilo.

DALANHOL - ARENA No. 205

PARA�DEPUrADO F'EDERAl
WILMAR DAlAN,HOL
ARENA .. ;N1o. 205

Advogado - Técnico em Administração -

{
,

,

Professor Univer�itário - Assessor do

Goverrno Celso Ramos -- Diretor' ,

Finan��iro da Celesc -:- V,ice-lider
dó Governo do

P�esidente Ernesto Geisel.

, I

" ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rloróscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Muito cuidado cOQ1 aventuraa.>'
'perigosas, com perig-a; de acidentes que
possam afetar -lhe a cabeça e' com as

quest,ões extra-conjugais. Mantenha-se
cauteloso e use a sua inteligência, que /

tende a ir cada vez melhor a você.

TOURO - É um excelente aspecto
astral para cuidar. de sua beleza física,

( .

pára tratar de seu. casamento, noivado
ou união. Pode intentar novas associa-v

ções. Sucesso no comércio de' rrupas e

artigos de uso íntimo. Viagens favore­
cidas.
GÊMEOS - Favorável para defender
seus direitos-e aos assuntos relacion'ados
ccin a Justiça. Pode iniciar tr�tamento
de saúde .e submeter-se a delicadas inter­

venções cirúrgicas. Bom às viagens, ao
L, amor e às anizades.
'CÂNCER - Dia em que receberá o cari­

nho e a compreensão de todos aqueles
que lhe são queridos, O trabalho tem

tudo para dar-lhe satisfações e suas fi­

nanças tendem a ir cada vez melhor. Óti­
mo ao amor, às viagens e às diversões.
LEÃO - Ótimos lucros no comércio de

jóias, metais e pedras preciosas, com ar­

tesanatos, adornos e artigos de uso pes­
soal. Os aborrecimentos no lar não deve- \

rão afetá-lo, pois tudo será solucionado
a contento. Pode amar e'viajar.
VIIGEM "- Logo às primeiras h-ºLaS:__dó
ji�: muitas serão 'suas possibilidades de

lucrar, através de negócios relacionados
.

com gravadores, televisores, rádios e

utensl1ios domésticos. À tarde será um

tanto neutra, mas melhorando à noite. '

LIBRA - O dia tende a favorecê-lo bas­

Ianre financeira, social e profissional­
mente.se nasceu no primeiro ou segundo
decanato de Libra. Per outro lado, as

viagens serão bem sucedidas, o amor e as

amizades tanbém.
ESCORPIÃO - Aumento do magnetis­
mo pessoal e elevação da personalidade,
.rnuito contribuirão para o seu sucesso

geral neste dia. A saúde está melhorando'
seliSivelmente, sua inteligência' deverá
exaltar-se e a vida amorosa" trar-lhe-á
felicidade. '.

- . .�
SAGITARIO ,- Todo cuidado será pou-
co hoje e até a véspera de seu natalício.
Haja com cautela, perseverança e inteli­

gência, pois a fase não lhe é favorável ao
trabalho, às finanças, à vida soçial e à
saúde. Negativo às viagens e ªº :mtQ{. "

CAPRICÓRNIO - Dia em, que-fará Ft111i­
tas amizades, lhas poucas serão sinceras
e de seu agrado. Bons negócios e empre­
endimentos poderão ser realizados, prin­
cipalmente se contar com a colaboração
efetiva de. nativos de escorpião. Pode

_

. amar e viajar.
'

AQB�RIO - Sendo 'você, nativo de
.

Aquário, o mais inteligente 'signo do
Zodíaco deverá aproveitar esta virtude

para a sua melhora geral e não voltá-la às

coisas inexistentes, perigosas e desones­
tas. Faça isso. Pode amar e viajar.
PEIXpS - Evolução do espírito e da in'

teligêncià, muita moral e personalidade
para discutir os seus direitos, estão pre­
vistos para Peixes neste dia. Todavia,
evite.a timidez e a falta de confiança em'
si. Amor negócios e trabalho favoreci-
dos.

,-
_

Plantão aos

Não venderíamos·ca�ros usados
.

r
i.

, que ceusassem.:"
"

problemas para você � para nós.

,
Carro usado é negócio muito sério. E. por isso mesmo. ievamos .esse

negócio com muita seriedade. ,

' , . /

.

�

'Quando vier comprar um carro usado em nossa loja. você levará
.

um carro testado e revisado. Você levará. também, um certifieado de garantia, que
, faz do seu carro usado algo mais do, que um simples carro usado.

Depois. você contará com assistência técnica e serviços autonaados de'
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

, ,I

'

,
Sé você está procurando um bom Carro usado; venha .at$ a nossa loja.

Isso nunca vai pesar no seu bolso, nem na nossa consciência.
' " .'

�,W;;'l�.

. ! •

Nos temos os

sabados e financiamentos
,

.

.
domingos de acordo com

o seu orçamento

VEicuLos USADOS DE QI:JAlIOADE

Fn"'es,: 3566 . 24613

UM PROGRAMA

oscar' bereridt

,colaboração, prof. A.SEIXAS 'NETO\
so,cied'áde"CELSO PA'MPLONA
informasorn, ALLAN BRAGA

comunicação,,. DAVINA PRATTES

phono''P"ram;som, MIGUEL BERGLER
espot:te.s, NEY BOTTO GU I.MARAES

DE liERCA A SÁBADO 21,10

, I

rá·dia
\

rápida. Mas, ao mesmo tempo, indomável. É
isso, descobri que ela era mais rãpida do qué ,

eu e isso me. deixava nervoso, irritado, de

saco cheio, prontinho pra' mandar tudo' às
favas. Estava perdendo o ânimo em escrever

essas tão, tortuosas linhas. E; oh trágica
verdade: não conseguia dominar a �áqu.ina.

A 'boate Hum-papá (é assim que se escreve? Eu não sei alemão... ) de
.

Blumenau, d�scobriu afôrmula para impedir a entrada da gurizada que só quer.
consumir coca-eola. Dois pontos: dá cacetada até, ensanguentar. E foi o que
aconteceu num dia desse� da semana, que passou com um menor qu� foi
violentamente espancado na porta da (mal) dita boate. Dispensa-se qualquer'.
comentário a respeito: v fato fala por si.

.

�

com 12 mil metros quadrados .de 'área

constmích, em edifícios que não atingirão \

mais do que três andares. Além' dos locais
destinados à parte burocrática e ao serviço
de processamento de dados, haverá um

auditório' com 200. lugares e um restaurante

com capacidade para 500 'pesso'as.
-x-

. ExplicadoT Agpra s6 nos resta dar vivas
à Coresc que esfa caninhando para _-onde
deveíiam ter ido'- todos, os outros edífícios

que ajudaram a destruir a cidade. É �r se

perguntar', inéIusive, por, que a Embratel"não

foi prá lá, ao invés de' pôr abaixo uma das:

mais belas casas de Santa Catarina (como era

aquela em que estava instalada a AABB) e

construir um edifício absolutamente

horrendo como todos pode� veL .. "Hem?

'triste constatação: a máquina elétrica
émais elétrica do queeu

Uma semana dessas a coluna aqui andava

t1fRa ,droga, não sabia o que era. Fazia tudo
muito a. contragosto, no outro dia lia e é
claro que só tinha que fitar irritado, Pensava
até que estava de bode, Afinal, o que é 'que
estava acontecendo? Meus anigos mais

Íntimos, os verdadeiros críticos da coluna,
concordavam comigo que a coisa não estava

legal: O que era o que lnão era até que
descobri .. Dois pontos: é, que com a mão
machucada pela operação a que fui
submetido, apelei para a máquina de escrever

elétrica -'- mais leve, mais, sensível, mais

Conclusão: antes que ela me dominasse por
completo, voltei correndo .para uma Olivetti
comum, 'mais dura, mais arcaica, mas, no

entanto, domável.. Serviçal, E, aqui estou.

Tranquilo. Dominando,, .

,Cinema
Darei Costa

..

. o Crime das Gtanj(ls Queimadas [Les Granges Brulées]
de Jean 'Chapotl-

.'
.

O CRIME DAS GRANJAS QúEIMADÁS (Les
Granges -Brulées) Num ponto ermo de uma distante
aldeia em terras de Françà, numa grania coberta de neve,

lima fam1ia vive sob os 'rigores do inverno, lutando I?ela
subsistência. A ocorrência- de um crime nas proximidades
altera o ritmo normal de vida. Filme francês de linha

policial a procura do suspense, onde entram em conflito

Alain Delon ·e. Simone Sig'ncre t , O p r imeiro

representándo a lei;" a segunda, visada pela lei,
defendendo a si e a família. Direção de Jean Chapot, 18
anos. São José 3-7,45-9,45 horas.

.

SLlM É MEU NOME - vestem Italíano, com Mark

'Darron e 'Verônica Koros�c. Direção de Leopoldo
Savona. Censura 14 anos. Ritz 5-7',45-9,45 horas.'
TEMPOS MODERNOS (Modern Times) A

preocupação de Charles Chaplin, em torno da

escravisação do homempela máquina, em filme de 1936,

já sonorizado. Uma entre suas melhores obras, repletade
crítica social e cheia de lirismo em defesa dos direitos da

criatura humana. O terna .musical é Smilles, composto
pelo próprio Chaplin; o filme lançou a atriz, Paulette'
Goddard. Um espetáculo que traz a marca do talento,
dentro de lima indiscutível visão crítica. Censura 5 anos.

Coral3-8-10 noras./'
ANGE, O GANGSTER, com Yves Montand e Lea

, _,'

Ah, essa falsa cultura...
A Rádio Cultura (eu disse Cul-tu�ra... ) no seu noticiário das 13 horas de

antes d'ontem, quarta-feira, ao informar a morte do genial Vittorio de Sica não
se conteve e soltou essa que considero (ias mais primorosas de tudo quanto tenho
escutado ultimamente em se tratando de desinformação: "O' último filme de da
.Sica que a Brasil assistiu foi Ao Jardim dos Virite Contínuos "... Com toda a
I certeza o culto 'locutor queria dizer que "vinte contínuos, se deliciavam com

marmelada da Cica no jardim", o que, convenhamos, 'não era uma informação,
mas, um comércial.: ,: '

. .

Eliane de Souza

Ramos, da minha
lista de fofas de

dQ,is anos atrás,
é um preciosíssimo

enfeite não só

para esta coluna,
1" '.

mas para todo o

jornal.Fotos de

L.P. Peixoto. ,

i
\

.

Massari.
CA\FÉ NA CAMA, com Agildo Ribeiro - Censura 18.

anos. Roxy 2 e 8 horas. ,

UM A,SSALTO GEJ\TIAL, com Joseph Bologna.
Censura 18,anos. Jalisco 8 horas.:

E AGORA ME CI--IAMAM PROVlDENCE ...E rnJ?
(,

e/Tomas Millian. '

-

,,'
.

f

BATUTAS, BURLESCOS, com Irmãos Marx
. Censura 14 anos. Glória ,8 horas...

,QDIABO DE SETE FACES, com!Carroi Baker,
Stephen Boyd, Cens�ra 18 anos. Rajá 8 horas

Show\

Um caso de polícia

-x- ,

Em tempo: num menor só se, bate com uma flor...
. __

.

-
/

\
, .

.. ,

,_

"Sabadão POP" - 8 mil wats de som - é o espetáculo
programado 'para amanhâ no Ginásio de Esporte do,
Colégio Catarinense, que terá a participação especial do
cantor Terry Winter, e: do conjunto Phobus, O'·
espetáculo, promovido pelo Diretório Central dos

jEstudantes cO/TI a cdaboração da Coca-Cola,
.

será

iiniciado às 17 horas e prosseguirá até às 23 ao som de

"guitarras alucinantes". "Tudo isso e mais as

super-garotas Rock Girl's. Terry Winter, depois de

"Summer Holliday" e "You11 notice me", desfruta de

grande prestígio nos meios artísticos da América Latina.

i' O show - garantem os promotores .

- "será da pesada",

o verãe taf e as

diferenças de pele
já se começam a

notar. A·
menininha é

Stefanelli Bastos e

o meninão é
Ito Lueneberg .:

Encare o problema

·bolozcma
pomada e solução
resolve o seu

"problema de pele,
contra acnes, cravos,
espinhas, eczemas
e ulcerações simples. •

...

Ainda e sempre: edíficíos

CORUJÃO
RESTAURANTE - PIANO - DRINK

(O melhor' camarão da Lagoa) ./

MÚSICA AO VIVO.- COZINHA INTERNA-

CIONAL I .

. PASSE HORAS AGRADÁVEIS NO ,MAIS

LINDO RECANTO DO BRASIL, AO Ser,,'l

DE FL�VINHO e seu ORGÃO ELETRÔNI-
CO '

LAGOA DA CONCEiÇÃO �' (DEFRONTE
AO POSTO).

,

Muit� gente, assustada, vem me perguntar
,e é verdade que a Cotesc está construindo

Um prédio de trinta al)dare!i na Praça Pereira

Oliveira: Procurei ,saberr a verdade com

Moisés Lyz, um dos arquitetos do prédio.
No que ele me Icontqu que o edifício, já em

fase de estaqueamento, será pequeno, que é

pro povo não ficar em 'pânico, será. menor
ainda do que aquele caixote de concreto que

já lá está. 0" prédio terá, três pisos: o sub-solo
. será destinado à garagem; um térreo que é

p�a o atendimento ao público (cabine,s
telefônicas e pequena agência bancária' do

BESC) e um terceiro, onde sérão instalados

escritórios' do s,etor Florianópolis. E só.

\, -X-,

,Já no ltacorubi é que será construído o

tal prédio: lá ficará a administração central

-,

,

)
/
./

,
;

/

. )
l

,i

"'.,:
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menau, 'anteontem recebeu

um grupÔ',de industriais es­
trangeiros para um jantar.
A classe e bom gosto da,
sra. Hering, destacou-se pe­
lo menu, que foi um jantar
típico alemão.

-x-

Em São Bento do Sul,
na última semana' foi alta­
mente comemorada, as bo­
das de Diamante de profis­
são religiosa, da Irmã Or­

tensa Bona. A religiosa es­

teve em '!lassa cidade já há
I

a!guns anos, dirigindo a

'maternidade Carmela Du­

tra.

1

-x-

Na cídade de São Francis­

co do Sul, reuniu dezenas
de radioamadores, para co­

memorar a passagem' de
seu dia. Em seu gabinete
na. Prefeitura Municipal, o
Prefeito da cidade recebeu
os visitantes que realiza­

vam a grande promoção.
�--*'-""�,;

Zury
Machado

.

Viagem - O eficiente

gerente do Bradesco Turis­
mo, Ronaldo Waltrick, es­
tá einatividades com a via­

gem ao Pará .. e Manaus,
promoção de sua agência e

Clube Doze de. Agosto,
marcada para o próximo
dia 30.

do Salles
o

e serfiora e
I

Se­

cretário da Saúde e senho­

ra,Henrique Prisco Paraíso.

A viagemdo chefe do Exe­

cutivo Catarinense oe Secre­
tário da Saúde, segundo es­

tou ínformado foi roteiro
do Bradesco Turismo, que
tem corno gerente em nos-

, sa cidade Ronaldo Wal­

trick.
-x-

Está nos informando o

Departamento 'de relações
públicas dos Estabeleci­
mentos "A Modelar", que
'visitou a.sessãomoda-femi­
.nina na última semana, ii

senhora Daysi Werner Sal-

les; Primeira Dama do Es­
.tado.

-x-

José E.P. Reigosa, é O

simpático e eficiente ge­
rente do Hotel Plaza Itape-:
ma, que recebe cem invejá­
vel categoria, os que visi-

. tam aquele confortável

HoteL
-x-

Com destino à Europa
viaja hoje para o Rio o.Go­
Iver,ii\ador Colombo Macha-

-

-x-

Jantar .', O elegante ca­

'sal Ina e Dieter Hering, em
sua bela resídêneía �m Blu-

Por motivo
da viagem dó
Governador
Colombo Machado

Salles,
assumiui o
Governo por
20 dias o

vice-qovérnador
Atílioo
Fontana.

,

Mari� Ramos, do jornal
TV Cultura, amanhã estará
na cidade de Lages apre-

.

sentando em noite de gala,
as Debutantes do Serrano

Tênis Clube.
-x-

Acabo de ser informado

que' os senhores, Alcio Me­
deircs Mendes e Dr. Ara­
mís R. Mendes, já adquiri­
ram 'um conjunto no edifí­

cio "Sede Emedaux", para
'montar seus luxuosos e

conforJáveis escritórios.
-x-

Aline - Está de para­
béns o simpático casal Hu­

go Hadrich, pelo nascimen­

to de Aline, ocorrido na

última semam, na Materni­

dade Ih. Carlos Corrêa.

·

Cardoso. O arquiteto Rooman
Fresmedo Siri, que já há

alguns dias encontra-se em

nossa cidade, é hóspede do
casal Sarita e George Van
Hoff.

-x-

Um grupo de 18 agen-

·

tes de viagens do Brasil se­

guiu para os Estados UNi·

dos pela Braníff Interna­

tional sendo o objetivo
atrações turísticas de Mia­

mi e Orlando e participa­
ção num seminário condu­

zido pela BI nessas duas ci­

dades da Flórida. Angela
Belluco, promotora de

vendas da Braniff no Rio,
lidera o grupo.,

-x-

,A temporada da peça
"Está Lá Fora Um ITEpe­
tor", apresentada no TAC"

· pelo Grupo Teatriu Clube

6 de Janeiro, termina sua

temporada amanhã.

-x-

Boutique Chavon, dia

20 às 16 horas emchá be­
neficente no Clube 'Doze
de Agosto, em desfile, vai
mostrar a sua moda jovem
A promoção é, da Turma
dos Formandos do Curso
Técnico de Secretariado

,do Colégio Catarinensé.
-x-

-x:-

: Procedente de Porto

Alegre chega hoje à nossa

cidade onde será hóspede
do Querência Palace, a sra.

Marta Brote, assistente dos

produtos de beleza Natura.
Dona Marta na capital. ca­
tarinense procura revende­
dores para o produto que
está sendo lançado.

,

-x- .-',

Albertina Cardoso e

Evaldo Coelho da cidade
. de Itajaí, amanhã às 17 ho­

ras na Igreja Evangélica, re­
ceberão a·bênção .do casa­

mento. A recepção aos:

convidados será na residên-

.

cia do sr. e sra. José L.

Governador e

Senhora Colombo

Ma chado Salles,
viajam hoje

� p�Fa a Europa ..
-=-

-x-

Com ,a finalidade. de
orientar os trabalhos de or­

ganização do Primeiro Se­
m inário Regional Sobre

Capacitação de Recursos

Humanos, seguiu para a ci­

dade de Tubarão ,o Sr.

Wandyck T. da Silva, da

Secretaria dos Serviços So­
ciais. O Seminário será rea­

lizado' em Gravatal no dia
29 do corrente.

-x-

Muito simpático foi o

almoço que participei na

bela residência do
"

casal

Suely e Paulo Malburg em
Blumenau, na última quar-
ta-feira.

.

-x-

'Casamento' - Amanhã
às 19h30m. na capela do

,colégio Coração de Jesis
Janine Wíldie Aldo Varela
receberão a bênção do ca­

samento.

I.

Lourdes ';elena, filha do industrial e Sra.
I/IIladimir Dias, será uma das debutantes'

do baile internacional no
Golden �oom do Copacabana Palace

, ,

A REUNIDAS, TEM UMA
NOVIDADE 'PARA 'VOCÊ!

'/

TRANSPORTE DE ENCOMENDAS,

FLORIANÓPOLIS -

Av .' Hercflio Luz

(Est. Rodoviária) ,

Fone: 3727-
Rua Fulcio Aducci, no. 1016
Fone, 6279

_ SÃO P-AU LO -

Rua Guaianazes, 1081 /
Fones: 221-2152

220'-9662
220-3905,

agera
:�

também
\

cem frete' a­
pagar!

.

CURITIBA -

Rua Canso Laurindo no. 694

Fone: 24-3071
'-,

BLUMENAU -

Rua'Dr. Amadeu da Luz, no. 132
F0ne� 22-1996

Estação RGdoviária,- Fone: 22-1432

JÓINV.ILLE -

Estação Rodoviária
Fone: 2140

REUNiDAS -. a encomenda
que supera tempo e distância.

MF 500B-O NovO' I rator ·de Esteiras,
da _SSey-FerguSOn

.. ,

com.144 CV e 13.5 Toneladas.
,

Consolidando sua posição no mercado
brasileiro de máquinas mdustriais e de.
construção, a Massey-Ferguson do Brasil lança

• o trator de esteirasMF-500B.
Movimentação de terra, desmatamento,

arraste e manuseio de toras, escarificação,
gradeação e subsolagem-l"são algumas das tarefas
desempenhadaspeloMf 500B, com a máxima
produtividade e baixo custo operacional.

O novo trator de esteiras daMFB , .

constitui-se em uma unidade altamente
competitiva nomercado de sua categoria, graças

às suas avançadas características técnicas:
• Sistema de contra-rotação das esteiras.
• Servo-transmissão com conversor de torque '

quepossibilita mudanças rápidas de v�locidade .

• ExclUSIVO SIstema de direçao por pedais,
'

,

para maior facilidade e rapidez de manobras.
• Reversão hidráulica instantânea.
• Força de traçãona barra de 21.000 kgf..

- o.MF 500B conta com,uma perfeita
'

.

assistência técnica, prestada por uma rede de
revendedores em todo o país; com peças genuínas
e mecânicos treinados pela própria fábrica.

.
' ,

'*' REVENIlEDOR Massey-Ferguson
) ,

E
a.
E

INDASA-MÁQUINAS INDUSTRIAIS E AGRI"COLAS LTDA.

Matriz - Porto Alegre: Rua Santos Dumont, 1722 - Fone 22-7814
,

filiais: Fl'orianópolis: Rua Fulvio Aducci, 500 -' Fone 6549 -- Estreito

Chapecó: Campos �ovos: Fone 254Fone 405
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RUA: GAL. GASPAR 'DUTRA - ESQ! AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS.
VOLKSWAGEN 1500 AZUL NÁPOLl OK
VOLKSWAGEN 1500 BEGE ALABASTRO OK
VOLKSWAGEN 1300 VERMELHO RUBI OK
VOLKSWAGEN 1500 BRANCO LOTUS 1974
VOLKSWAGEN 1500 AZUL NIAGARA 1973
VOLKSWAGEN 1500 AMARELO SAFARI 1973 \

VOLKSWAGEN 1500 AZUL PAVÃO 1.972 ')

CHEVETIE BRANCO I=VEREST OK i'CHEVETIE MARRON CAJU 1974
OPALA CUPÊ VERMELHO FÓRMULA 1974
OPALA ClJPÊ VIOLETA METÁLICO 1973
CORCEL STD BRANCO NEVASCA 1972

Veículos OK e usados de qualquer t marca

da linha Nacional.

REVENDEDOR

'AUTORIZADO

·

FUSCÃO : Branco Lótus

FUSCÃO - Verde Hippie 1973

FUSCÃO - Branco Lótus 1972
FUSCÃO'- Vermelho Montana : : 1972
1300 - Amarelo Colonial 1972
1300 - Bege Claro � 1969
S P 2 - Amarelo Safari .' 1973
VARIANT - Verde, , 1972
KOMBI - Branco Lótus 1969

CORCEL STD - Preto Bali
,

/ 1!:l73
CORCEL 4 P. - Branco .1 i9'13
CHEVETTE - Rosa Pantera : 1974

· OPALA C. - Verde.Metálico!: .' 1972
DODGE DART RT - Preto e Branco 1973

POSSUIMOS VEICULOS VOLKSWAGEN OK

VEltULOS USADOS DE QUALQUER MARCA ..

R.-GASPAR DUTRA, - 90 ESTREITO
FONES - 63�12 - 6628 - 6632

Florianópolis..

CARJONI COM. ÁUTOMOVEIS LTDA.
· Av. Rio Branco, 53 - Fone 3966

CORCEL CUPÊ ..

Volks Sedan 1300 .

'1972
.1968.
1970
1'972'

.1973

Kornbi Luxo .

·

Variant Branca ...
Fuscão 1500 . . . .

CARIONI - Tradição e conceito
no .ramo de automóveis.

�C.RAMoss.db
o mais antigo 'revendedor autorizado Vol kswagen .de
Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones:2250, 6244-6381'-6585. •

c RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN I

\
VE(CULOS USADOS.

TIPO� COR: ANO:

1300 - Amarelo Texas '.' ' 1973
1300 - Azul Diamante ' 1970

1300 - Vermelho I
, 1968

1500 - Branco Lotus ' 1973

.1500 - Azul 'Pavão
:

.

í'
, 1970

Brasil ia - Azul Caiçara,.......... .....•.... 1974

TL 4 portas - Vermelho Montana ,
.
1973

16004 portas - Azul Di�mante. 1970

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base, de troca

I

GAT40 .

AUTOMOVEIS
Francisco Tol=ntino, 13 - Fone 298(}

1500 BRANCO LOTUS OK

1500 BEGE ALABASTRO r
OK

1500 VERDE GUARUJÁ 1971

OPALA AZUl:. .: 1971

TL OCRE MARAJÓ : 1973

COM�,RAMOS SEU CARRO À VISTA

,
.
� JENO'IROBA �.'.�AUTOMÓVEIS-' .LTOA.�

.

R. Sandauha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

\

OPALA VÁRI'AS CÓR'ES : 1,974

CHEVETTE''vÁRIAS CORES 1974

DODGE 1.800 V�RIAS CORES
; 119977�DODGE 1:800 VARIAS CORES , .

COHCEL GT 1973

.cORCE L : : 1972

DODGE CHARGER RT.. ; 197.1
DODGE DART 1971

VOLKS 1971

OPALA ,1970

LANCHA FIBRA DE VIDRO'VÁRIOS MODEL.OS
. NAo FEt:HAMOS PARA ALMOÇO

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEiS, BARCOS
Financiamentos até 36 meses'

I.

MAVE.RICK 'BRANCO SUPER EGUIPAO'O 1974

OPALA AMARELO CUPÊ ESPECIAL 1973

OPALA VERMELHO 4 P.O�TAS 1970

VOLKS 1.500 AZUL PAVÃO 1972

VOLKS 1500 AZUL NAPOLl 1971

VOLKS i300 BEGECLARO 1971

VOLKS 1300 BEGE 1969

VOLKS 1300 VERMELHO 1968

VOLKS 1200 AZUL r 1966

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE I?AS 8,00
ÀS 19,00 H'OFtAS.

l.O\ERC1AL BEIRA MAR VEICULOS E REPRESENTAÇOES

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210.
Fone - 4377

-------_._ .._------------_

MÉDICOS
DL JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
,

'

Curso de especializaçâo na Santa. Casa de

Misericórdia do Rio de Janeiro - GB.

Dr. LUIZ LUPI
PSIQUIATRIA

Curso de especialização' na ABMM - Rio de

Janeiro - GB.

Consultório: Rua Deodoro no. 22 - sala 33 -

diariamente das 14 às 19 horas.

No município' de Balneário Camboriú, próximo ao

Hotel Plaza Itaperna, com 150.000 metros quadrados, .'
próximo da, praia, Tendo boa casa, com água encana-

.

da, luz e força, árvores frutíferas, plantações, barra­
cões pa�a criação de frango, estábulo de vacas. Ótima

pastagem. Preço Cr$ 450.000,00. Metade de entrada

e saldo facilitado.
Tratar fone 4128.

causas cíveis -, criminais r: trabalhistas
Aluguel - compra - venda

administração de im?veis.· .

Rua dos Ilhéus, 22 cj. 8 - Ed. Jorge Daux - Fpolis
Av. Preso Kennedy, 73 - Campinas - S. José.

BELISSIMA CHACARA

--._---------------------�---.�

CONSTRUTORA JOWI
AV. IVO SILVÉIRA, -4.501 .- FONE: 64-5�.
CONSTRÓi SUA CASA FH\lANCIADA EM
ATÊ 240 MESES.
COMPRA OU VENDESEU IMÚVEL
.Creci-17

ALFREDO DA SILVA
e

CELSO WIGGERS
ADVOGADOS

ESCRITORIO DE' ADVOCACIA
. -

THALES BROGNOLl JOSÉ ANl'ÓNIO DARÓS
CPF: 007.819.919 CPF: 164.108.409·

CARLOS Z. RAMOS ANA MARIA REITZ
CPF: 004.165.179 estagiária CPF: ,167.670.129

DI REITO DE PR6PRiEDADE: Despejo - Possessórios -

Inventários - Usucapião.
COBRANÇAS _

. ASSISTÊNCIA A ORGANIZAÇAO E ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS. ,

RUA: José Cândido da Silva no. ,721 - 10. andar ,­
ESTREITO - FONE - 6616

i

Excelente Apartamento no Edf, Vila Rica

- Av. Trompowsky. Tratar na Rua Presidente

Coutinho, 81' ou pelo fone 2092.

.'

, \

Bio Cosmética NATl:JRA
Precisamos revendedores-representantes para
esta cidade e para o Estado de S.C. Tratar':
Com MARTHA BRODT no Hotel Ouerência,
dias 17 e 18, domingo e segunda-feira.

ALUGA-SE·

y-

i PSICOLO.GA

l Ora. Viera lucia Rocha �

Cons.: Rua Deodoro, 15 - s/202
Tel: 4138 - Florianópolis

.

�- ...._--.._ .. _ ._._-�._._ ......-,_.•�--------.;..._-�

RESIDÊNCIA VENDE-SE

.--------.�_...._ ...._._----_._-------

DERMATOLOGISTA
Dra. Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele, couro cabeludo e unhas

Limpeza de pele, depilação'
ConsultaJ no período da tarde '

Consu Itório:
.

Rua Deodoro, 15 - s/202 - Fone'
4138 - Florianôpolís.

VEND�-SE FINA RESIDÊNCIA COM LlVING

AMPLO, 3 QUARTOS; 2 BANHEIROS, SALA DE

JA'NTAR, . COPA É COZINHA, TODOS COM

ARMÁRIOS EMBUTIDOS, BELO JARDIM, ÁREA
INTERNA, APARTAMENTO PARA

MPfEGADA,
,

GARAGEM PARA 2 CARROS· •

TRATAR À AV. OSMAR CUNHA 17 OU PELO

TELEFONE 43-19. ,

.

Ora. -MOEMA OESJAROINS1
Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às '19 horas, no Edifrcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florian.ó­
polis

MADEPESCA S/A INDÚSTRIA E
. COMÉRCIO DE PESC.ADOS - CGC: 83.647.503/1

.ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
. CONVOCAÇÃO

.
Pelo presente, ficam convidados os senhores acio­

nistas desta sociedade anônima, para reunirem-se em

Assembléia Geral Extraordinária, � realizar-se em sua

Sede Social sita à rua Coronel Fernandes Martins

sino., na cidade de Laguna, neste Estado, no dia 25.
de novernbrõ de 1974, às 15,00 horas para delibera­
rem sobre a seguinte:

ORDEM DO mA I

a) '- Deliberar sobre o pedido de remIncia da atual'
Diretoria;
b) - Declarar vago o cargo de diretor administrativo
cl .,... Eleição de nova'Diretoria;
d) - Exame e discussão do relatório da Diretoria re-

ferente à suagestão: .

e) - Outros assuntos de interesse social.
.

Laguna (SC), 12 de novembro de 1974
Alcebiadés Luiz Madeira - Presidente

Adelir Madeira - Dir. Adiunto

AÜ LADO DO DETRAN

encaminhamos carteira de" motorista, «íenno,».

passaporte, rElgs. no DNE R, imposto sindical. atesrat

certjdões. fo�'os�pias, fotogra!ias. seguros to!al, ipcé,

; '��,'�����ÉN����'f��;.çoes,
i o s r vu

ç
c e s

.

\.....�.APIDEZ E EFICIENCIA

\ VANDADESOUZASALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E

lROTESTOS EM GERAL
EDITAL

/ Pelo presente" fic�m intimados a pagarem dentro do prazo··legal
-,
os títulos que se encontram neste Cartório p/cobrança, os senhores:
NOMURA SANTA CATÀRINA LTOA. Fernando Ma chado, 22 �

Nesta

WIZ PRATTS - Irmão Joaqaim. 20 - Nesta

JUAN FERNÃNDES FILHO - Anita Garibaldi, 4 - Nesta

MERCEARI,A. WI LGAR LTOA. A. Garibaldi, 37 - Nesta'
JOSÉ BONIFÁCIO SOUZA - A. Eleotero Souza - Nesta

Florianópolis, 14/11/74
Vanda Salles

,

Tabeliã

CERrl FICADO EXTRAVIADO
I

..

Foi extraviado o certificado de propriedade de um ve(culo Jeep,
Cor Cinza, 90 HP, pertencente ao Pe. Antonio Sabino.

Tubarão. 12 de novembro de 1974.

,,�
_----

PRECISA-SE
2 garçons
1 copeiro com prática em sandwiches
2 camareiras
2 recepcionistas para a noite I

Todos com boa aparência e relativa instru­

ção. Paga-se bem.' Os' interessados deverão

dirigir ..se ao Hotel Royal à rua J?ão Pi.nta.

ALUGA-SE SOBRADO
Aluga-se sobrado no centro com 300m2. Sendo o

térreo 'com 150m2: Dá-se preferência paraí .

repartições. Tratar à rua Cons. Mafra, 39 - com João

daMaia.

1'--; ..-----------------------.-...""'

nmG· vlaCfio SãO C R I SI óvA O SIn
f L O R I A �! O P O tl S - Estacão Rodoviária - fone 3476 ,

E 5 T R E I TO' - Rua Sa�tos S�raiva .300. .. Fone 624�
HORÁRIOS.:

PI Laguna. - 7 . 19,00 � �ri ,0'0 horss

PI Iub sr âo .

.: 7,15 - 9,00 � 11,00 . 13,30 . 16,00 . 19,00,
20,30 . 21,00 . Corro Leito 22,45 horas

PI (ridu.md - 7,15.' 9,00 . 11,00 . 13,30 . 16,00 . 19,00
20,30 . 21,00 horas

I 'PI Arara';gud - 7,15 . 9,60 .. 11,00 . i 3,30 ; 16,00 . 19,0('
20,30 . 21,00 hóras

'I' Pi P. Alegre - 7,15· 9,Ú(i)· 11,00·16.0.0 ·19,00 ·21,00
,

22,45 (arro Lfi�O e 23,15 horas Dlrelo
.CONfORtO 'SEGURANcn PONTUAliDADE

,-------------------------------------------

·r.,"�ÊS� SANTOAN..JO DAGUARD�'\ LT,-

HORÁRIOS
Estação R'ddoviária de Florianópolis

Fones: 21-72 e 36-82,
· De Florianópolis para Porto Alegre:
·

Passando por Laguna, Tubarão, Criciúma, Áraranguá
Sombrio - Sta. Rosa e Osório.

6:00 - 8:00 -10:00 -12:00 _;_ 14:15 - 18:00 - 20:00hs.
De Florianópolis para Tubarão: I

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

>14:15 - 14:30 - 1'5:00 - 16:15 - 17:30 - 18:00 - 20:00 e

24 horas.
De Florianópolis para Criciúma:
6.:00--1.:00 - 8:30·12:00 -14:15 .15:00 - 20:00 e 24:00 horas
De Florianópolis a Laguna: ;

6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 � 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
De Florianópolis para Imbituba:

.' 6:30 - 9:40 - H?:OO - 14:00 - 17:00 e 18:30 horas.

De Florianópolis para Imarui:
às 16 :45 horas.

.

De Florianópolis para Lauro Muller:
. às 14:30 horas Via Tubarão.

· Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22 :15 horas.
DI RETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00

.'

horas.

, ,

,I;:),
t.!}

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
EM- -FLOI(IANOPOLlS

- Apto Edifício ARTHUR c/1 quarto, sala, cozinha e WC.
temos também uma kitinete. 'Preço Bom. '

- Apto Edif. DêN I E LA ·c/240m2. Centro.
- AVENIDA BEIRA-MAR NORTE -r- Largo São Sebastião
- Colégio Menino Jesus: apartamentos 'c/3 quartos, dep.
completa de empregada, lavabo, WC social, coz-copa, área de

serviço, s/jantar e estar, garagem.
.

- Apto próx, ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA.
-, Casa de alven�ria - Capoeiras - 20 mil entrada e mensal,
1.050,00 inicial.
- Casa na Lagoa da Conceição com 18:;!,25m2.
- CôGUEIROS - Itaguaçu.· Resid. de .fino acabamento',
região selecionada, construção de gabarito. Comprove.
- NEGÓCIO URGENTE: resido de '400mil

f

por 350,. no
Estreito, ela, quartos, (1 c/WC privativo), WC social, copa-co­
zinha (20,25m2) sala 12,25m2, living 27,40m2, bar, garagem,
área e terreno c/360,00m2. .,; .

- AGRONÓMICA - 2 finas residências; sendoj c/piscinec
Mais detalhes 'em n/escoitório.

- ,

, ASSUMIMOS A SUA PREOCUPAÇÃO DE: COMPRAR;
VENDERooALUGARSEUIMÓVEL

Predibens I mobiliária Ltda.
Rua dos Ilhéus.>- Ed.'Aplúb - �/85
Fones 4141,3950 e 2481

Florianópoli�

EXT'lNTQRES CONTRA INCÊNDIO

RecargaVenda CO� I
• f
CO�2

5uI Peças
kua :Dr. Fulvio )\OÚCCi, 9iM - Fone b.Ll'b)

llóveis . - .

. CAECI142

APA'RTA M E NoTOS

1-) No Edf. J0rge Daux - com 3 quartos c/armários.·2
banheiros, lavabo social. [ivinq c/forração extra nylon e papel'
de parede importado, sala, cozinha c/armários, dependência

. de empregada, área de serviço.,,2 garagens: -'Cr$ 350.000,00
2-r 1),10 solar Alves de Brito - com 3 quartos, living, banheiro
social, cozi�ha: dependência completa para empregada, área
de serviço e garagem - Cr$ 230.000,00 ,

3-) - No Edf. Daniela "7 cornS quartos, sala, copa cozinha,
banheiro social, dependência completa para empregada, área
de servico e garagem. - Cr$ 220.000,00

'

4-) - ·No. Edf. p'ortinari, com 2 quartos, "livinq', qaraqern,
cozinha. banheiro' social, e dependência completade ernpre­

gada. - Entrega em 12 meses. Cr$ 200.000,00.
5-) No Edf. A. Coelho - com 2 quartos, sala, copa cozinha,
banhelro.. dependência completa de empregada e área de

serviço; Cr$ 170.000,00 .,.� '.
6-) No Edf. Brigadéiro Fagundes - cornS quartos c/arrnã­
rios. ampla sala, banheiro social. copa cozinha c/armários.e
balcão, dependência completa de empregada., área de serviço .

Cr$ 160.000,00.
.

Temos casas, terrenos, prédios e Sítios, consulte .. ,

•

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lançada nova linha Cnevrolet 75 com grandes novidades
•

I
•

,

,Com o mesmo aspecto compacto e elegante de toda linha Opala
75" o Caravan tem duas portas' laterais e uma traseira,
p rop'orcionando fácil' acesso a seu amplo interior. Bancos. 'I'

individuais, com encosto alto e reclínãveis; motor de 6 cilindros;
direção hidráulica; transmissão automática ou normal de '4
velocidades; .ar condicionado ,(6_ cilindros); aquecedor e

desembaçador; rádio "j\M-FM, .sao alguns dos opcionais
disponíveis para este modelo.

'ÓpalaCaravàn,a no:vidade da GMB

,Maior novidade da linha
r .

um minimo de'esforço. As qua-
Chevrolet 75, o Opala 'Ca, ravan tro lanternas traseiras, [ré-refle- ,

'�8tati'on Wagon" � lançadaem toras e direção-freio-advertên-
mod�lrJ 'único, com todas da) são tanbém redondas, co-
as modificações introduzidas mo 'nos demais modelos Che-

2na linha Çnevl'Olet 75. Veículo vrolet. Seu estilo é moderno,
'(
de gÍ-ande;versatilidade, tem a robusto e harmonioso, sem ln­

vantagernde: combinar a beleza, sos; à logotipo "Carávan" apa­
e o conforto de um carro de rece nas' extremidades das late­

passeio a urna ampla capacida- rais. Seu comprimento total é.
,

de de çargú-,
"

, de 463 cm e o espaço desti­
,

'Na..parte frontal, o Caravan nado à carga pode ser atapeta-
'tlp,esenta as mesmas caracteris- do: '

,

ticas do Chevrolet Opala, grade Na' parte mécânica, desta-
, e;treita, saliente f}, separada dos cam-se freios a disco nas rodas "

farÓi�; làwernas bipart!das; ca- dianteiras, com duplo circuito

,;pô com abertura de 'traspara a hidráulico e auxiliar a vácuo;

frente"com, platô cen�ral-em motor 161 de 4 cilindros ou 6

relevo; formando· conjunto úni- opçiO]Jal; tran�ínissão manua(
co com a grade e b painel infe- de três veloCidades, com ala- '

rior; pára;ehoques iiiteiriçps e' vanca na coluna de direção;',
envolventes; páinçl de. instru- barra estabilizadora traseira e

mentos, acolchoado, com novo, 'pneu 6.45-14 de 6 lonas, sem
desenho; instrumentos com câmara. Outros ítens normais
,dois anteparos, individuais de linha: sinalizador intermi­

maiores e porta4uvas de capad- tente de ,advertência; limpádor
dade ampliada. O lxmco dian-' de pára-brisas com quas veloci­

teiro é inteiriço, revestido de dades e magneto pem!anente
vinil preto, com encosto m6vel. (que mantém o limpador sem-'
O banco traseiro apresenta o pre na posição horizontal,
mesmo conforto do dianteiro e quando em descanso) e lavador

,

inclui descansa-braça; e cinzei- de pára�brisas com bomba de. ·

,�.
ros. O'Caral!an transporta tran- pe.

< quilQ, 6: pessoas, como nos car- O Opala Caravan "8tation
\ ros de passeio. Com ó enca;to Wagon" inclui também uma sé­

, do banco, traseiro dobrado, seu rie de opcionais que lhe dão
volume de carga é de J.950 maior luxo e conforto; entre

dm3. Oreye,stimenta interno é outros: ,bancos dianteiros üidi­
.vi serlpre pféto. Na!parte tta�fra, _, vidugis;', !.eCliná))éi�,'",coJn encos-

.

;; j JS9.lt,tJp a��o.alh(? fI� v�í�ulo"há , to alto;/transmis$ão au,tomf.tica
. ,'emõutid@ 'Um compartzmento de comando na coluna ou

. 'para guardar pequenos objetos chão; ar c.ondiCionado (fia ve1:'-,
dê valor ou ferramentas; 'I São 6 cilindros); tfansmi�são,
A porta traseira, com síste- mamal de quatro velo,-'idades,.

'-ma de molas de sustentação, com alavanca no' assoalho e ba­
permite manejo suave e,_',com gageiro de alumínio no teto.

.' l
' \"

'
,

'/

o gnmde volume de carga, que o Opala Gáravàn pode transportàr
teQl fácil acesso atrayés de sua amplll porta traseira, de abertura
suave, Com o encosto, do banco traseiro dobrado, o "Station
Wag.0!l" da GMB c�e�a até 1.950 dm3 de caixàs; malas, pacotes
e ,utilIdades da família mteira. ' I .

t

/
'

Çhevette 75 com novas opções
'O, O1evette, lançamento recente da

',GMB e.'já consagrado no mercado na­

cional pelas, suas quali'dadés. - linhas

modernas, motor avançado, estabilida" ,

'de, desempenho, segurança y economia

� - não apresenta modificações externas
"de estilo para 1975. A'companha poré.m
,as Hovas cores daJinlia Chevrolet e intra·
duz nov,os padrões de revestimento in­
terno, nas cores grafite e preto, ,

Internamente )' Ghevette oferBce
maior conforto e beleza, graças, a ;má
série de novás opções inci�ídas nos

;, conjuntos de conv\)niência e personali-
\zado. Sao elás:"

.

(�: �?,
•

- Novo sistema de suporte e fil'ação
das. fivelas dos' cintos ,�e segurapça.:
quando não em' uso;
/

_
:- Cobertura de plásti�o rígido pa"ra

as extremidaçtês,dos cintos sem fivelas,
nos b'l...l1Cos da frente; I
'- Sombreiras com movimento late·

ral;
,

� Alçàs de apoio no teto;
- Nová revestimento acústico no

assoalho e no curvão;
, - Frisos !'lO painel de instrumentos;

•

- Acabamentor da parte inferior dos
painéis' das 'portas com, carpete de

nyl?n.

o Chevette; modelo de grande sucessô'da GMB, não apresen'ia nwdijica­
Ções externas de'estilo para1975, a não ser as novas core�. Internamen­
te, novos p.adrões de revestimento, nas cores grafite e preto, foram
,intrOduzida� e s,eu conforto aumentou graças a novas opções incluidas'
/las eonjuatos de conveniência e personalizado.

, ,I

f

A .General Motors do Bia- pais .caracterfsticas de estilo O Opala Caravan é, porém,
sil, reuniu na última terça- da linha 75 são: a rnaior novidade da, linha
feira em Curitiba a imprensa e Frentes,. Nova grade mais Chevrolet 75, Com a mesma

os revendedores do Paraná e curta; isolada dos .pára-lamas
'

frente \4a linha. Opala, o Cara
Sahta Catarina para lhes apre- e destacada" formando con- -van alia a belêza e o conforto

'

sentar a nova linha Chevrolet 'junto único ,com o platô ,�en. de):lm automóvel �'capaci,
75, onde se destacaram o -rral do, capo e com o painel dade de carga de um utilitá-

Opala Caravan e o Chevrolet inferior, logo abaixo dopára- rio, vindo preencher uma fai-

Comodoro. 'choque inteiriço e envolvente; xa p-ouco explorada.doxnosso
,

id d
'

capo' corrr abertura de trás pa- mercado. Leva confortavel-
'Na oportuní a e represen- ut:

tou a direção. do GM, o Ce- ra a frente, corri fecho de du- mente 6 passageiros, e com o

rente de Vendas, Sr. R. Hen- pla trava; ll_1aior. a�o do far,ol,e, encosto do banco traseiro do-

ton, 'que destacou d cresci- lahternas blRartldas, de plas!l- brado, a sua capacidade de

m�nto da'empresa, que ocupa c o externo branco e capa 111- carga é de 1.950 dm3. O ban-

d B terna âmbar. .J' co traseiro é tão confortável
o 20. lugar em ven as no, ra- ,

silo Destacou ,tãrilbém adiver- 'Traseira - O painel traseiro como o dianteiro e inclui

sífícação da linha GM. da carroceria Perdeu os can- apoio de braços e cinzeiros.

O Sr. Ernani Canisão tos agudos e ganhou pãra-cho- Transmissão automática é dis-

Ávila, diretor de Hoepcke . ques envolventes e quatro no- '

, ponível com 4 ou 6 cilindros,
Veículos 'S.A., e membro do vas lanternas redondas e ver- com seletor.na coluna' ou no

Cbriselho de Concessionários' melhas, que dão a, todos os chão.

Chevrolet, falando em nome modelos esportividade e dina-
,

'Alinha Chevrolet 75 apre-
dos revendedores, ressaltou os' mismo; as lanternas exteriores, senta ainda os modelos SS-4

bons' resultados colhidos em funcionam corno luz de freio 'e SS-6, com marcantes carac-

1974 e a confiança de exce- 'e sinalizadoras de direção; as:' te rí s ticas esportivas: grade"
lentes prespectivas Fom olan- "interiores são luzes de ré 'no frontal com frisos vertícaís

çamento da nova línha . Che- , centro de cor branca e super- prateados e horizontais pre-
vrolet 75.

' ffcies refletoras. tos; 'platô central do cofre

O novos modelos erão Interior - O painel de instru- preto; rcdas com aro preto e

apresentados ao público �o mentes tem novos anteparos casta,nhas dos ,parafusos cro-

dia 22 de novembro no Salão individuais salientes em torno madas.'No interior, bancos in-
do Automóvel em'São Paulo dos marcadores, ponteiros dividuais reclináveis com en

Aqui em Florianópolis a [luoresceRtes alaranjados e Gosto alto (normal .de linha)
nova linha Chevrolet 75 esta' 'novas cores para os indica- volante esportivo de 3-' raios

rá à disposição. do público 2' dor�� de.óleo, gasolina e tem- perfurados, tacômetro e caixa

partir do dia 22 de nobembro
: peratura; o porta-luvas, rede- .' dé 4 velocidades com coman-

�!!rHoepcke Veícul�s�A. _

senhado, sobressai dopainel e do no chão.
foi ampliado; as laterais das O Chevette passa a ofere-

NOVOS MODELOS portas �êJ1l1 novo estilo e os cer ítens 'opcionais como o'

Tendo como novidades o 'bansos maior conforto,
'

,I novo revestimento no painel
Opala Caravan "Station Wa· interno das 'portas e nos bano

gon" e o altanente luxuoso e MODELOS DISPONNEIS cos: frisos no painel de instruo

esportivo Çhevrolet Comede- ' Além €lo Çhevette, pratica- mentos; sombreiras com mo-

ro, a General Motors do Brasil mente sem alterações; a linha vímentos lateral e capa 'na ala

apreseNta apara o ano do seu :::hevrolet 75 incluí 4 modelos vanca do freio de mão, além
cinquentenário, em todos os básicos: Chevrolet Opala, de 2 do novo estilo. e da nova cpr
modelos da linha 75, as maio- � 4 portas, com conjunto de grafite no revestimento dos
res modificações de estilo já opções personaliz-adas e trans- bancos.

'
,

introduzidas desde que surgiu missão automática, (alavanca CORES CHEVROLET 75
o Chevrolet Opalá. A frente na coluna) ou no chão); Che- As cores da linha Chevro-
redesenhada ,e anova est�pa vrolet Comodoro; de 2 a 4 let,75 são agora aplicadas gra-
da traSeira tornaram os carros portas, com motor de 6 cilin- 'dativamenfe. A partir de na-

_

.

mais só !Srios' e elegantes, dros e carburador de duplo vembro, são disponíveis': dou-,
dando�1hes um a�pecto com, corpo; Opala Caravan Station rado-as_teca-metálico (só p�ra
pacto .. Inovações aparecem

. Wagon, com motor de 4 cilin- 0 Comodoro); laranj-a-metáli-
,tanbém no painel de instru- dros ou 6 opcional e conjunto' 'co; vermelho-fórmula; amare-
'\mentos,' ll<} porta-luvas e 1'10 de opções personalizadas; lo-trigo; azul-profundo,; vi-

revestimento,dos painéis late· Chevrolet SS-4 e SS-6 am- úho,; turquesa; ultra-verde;
rais inJemos. Importantes bos cupê, com 'carburador de, preto-form;li; branco-everest e
equipamntos o.pcionais, co- duplo ,corpo, 'que alimenta vermel1ro-marte. Bm dezem-
mO direçã0 hidráúlica e ban- melhor e economiza mais, bro entra o azul-firmamento-
ccs. de encosto alto, ,surgem' combustível' e coletores., de metálico, exc;lusiva do Como-

agora, Juntame'nte _c�m l'lov:a�' 'alumínio. '.

'

,doro e ein janeiro, o marrom-
-cores, dJ.las das quaIs metáh· O Chevrolet Comodoro é o outOlw-metálico e o. .turques'a-
"cas excluvisas, do Chevrolet modelo mais sofisticado (la metálico.

'

Comodoro. Há a preocupação nova linha. AI�m de.maior be-
de ressaltar a 'tradição Chevro- leza externa, do. requinte do B'm !1larço, começam a ser

let, destacando-se 'essa marca teto de vinil (tipo Las Vegas aplicados o verde-:samambaia
emtodos os modelos. Com a p",'.l o cupê) e de, suas COres· e o azul-mediterrâneo, fican-

.,'

ijltro,4uçãO' do. Op,rili;l, (;:;tiay1rr;-, ef\F.�?s.i,vas, azul-firmamento il �dg. a�jV\ ��q�a�l�<i�$;,é<?r�s:
a li1lha Chevrolet da 'GMB é ,�ta�lco. e dburado-asteca', fuair'oll>"oufono"'ih'ietahto;
agora das mais completas do metálico,' o Comodoro desta- dourado-astelc�-met<jlico;. tur�

mercado, indo do econ�ômico ca.-se pelo.s cUluadcs de con- quesa-metálIco; azuHlfma-
Chevefte até o lúxuo�o Co- forto, como bancü� e_speciais m,en to,metálico.; vermelho"

modoro e ao versátil Vera "high back" (encosto alto) re- . fórmula; amarelo-trigo; vinho;,
neio. clináveis"carpete de buclê de, turq1,lesa; veidersamambai�;.
CAR�CTERÍSTlCAS �RIN-, nylon e painel de instru,rnen,-. 'preto-formaI; brllnco-ever,est;,
CIPAIS tos e volânte' com aplicações super-verde; vermelho·marte;

Det<ilhada;mente, as piinci- imitando madeira. azul-mediterrâneo.

O, ChevN.!et Comodoro,
modelo mais requintado e

confortável, da linha 75,
apresenta exclusiva grade de

ABS preto com moldura e

frisos cr0l!lados e pára-cho­
qu es inteiriços çóm faixa

protetora de borrach� j!m tode

da a sua extensão. As molduc
• IaS dos faróis são pintadáS
nas' cores exclusivas do carro,
dourado-asteca e azul-fIrma·,

menta, ambas metál�cas.
,

o luxo' e conforto ,do Chevrolet Comodoro
,

�. -',
I
... .

U Chevrolet Comodoro é o carro mais sofisti­
cado e COlJfo1'tável,da linha 75. Suas principais
.caracterfstiéas ''São: grade de'ABS preto com mal·
dura e frisos cromados;, moldura dos faróis na

mesma cor do veículo; pára-choques inteiriços
com faixá protetora de borracha; pára-lamas,
rodapé das, portas.e moldura do painel J1'aseiro'
com frisos cromados; -teto em estilo Las Vegas
(somente, para o cupê); cores exclusivas (azul­
fif1[lafrl'ento e d?urado-asteca, ambas metá�icas);
filetes duplos pentados em todas a ext.ensao das

laterais; calota cromada-, com centro e friso pinta­
dos n(l' cor do' carro; nas laterais do teto e na

tampa do tanque de gasolina aparece o logotipo
C, esclusivo do Comodoro. Na' frente a pal(lvra
Chevrolet ocupa toda a extensão do capô.

Internamente, o Comodoro c@mbina beleza 'e

cônforto: bancos individuàis na frente, ,com en­

costo' tipo' high Back", revestidos de "jersey" e

vinil pretos e reclináveis, com regulagem milimé·

trica; porta-luvas' redesenhado e saliente do

painel, com capacidade ampliada; pain,el' de ins­

trumentos com� cobertura acolchoada; revesti­
'menta com aplique no painele ,no raio do volan­

te, imitando madeira; relógio el'étrico; console;
assoalho e. porta-malas acarpetado com buclê e

nylon; painel das portas com desenho exclusivo,
inclúindo luz de cortesia e plaqueta 'decorativa
para gravação das iniciais do propnetáfio.

, Como eqliipamento n'CHmal de linha, possui

rádip "plish, button" de três faixas com alto fa-,
fante traseiro; desembaçador�: acended0't de �igar­
ros; limrador de pára-brisas com duas velocida­
des; entrada de ar regulávd de amz-,os os lados e

fixador do cinto de segurança retratil. O volante

d? direção possui cromadp em torno do'bMão da
buzina e o logotipo Comodoro gravado no cen·

troo

Equipam�ntos normaís são também batentes
, de borracha nos p 'ra-choques;' lâmpadas no por­
ta-malas,:_no porta-luvas e no compartimento do
motor; sinalizador intennitente de, advertência;
lampejador na coluna de 'direção e ,espdho retro-
visor diq e noite. '

,r .

Mecanicamente, freios a disco nas rodas dian­
teiras com auxiliar a váeuo e direçãe kidrdulica
são equiptfmentos de série:

_ O, Chevrolet Comodoro apresenta ,duas ver,

,sões, cupi'e 4 portas; trarlsmissão de quatro mar-
'

chas, com alavanca no chão e motor de 6 cilin­
drás, com carburador de duplo corpo! '

0PCIONAIS DO COMODORO
Os equipamimtos opcionais do Com(Xioro são:

vidros coloridos; ar _condicionado; aquecedor; fil­
tra de qrpara serviço pesado; pneus com letras
brancas ou fai:xa branca; tacômetro; transmissão.
automática com alavanca no chão; farol de milha \

de halo.gênio; bancos diant,eifos de encosto baixo
individuais e reclináveis por proçesso continuo;

, farol de nebrlina e rádio AAMFM.
'

O interior do novo Che­

volet Comodoro destaca-se'
pelos- requintes de conforto ê

luxo: bancos de encosto.alto
reclináveis, com regulag'em
'milimétrica; transmissão,
automática, com alavanca se·

letora no, console; ar condi·
cionado (opciehal); novo re·

v es timento :da lateral das'

,portas, com luzes de corte·

sia; novo porta-luvas mais

amplo; revestimento súper­
acústico e tapetes de buclé
de nylon; volante e painel
com apliques imitando, ma­

deira, são algu'}s 90S pontos
altos do veículo.

,

'\��
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Os Chevrolet SS-4 f' SS:"6, esportivos da GMB para 1975, têm
nova' grade exclusiva de frisos verticais e horizontais prateados,

.

com o emblema SS no centro, O 'pára-choque, inteiriço e

envolvente, -é cromado. O platô central do cofre, os aros dos
faróis e os limpadores de pãra-brísa, entre outros ítens, são

pintados de preto. O conforto interno aumentou, graças aos

novos bancos de encosto alto, normais de linha. Transmissão
automática: com comando no console e direção hidráulica são
opcionais de luxo dos SS.

SS-4 e SS-6 ,-OsesportivosdaGMB\

Acompanhando as princi-, vinil:preto e reclináveis pó,. re­
pais modificações da linha 75, gulagein milimétrica de grande
o cupê 88-4 e S8-6, modelos conforto. O volante é esportivo
esportivos da GMB, apresentam com 3 raios perfurados de aço
novas características próprias, inoxidável. A transmissão de 4

que combinam o estilo jóvem e velocidades, normal de linha,
robusto da -nova frente com o, tem alavanca no console, no

conforto interno .totalmente 88-6; no ;8S--.1" o console e

reestüizado. ,opcional. Nos. dois, são apeio­
O S8-4 e 0,88-6 têm pára- nais a transmissão 'automiítica

choques cromados e envolven- com alavanca sele tora no assoa­

teso A frente, de grade exclusi-, -lho; a direção hidráulica é dis­

va, mostra frisos verticais pra- ponivel apenas no $8-6. Painel
teados 'e horizontais .pretos. A de instrumentos com tácôme-

( 'moldura do far91, o platô cf!n- tro é normal de linha.

traI do c.ofrei o painel inj�Kior MECÂNICA VALENTE /

dianteiro, o painel traseiro, os No 8S-4 encontra-se o va­

<braço,s e palhetas do limpaâor len5e motor 1�1-8 .de 4 cilin­

de pára-brisas e o suporte do dros e 98 HP, encquanto ,o

'espelho retrovisor externo são, 88-6 é equipqdo, com motor
.

também pintados de preto. As. 4.100 de 148 HP. Os 'dois mo­

rodas têm estilo esportivo e nas tores vêm equipados com, cole­
làterais traseiras hd uma faixa tores d{: alim(nio e carburador

'preta, em forma de asa. O em" de duplo corpo. Os 2 modelos

blema S8 deStaca-se no centro 'têm freio a disco na frente e,

do volante, no meio da grade e duplo circu,ito de freios, inde­

no _taf.npão do tanque de gasoU- pendente nas rodas dianteiras e

na de ambos os carros. .Decal- trazeiras, além de barra estabili­

qu�s 8S-4ou 88-6 aparecem zadora e, p.neus largos
nos pár..a-lamas dianteiros, e1J,tre 7.J5-814. Auxiliar de freio a

a abertura das rodas e as por- , vácuo é normal 'no 88-6 e

f,
'" , , opCional no 8.S�4. Normais .de

��NFORT��Õ"\t�rô�;-�ÊS� 'li�ha7i;t�;;;béJ.:z'7Y�ftlti:J'de'�r
QUECIDO com talJ'lpa cromada, batentes

O interior dos S8 apresenta
.

de 'borracha nos pára-cheques,
bancos individuais dianteiros lampejador e lanternas dtantei-

de ençosto alto, reVestidos de. ras decor âmbar.
.

o novo Chevrolet ,'Opala
DUall cores de revestimento in­

terno são disponfveis, preto o.U

marrom, unifonnizando estofa-,

'mento" painel' de mstruméntos,
lateral das pôrtas e parte central'
do volante .de direção. As novas

cores externas serão gra�ativamen­
te introduzidas .

,O conjunto mecânico da linha
75 inclui freio a dJsco nas- rodas
dianteiras, de dupló circuito. hi­

,dráulico; bami estábilizadora tra­

seira,; tmnsmiss�o manual de três'
velocidades'� frente, com alavanca
na co.luna d'e direção e' alternado.r
de 32 amp�res. Ainda como deta­
lhes normais de produção: sinali­
iador intermitente de advertência;
acendedor de cigarros; limpador
de pára-birisas de duas velocidad�s

•

e magn!1to permanente; revesti­

mento 'no assoalho do porta-
malas.· 1

Ó motor, hormal de linha do
Chevolet Opala 75 é o 15iJ. de 4

ciijndros e 2.500 cm3, de 90 CV

brutos, a '4.500 rpm ou 79 CV

líquidos, a 4.400 rPm. Opcional-.
mente é disponível o motor ,de 6

cili,ndros é 4. DO cm3, agora com

�148 CV bIÚtos a 4.000 rpm ou

128 CV líquidos a 2.4QO·rpm, c\ar·
burado.t 'de duplo corpo e afoga,
dor automático.

.o Chevr,olét ,Opala 75, apre-.
sentado nas versões cupê e 4 por­
tas, com motor 151 de 4 cilindros
(ou 6 opci0nal); destaca-se pelo.
novo desenho elegante e sóbrio da
frente e da traseira.

.

.

internamente� as principais
novidades são:. painel de instru­

mentos reestilizado, com novos

an t ep aros salientes; l porta-luvas
mais amplo que· sobressai do pai­
nel; rrovQ padrão. de revestimento
dos bancos e das lat�rais das por­
tas e cinzeiro junto ao oanGo tra-

seiro.
,

"

Além dOs equipamentos no.r�
mais de linha, o novo Opala o.fere· ,

ce, uma série__ de opcionais, que
aumentam o seu luxo, co...mo: ban­
cos de, enconsto alto ("hlgh­
back") fndividuais, reclináveis
com regulagem milimétrica; dire-·
ção hidráulica (6 cilindro.s); trans­
missão automática com seletor na
coluna ou 1'10' chão; t,ral1smissão
manual de 4 velocidades com

alavanca no ,ehão; condicionador
de ar (6 cilindros); aquecedor, é
desembaçador; console com reló­
gio elétrico; rádio AM-FM cQm
alto-falante traseiro; assoalho acar­

petado; tacômetro; pneus largos;
farol de neblina; farol de halogê­
nio e pintura metálica.

O chevrolet Comodoro, de 2 e 4 portas, é mode.lo mais sofisticado
da linha Chevrolet 75, ostentando luxo e esportividade. Tem
motor de 148 HP e carburador de duplo cQrpo. Direção hid,ráulica'
é agora normal' de linha. Calot.as especjais, cores metálicas
exclusivas; estilo interno, luxuoso com· batlcos de encosto alto
individuais e reclinál!eis por regulagem ntilimétrica; novo painel de
instrumentos e volante com apliques imitarido madeira dão a

tônica desse modelo.

.J
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Uma parcela significativa
de abstenções nas eleições

,

de hoje pode ser atribuída. à
falta de passagens para os

que utilizam ônibus. A

opinião é de várics balconis­
tas das empresas de ônibus,
que até a noite de ontem

usavam artimanhas para per­
suadir ousuário de que não

havia mms' disponibilidade
de vefculos.

Um passeio na Rodoviá­
ria na tarde e noite de on-

, I

tem serviu 'para constatar de
perto as deficiências 'que
apresenta, desde o cheiro
fétido dos banheiros às amo-

'

lações constantes de engra­
xates e esmoleiros. Enquan
to pacientemente milhares
de pessoas buscavam um lu,

gar onde descansar e não ser

molestado por ninguém as

empresas enfrentava outra
batalha:' não havia mais pas­
sagens para diversas cidades
doo interior, Curitiba, São

Paulo e Porto Alegre.
BABEL
"Onde está minha saco­

la?", "Vê se apressa aí meu
fIlho", "Que alto-falante
sem som!", "Será que che­

gamos lá hoje? ", "Quando
'é que você volta? ", consti­
tuíam na tarde e noite de

ontem um perfil perfeito da
,

confusão geral. Arina Wess,
de Tubarão, não sabia se

,

cuidava das sacolas ou para'
que seu filho não se perdes­
se na multidão. Constrangi­
da, revelou e sentiu um' dos

problemas' "insolúveis" de

Fidrianópolis, "Sei lá, isso

até desanima a _gente 'para
viajar. Confesso que tive
vontade de voltar para casa

e não votar. Por falar nisso,
você que é' do jornal, já viu
o banheiro? ". Desconforta­

da, acanhada, poluída e cOJTl

poucos bancos. (alguns fo­
ram retirados para não ocu­

par espaço) centenas de peso
soas prccuravam mais con­

forto no vão central da ave­

nida Hercílio Luz, constan­
temente recepcionadas por
uma brisa amena, misturada
com o ar poluído originário
da decomposição de rnaté­

.rias distantes dois metros.

Sumariamente, o motivo'
da viagem é votar, mas são­
muitos os que tem' outros'

objetivos, secundários ao

primeiro. Newton, C, Ap.­
dreatta, de Curitiba e estu­
dante de Engenharia, pre­
tende estudar pa{a as provas
de final de .fase, "sem me

ligar pouco em 'política".
Esse mesmo estudante, dan­
dOiprova de alienação políti-

I,

ca, disse não saber quais são

os candidatos a senador pelo
seu Estado. Outros preten­
dem curtir uma' praia, espe­
rando resultado favorável de

, seus candidatos.
SEM PASSAGENS
Calcula-se que cerca de

sessenta mil pessoas' deixa­
ram a região da Grande Flo-

.

, rianóp'olis até ontem à noi­

te, ao passo' que a Capital
receberá menos da metade
em relação aos que" saíram
A P�Í1ha não vendeu nenhu­
ma passagem a partir das 16
horas de ontem, mesmo co­

locando 15 carros extras. A

agência da Penha em São
Paulo encerrou as vendas de

passagem ainda na' terça-fei­
ra. As outras empresas, na

tentativa de solucionar o

problema de centenas de
usuários, insistia nas' filas

que eram logo desarti­
culadas por um ou' outro

impaciente.. Aproximada­
mente uma centena de car­

ros extras' foram, colocados
pelas empresas no dia de
ontem, enquanto reservam

um dia de relativa tranquili­
dade para hoje, retornando'.
ao ritmo .nos dias seguintes,
com a volta dos passageiros ,

eleitores e o embarque dos

que aqui vieram votar.

'CENTRAIS, ELÉTRICAS DE' SANTA CATARINA S.A,

SETOR FLOR IANÚPOLlS

COMUNICACÃO
A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC ,- AGÊNCIA
FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumidores, que DOMINGO, dia 17/11/74,
haverá desligamento \:Je energia elétrica, nos seguintes locais e horários: '

LINHAS 2 _ 5 e 6 _ CENTRO:� ,

,

Das 5,00 às 5,30 horas _ Rua Felipe Schmidt, Jerônimo 'Coelho, Trajano, beodoro,
Tte. Silveira, Praça XV e Pereira Oliveira. "\ '

Obs: O desligamento acima, visa possibilitar a montagem de nova Cabine
Transformadora.
Das 5,00 às 5,30 horas _' Av. Mauro I

Ramos, Silva Jardlrn, Hospital de Caridade e
Hospital da Guarnicão Militar.

'

,

LINHAS SÃO JOSE _ PALHOÇA:-
.

,

Das 5,00 às 5,30 horas - São José, São Pedrode Alcântara, Palhoça, Santo Amaro e
Enseada de Brito.

' ,

Obs: Os desligamentos acima, visam possibilitar os trabalhos dos nossos empregados
na Conservação da RD primária. '

i

Florianópolis, 14 de novembro de 1.974
- A EMPRESA -

Passar três dias em contato com a-natureza é o melhor remédio para quem quer figuir do desgaste e da rotina.

Para três dias 'de lazer,
o Camping

émelhor candidato
/

,

dade, inclusive barracas mais so-

fisticadas, leva a família toda,
que precisa de um mínimo de

conforto, e prefere lugares boni­
tos mas mais fáceis. É um

irmão bem diferente' do campis­
ta improvisador, selvagem.

"

da em enxada ou dobrada para
ser carregada em uma capa. De
novidade, existente no mercado

floÍianopolitano, há um saco

plástico para guardar água, que
fica pendurado num tripé,

As barracas, naturalmente,
também são indispensáveis. Mui­
tos modelos existem, e seus pre­

ço; variam de Cr$ 7.800,00 a4
- 5'mil cruzeiros. A modelo

palacete, para' 6 pessoas, custa à
vista Cr$ 3.780,00. Possue uum

dormitório, adaptado dentro da '

1:ruÚca, devidamente equipado
com fecho eclair janelas borda"
dinhas e que deixam passá! o ar,

etc, tem um avanço e proteções
.

nas janelas, de material que per­
mite a circulação do ar, e tam­
bém um sobre-teto.' Com o

sobre-teta fica uma canada de
ar entre ele e a barraca propria­
mente dita, de maneira que o

interior fica refrigerado no verão
ee aquecido no inverno. OUÚó
modelo é o canadense, que tem

dormitório para 5 pessoas,
avancê e 'cozinha na 'outra extre­

midade ,e o preço de Cr$
2.722,00 à vista. Financiado fica
em Cr$ 3,250,00. O modelo
mais barato é para duas pessoas,
Custa Cr$ 7-800,00.

A Rodpviária trasnformou-se ontem numa Babel, em que ninguém se-entendia.
,

I
'

"

\ ",

Não há óoibus para
o êxodo e eitoral

, Neste fim de semam prolon-
'

. gado praticamente todos os que
praticam campismo aproveitarão

. para armar suas barracas nos

locais preferidos, como as praias
de Santinho, Garopaba, Jurerê,
Pinheira, Ingleses'l Armação da
Piedade, ou então lugares mais

longe, como a Lagoa do Esteves

(Criciúma), Morro dos Conven­
tos (Araranguá) e Porto Belo,

Alguns preferindo os campings
que oferecem certos requisitos
de conforto, outrosnâo.

limitações e formalisrnos do 'cen­
tro urbano, por exenplo, um

marido que é craque em cozi-
.

nhar encontra tempo e manda a

mulher cuidar das crianças en­

quanto prepara um excelente

strognoff.'
Há até quem considere acam­

par uma arte, Com esta palavra
querem exprimir uTQa coisa que
se faz' e que' se pode fazer bem
em troca de ar' puro, sol à

vontade, "curtição", e uma por­

ção de coisas boas. Paul0 Gui­

marâes diz que 'campismo "é

uma fílosofia de vida".

E, acrescenta ele, _há duas

maneiras de acampar, ou dois

tipos de campistas, Um é o

mochileiro, da faixa etáriaapro­
ximadamente, entre 15 e 20

anos, que leva apenas a barraoa e

o indispensável. Diz Paulo que
'esta "estirpe" está se acabando

com a existência de maiores

possibilidades de conforto (já
mo é necessário tanto peito) e o

aperfeiçoamento dos campings
(locais próprios),

'

O outro tipo. é o que, não

sendo exatamente um turista,
opta por um campismo mais

confortável. Vale-se de apetre­
chos que dão maior comedi-

APETRECHOS
Considera-se- indispensável

uma série de utensílios todos

encontr!J_dos no mercado, Entre

estes objetos principais estão o I

mini-fogão, à gás (que pode tam­

bém' ser encontrado ao preço de

Cr$ 127,00), panelas, pratos,
chaleiras e outros similares (uma
bateria tola de alumínio, com
2i peças pode ser comprada por
Cr$ 228,00), um lampião à gás
(que ,com uma botija de Cr$
89,00 custa aproximadamente
Cr$ 170,00), algum recipiente
de isopor (muito bom principal­
mente para o, gelo da caipiri­
nha), uma cama desmontável
(Cr$ 110,00)" que pode ser

substituída por uma camada de

espuma no fundo da barraca ou

por um colchonete ou por um

saco de dormir (Cr$ 160,.00), e

ainda uma pá, Ó que de mais

prático existe em matÚia-de pá,
é uma que pode ser transforma-

Vagasnao
Ulsc' ,I,icam
·quaseem
�mapar�3

Até ontem havia um total de 5.273 inscritos' para
prestar o vestibular na Ufsc, Destes, 3.433 já podem se

considerar reprovados, uma, vez que existem ap$mas 1.840
vagas para ser disputadas, sendo que a relação de carididatos
por vaga é de 2,87."

.

Devido ao grande número de inscritos, qu� superou em

muito o do ano passado, a Comissão Central do Concurso
Vestibular está fazendo todo o levantamento do espaço
físico da Universidade e estudando os possíveis novos locais
que possam ser ocupados (biblioteca, anfiteatros), num

esforço para realizar todo o vestibular dentro do Campus.
As inscrições para Agronomia serão encerradas -no

próximo dia 22 de novembro. Vários candidatos já jnscritos
tornaram sem efeito a antiga inscrição e "optaram por
Agronomia. O, presidente da Comissão do Vestibular"
Clodorico Moreira Filho, disse que o número de inscritos
.para o curso já é superior às previsões, "mas o número de
candidatos p.or cursos só será fornecido após o término das,
inscrições, como é de praxe, para que não interfira na livre,

.

escolha do candidato esta divulgação".
O professor Clodorico adiantou apenas que os cursos

mais procurados são os tradicionaís, ou seja, Medicina,
, Direito e Engenharia Civil.

'.

,

UDESC
'

,

No posto de inscrições da Udesc, em Florianópolis, já há
284 inscritos para suas 630 vagas, número considerado
satisfatório pelo Coordenador local, José Carlos Silva Ele
calcula que um total de 1.500 candidatos se inscreverão
para os 9' cursos daquela Universidade., '

Na!' Udesc os cursos mais procurados foram
Administração, com 73 inscritos para as 90 vagas existentes,
Educação Física, 36 insC\itos para '100 vagas; e,
Biblioteconomia" com 27 inscritos para 40 vagas, sendo que
os restantes estão divididos entre os outros cursos.

José diz que p movimento das inscrições inicia 'realmente
a partir da próxima semana, porque muitos estudantes de
20. grau ainda estão dependendo das provas que estão
fazendo nos colégios. "No Instituto Estadual de Educação,
por exemplo, as provas terminam depois do dia 15, e os

alunos querem primeiro saber se vão ser aprovados para
.

depois efetuar as inscrições, para não perder dinheiro". ,

Segundo José, as inscrições-na Udesc estão transcorrendo
num. clima de tranquilidade, "não temos notado dúvidas, o
pessoal que aparece geralmente já está com as suas opções"
definidas". "

O local da realização das provas será o IEE, com início
no dia 5 de janeiro, às 7h30m, prolongando-se até o dia 8.
A-Áisociação Catarinense das Fundações Educacionais (da
qual a Udesc faz parte), que conta com �L810 vagas para 79
cursos, está esperando cerca de 10 15 mil. inscritos no

I

Estado de Santa Catarina.
A divulgaçãQ do número de.candidatos por curso só será

po�sível cem a centralização dos dados após o

encerramento das inscrições, ne) próximo dia 30, em virtude
do -slstem,a implantado, com U!Il posto de ins�rição em cada
cidade 0!lde existe uma escola integrante da Fundação'.

troglodita, na Idade da Caverna,

Surgiu da necessidade de se bus­
car a caça cada vez mais longe,
improvisando-se abrigos pelo ca­

minho", As thbos nômades nor­

malmente valeram-se deste tipo
de abrigo; ser o mais convenien­

te face ao hábito de mudar

constantemente de lugar. Os

exérci'tos ainda hoje, quando em

campapha, fazem acampamento,
e também os praticantes de alpi­
nismo:

No Brasil, apenas na segunda
metade 'da década passada, se

Para Paulo R. Guimarães, desenvolveu. Em 1966 o Cam-
campista entusiasta' desde, seus ping Clube do Brasil se filiou à
dez anos de idade, 'quando era' Federação Internacional de
escoteiro, representante do Camping Caravanning. Este foi o
Campi�g CI�be do Brasil em marco. Mas em alguns países,
Santa Catarina e diretor da ún.'- 'cornO a Alemanha, por exemplo,
ca loja especializada .ern 'campis- onde uma em cada 10 pessoas
ma no Estado ("Acampe"), San- são adeptas, há muito tempo' é
ta Catarina descobriu o camping praticado o campismo como es

apenas no ano passado, e muitos I

porte. O troglodita não acampa­
ainda podem encontrar dific�l- va por esporte. Nos Estados
dades, por falta de informação.

'

Unidos existem 9 milhões de

Aliás, em, sua loja existe uma'
-

praticantes' de canping, na Eu­

espéCie de' clube de' 'campismo, ,rapa do Leste uns 6,milhões,
todos os aficcienados o procu- somente na França uns 4.200
ram, mesmo que seja vara bater mil. I

um papo, 'Tpdos os que .praticam . o

, () QUE É O CAMPISMO esporte dizem que é porque é à.
O camping "nasceu com o 'melhor coisa que há. Longe das

A Capelinha nasceu em 1902, falecendo aos 72 anos de idade.
, .

,

Capela deNossa 'Senhora'
doRosário só ticoii

na memóriada Cidade
A capela de Nossa Senhora do Rosário,

situada .na Praça Getúlio Vargas; dentro em

-breve será-apenas uma lembrança, pois os

trabalhçs de demolição já a transformaram
.

em ruínas. A igreja foi vendida no ano

passado, pela Irmandade de Nossa Senhora
da Conceição, sob a alegação de que
segundo o novo Plano Diretor da cidade, a'
rua no local terá que 'ser alargada. Devido
as pequenas dimensões do terreno onde a

mesma estava situada ---; quase na testada da,
rua _ não ficaria lugar sequer para o

passeio, pois a escada da capela ficaria no

limite da via pública.

que desejam ver conservados alguns aspec­
tos marcantes de uma época de Florianópo­
lis, a Igreja de Nossa Senhora da Conceição,
a exemplo do Miramar, não contou sequer
com a indulgência do Patrimônio Histórico
o qual não lhe deu 'a mínima. atenção.
Algillls interessados em conservar a capela;
foram consultar a lista do PH para saberem
se amesma estava incluída entre os monu­

mentos que deveriam ser conservados, ten­
do constatado que não havia nenhuma
referência quanto a mesma.

Bn menos de dois anos, este é o

segundo caso de igrejas vendidas na Capital
'catarinense. Primeiro foi a Capela de Ita­
guaçu, que de uma, hora para a outra,
passou de casa para a celebração de ofícios
religiosos, para casa de diversões noturnas,

rÍmyà incrível'mudança de dignidade. Ape­
sar de tudo,' pode-se dizer que a capela da
Conceição teve um destino mais feliz, pois
mesmo sendo demolida certamente ficará
na 'lembrança dos seus ex-frequentadores'
com aquela aura de respeito', que as igrejas
conseguemm infundir na maioria das pes

, soas. Apesar dt< cercada de igrejas, tanto de
credo católico como protestante, a Praça
Getúlio Vargfls, com a demolição da Igreja
da Conceição perdeu um pouco de sua

beleza.

".'

Na ocasião, os responsáveis pelo imóvel
disseram que lamentavam a venda, e que a

'igreja de Nossa Senhora da Conceição
continuaria a existir, pois era intenção
construir outro prédio em algum bairro da
'cidade., que-estivesse mal servidode igreja.
Admitiram também, que não havia a possi­
bilida:d� da capelinha perm'a�cer no local,
pois/;com o alargament<? da rua, hão haveria
nenhuma condição de segurança para os

fiéis 'que saissem dos ofícios religiosos.
Dessa forma, o prédio que foi construído
em 1.902, foi irremediavelmente riscado do

pan�rama urbanístico da cidade.
'

Apesar dos protestos dos saudosistas
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